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Después de Londres 
Inglaterra y Turquía 

I Creo q u e fué Royer-CoUard q u i e u dijo 
«que las Cons t i tuc iones po r q u e se r i gen 
los p u e b l o s no son t i endas de c a m p a ü a 
ex tend idas p a r a el sueño . . . n ; y no pue
de n e g a r s e q u e el pensamien to del hon
rado y e locuen te do c t r i n a r i o e n c i e r r a m u y 
hondo y p rác t i co sen t ido . I.a Cons t i tuc ión 
po r q u e se r i g e » u n pueb lo no p u e d e , n i 
debe , en c a d a m o m e n t o r ec ib i r las fluc
tuac iones m o m e n t á n e a s d e la vida d e ese 
p u e b l o ; p e r o t a m p o c o p u e d e se r t o m a d a 
como a lgo es tá t ico e i n m u t a b l e q u e se 
confierva con supers t i c iosa venerac ión en 
medio de las o n d a s en p e r p e t u o flujo d e 
'» vida. Los p r inc ip ios pol í t icos , reuni 
dos s i s t emá t i camen te en u n a s ín tes i s , lla
m a d a Cons t i tuc ión , poseen uno o v a r i o s 

1̂  e l e m e n t o s i ndes t ruc t ib l e s , un m ó d u l o in
var iab le q u e su b s i s t e a t r avés d e t o d o s 

f los c a m b i o s y m u d a n z a s de la vida,i E s o s 
I e l ementos s o n las v e r d a d e s po l l t i sas q u e 

fluyen e s p o n t á n e a m e n t e o m e d i a n t e se^ 
i g^ura d e d u c c i ó n lógica del D e r e c h o na tu

r a l 
P e r o las Cons t i tuc iones a g r u p a n e ü Mi 

con ten ido o t r o s m u c h o s p r inc ip io s d e va
lor c i r cuns t anc i a l y t r ans i t o r io en l u n c i ó a 
de las leyes y d e las ex igenc ias biológi-
cas p o r q u e va p a s a n d o el pueblo. . Bn 
t é r m i n o s m á s senci l los y d e u n m o d o ftil-

, g a r : la ley c a m b i a o deja de exis t i r cuan
do c a m b i a n el su je to o el ob je to q u » la 

/ h i c i e r o n n e c e s a r i a ; si exis te u n a ley o 
Una d i spos ic ión p o r la cual se p r o h i b e 
edificar j u n t o a las m á r g e n e s de u n p a a -

^ t año p o r dañoso a la sa lud , c egado y 
r c aneado el p a n t a n o p i e r d e su r a z ó n d« 

se r la l e y ; y , p o r el c o n t r a r i o , si el t e 
r r e n o p i e r d e s u s b u e n a s cond ic iones d o 
s a l u b r i d a d p o r un t i empo ap rec i ab l e , se 
impone la nece s idad d e la d i spos ic ión 
p a r a evi tar y p r e v e n i r los daños . 
. La Cons t i tuc ión pol í t ica d e u n p u e b l o 
no p u e d e l imi t a r se a p r e v e n i r y a ev i ta r 
dafios ni p u e d e r e d u c i r s e a s e r im a r o 
inflexible p o r el cual fo rzosamente pa
sen el pueb lo con s u vida y su d e s a r r o f l o ; 
si el pueb lo e n un m o m e n t o evolutivo 
de su exis tencia no cabe p o r e se espa
cio, P1 a ro , o es suf ic ientemente elást i-

I co p a r a e n s a n c h a r s e sin r o m p e r s e y ser
vir de a b r a z a d e r a a la m a y o r ac t iv idad 
del pueb lo , o s e r o m p e y no s i rve y s e 
s b a n d o n a c o m o inú t i l a r te fac to . 

f 'ára no equ ivoca r se al emi t i r ju ic io 
f^obre la suficiencia o insuficiencia d e la 
Const i tución en un m o m e n t o d ^ o es 
indispensaTjlc l i jarse b ien en es te d a t o 
dp g r a n d í s i m a i m p o r t a n c i a s u m i n i s t r a d o 
poi- la exper ienc ia . 

\ n t e 9 , y p o r c ima d e t oda Cons t i tu -
h- fión escr i ta , exis te en los pueb los o t r a 
•{. Const i tución, q u e p u d i e r a l l amar se in-

•Uata; a u n q u e n o lo es , p o r q u e p rec i sa -
' .men te existo c o m o iwoduc to de la ac-
'Mvidad vital , del d i n a m i s m o ps ico lóg ico . 

«IP la índole esp i r i tua l y afectiva de cada 
pueblo. I n g l a t e r r a y T u r q u í a , p e r t u r b a 
doras de la s i tuación in t e rnac iona l , pues
to q u e están f rente a f ren te con tesis 

' 5' a r m a s c o n t r a r i a s , nos ac l a r an lo q u e 
in l en tamos esc larecer . I n g l a t e r r a y T u r -
qnia po-seen a c t u a l m e n t e la Cons t i tu j íSn 
esf-rila, q u e e s t r a s u n t o a p r o x i m a d a m e n -
lp per fec to d e esa o t r a Cons t i tuc ión in
nata pecu l i a r de cada u n a ; a u n q u e pa-
rpíoa pa radó j i co , Rus ia se e n c u e n t r a en 
P1 mi smo caso , y lal vez p o r es ta cir
cuns tanc ia las t ros nac iones se hal lan e n 
un a n t a g o n i s m o i r r educ t ib l e . I .a Const i 
tución inglesa es \m p r o d u c t o , u n a ela
borac ión secu la r , d o n d e cada u n o de los 
pl^'mentos i n t e g r a n t e s fué p u e s t o c o m o 
re su l t ado de tma lucha p a r a sat isfacer 

K " n a neces idad . 
T u r q u í a es nn «luvión de gen t e s iu-

dolentes y desp i e r t a s , neces i t adas de u n a 
mano firme q u e las c o n d u z c a ; ha s ido 
regida s i e m p r e po r u n a m i n o r í a despó
tica, g u a r d i a d e j en íza ros y camar i l l a de 
Visires, m a e s t r o s c o n s u m a d o s en el a r t e 
de la in t r iga . C u a n d o es ta m i n o r í a com
pacta y una ha sen t ido los anhe los d e 
una vida m á s v igorosa , s u s l a t idos se 
lían ex tend ido y d i l a tado y h a n l levado 
i-us v ib rac iones ha s t a los ú l t imos confi
nas del imper io , b o l a m e n t e dos o t r e s 
h o m b r e s h a n s u r g i d o en la p o s t g u e r r a 
de los e s c o m b r o s de la c a t á s t r o f e : nad i e 
osará n e g a r q u e tmo de ellos es Mustafá 
K e m a i : T u r q u í a , d e s g a r r a d a y d iv id ida . ] 
le ha e n g e n d r a d o por exigencia de u n a 
i iec ís idad vital, y Mustafá, con m a n o fé
r rea e indoblegal j ie , ha t r a d u c i d o la 
t .ons t i tuc ión m n a t a de su pueb lo y le h a 
dado a su pueb lo la Cons t i tuc ión escr i ta 
que rec lama . 

Los c o m u n i s t a s rusos , b a r r i d o s los Za-
iRs, h a n i n t roduc ido en Rus ia el ma rx i s 
mo ; p e r o es te m a r x i s m o ha padec ido las 
mfluencias del medio . E n la filosofía es
colást ica hay un p r iuc ip io o a p o t e g m a fa
moso , casi i n t r aduc ib i e , pe ro de inmen-
'^0 sen t ido c o m ú n , q u e reza a s í : Quicquid 
''icipitnr, ad moduní recipientis recipitur: 
cuan to r ecae s o b r e u n suje to , e s influen-
r i ado p o r la na tu ra l eza del suje to r ecep
t o r ; no es es ta la t r a d u c c i ó n l i teral , 

. pe ro si u n o de sus sen t idos . Los r u s o s 
han vivido s i e m p r e bajo el despot isnjo 
mas, i n t r ans igen t e del Es t ado , y ese des
po t i smo, de tal m a n e r a se ha e m b e b i d o 
en el a lma rusa , q u e el pueb lo ru so , co ; 
l ec t ivamente cons ide r ado , no conc ibe o t r a 
fo rma m á s n a t u r a l de g o b i e r n o q u e el des
po t i smo. Los c o m u n i s t a s q u i e r e n eman
c i p a r al p u e b l o de ctic de spo t i smo , y p a r a 
*nseñarlo. sus t eo r í a s e m a n c i p a d o r a s em
piezan p o r i m p o n e r l e el d e s p o t i s m o m i s 
|*rulal d e q u e ,sc t iene conoc imien to en 
h is tor ia m o d e r n a ; t r adu cen en leyes cons
t i tuc ionales la Cons t i tuc ión inna ta del 
pueblo ruso . 

•*ups I n g l a t e r r a , en p leno L'oce de su 
Const i tución p r o p i a , se halla f rente a 
"'on|(} de T u r q u í a , g o b e r n a d a (xir o t ra 
r<oiiNlítución igua lmen te [iropiíi. D e t r á s 
<l«¡ T u r q u í a es tá R u s i a ; y Rusia y T u r -
*|Uía in le rccp tun el c amino lU- la Ind ia 
y p u e d e n c a e r s o b r e I n g l a t e r r a c o m o api-
• 'onadora q u e desc iende has ta el m a r . 
^ j eman ia , des l igada del Occidente y fun-
pida con Rus ia , e ra la ca tás t ro fe p a r a In -

¿ • / C o n t i n u a si / ina t de la 2.» columna.) 

K 

K 

Los proyectos de Loucheur 
aprobados en Consejo 

Sube el tabaco, el timbre, las tarifas 
postales y varios itfiptiestos sobre 

benefidot 
l^AK18, 8.-~Se c.oQúcen y a con m a s deta

lle los proyectos que componen el p lan de 
saneamien to ñiutnciero del minis t ro de 
Hacienda . Se a u m e n t a n él precio del taba
co, los derechos de t imbre y de regi.stro 
del alcoliol y de la esencia y las tar i fas 
postales y telegrá&caa. Además, los dere
chos o rd inar ios da t imbre a u m e n t a r í a n has
t a 5ü cént imos, se dupl ica r ía el impuesto 
sobre los beneficios agrícolas y se aumen
t a r á el impuesto sobre l a r e n t a ; (amblen 
se a u m e n t a r á u los derechos de mutaí;ión 
de los inmijebles y de los fondos de co
mercio, asi como el impuesto de las suce
siones. 

El miuls t ro espera obtenéi' 7.0S8 millo
nes de francos. 

Este proyecto, as í como el «ue crea la 
ca ja de amort ización y el que repr ime, o 
t r a t a de repr imir , el f raude y l a evasión 
de capi ta les , h a n sido aprobados y a por 
el Consejo de minis t ros . 

Dentro de esta semaita se e s tud ia rán 
t ambién los otros dos proyectos r i í e ren tes 
a los t í tulos nominat ivos y a las ren tas 
publ icas , y a l final de la s e m a n a siguiente 
es ta rá redac tado el proyecto que modifica 
el Impuesto genera l sobre la renta.--6 ' . ie H. 

* ».» 
PARÍS, 8.—I.us míii ibtroí y subsecreta

rios 3e Estado se h a n reunido en Consejo! 
esta m a ñ a n a en el Elíseo, bajo la preel-
denc la de Doumergue.: El señor T.oucbeur, 
min i s t ro de Hacienda, fia expuesto los pro
yectos financieros y a cónoqldos, uno de 
los c u a l e s ' t i e n d e a ' c o n s e r v a r los recursos 
necesar ios p a r a el buen eqijilibrio del pre
supuesto y el o t ro a l á creación y sosten 1-
iQlento de la Caja de Amortlzáelón. El Con
sejo de Gabinete h a aprobado ín tegramente 
los proypctps. 

El min is t ra de la Guerra h a dado cuentíi 
a sus compañeros dé l a sitíiaclón mi l i t a r 
de Marriiecos y en Sir ia , que , ' según l a s 
notl»Í8s ü l t l m a m e n t e recibidas , es c a d a 
vez oAs sat isfactoria. 

Rr iand h a sometido a la aprobación del 
Consejo el nombramien to de I lenr l de Be-
r ange r como embajador de F ranc i a en 
Wash ing ton , nombramien to que h a sido 
aprobado por el pres idente de la repúbl ica. 

LAS D E U D A S YANQUIS 
WASHÍNOTON, 8.—El secretar io de l a Co 

mis ión de Deudas, Haston, h a enviado a 
Loucheur , u n t e l eg rama d tc léndo le 'que los 

' Es tados Unidos pers is ten en au deseo de 
encon t ra r u n a s bases p a r a el a r reglo de 
la cuest ión d e ' l a d e u d a dehtro de los 
l imites de l a capac idad de pago de F ran 
c ia y que a l mismo t iempo sean equita
t ivas p a r a ambas naciones . 

BRIAND P I E N S A R E T I R A R S E D E 
fJk POI.ITJÍCA 

Leemos en La'ufioix^ ác f a t í s , lo si
gu ien te •. • '" 

«Una per.soíiálidad m u y bien relaciona
d a con M. Rr iand , amigo persona l del pre
sidente, decía el v iernes en uno de los pa
sillos de' l a C á m a r a que Br iand h a b l a ex
presado lá firme intervención de no volver 
a presentarse ante los electores. 

B r i a n d explicaba que h a b í a a lcanzado 
todas las satisfacciones posibles de amor 
propio y no ambic ionaba el Poder . Sin 
liuibargo, deseaba con t inuar al frente del 
Gobierno has t a estabil izar la s i tuación 
financiera. 

Su único deseo es consagrarse a l a So
ciedad de l a s Naciones, la ob ra impor-j 
t an te ent re todas, según su oplniOn; Br iand 
desea v ivamente pres id i r esta g r a n fuerza 
mofa l que es la Sociedad de las Naciones, 
y dice que no y e m á s digno final de su 
carrera .» 

El día 5 hubo 150 muertos 
en Damasco 

La situación es difícil en los alrede
dores de la población 

BEIRUTH, 8 .~La l impieza del macizo de 
Hermon, cousecmeucla de los ú l t imos com
bates al Sur de Hasbaya , se h a te rmina
do con éxito, lo cual p e ñ n l t e re t i ra r va
rios batal lones de los que h a n tomado par
te en estas operaciones y dir igir los a Da
masco, donde los rebeldes dan p r u e b a d e 
inquie tante act ividad. El m a n d o dé l a s 
fuerzas de la reglón se h a conferido a l 
coronel .Andrea, que ha procedido a t o m a r 
a lgunos rehenes con t ra la<; personal idades 
cons ideradas como re lacionadas con el mun
do de los insurrectos. 

I.a Arti l lería h a tenido necesidad de dia
p a r a r unos 100 oafioiíazos sobre los Jar
dines. Los drusns invadieron un pue.sto de 
ró l l e l a , ahorcando a un gendarme cristia
no y hac iendo pr is ioneros a otros cuatro . 
A pesar de l a p roximidad de los drusos 
a Danmsco, la r áp ida concentración de 
1 ropas y el efecto producido por la.s vic
tor ias de estos úir imos días , permiten es
perar que dentro de poco el orden quéda
l a completamente restablecido. 

Durante los sucesos regis t rados el d ía .'5 
del actual en Damasco, resul taron 150 
muer to? . ' 

.•\yer, por la tarde, 13 automóviles que 
l iabían salido de Damasco conduciendo 
mercancía.';, fueron a tacados por \m gru
po, in tegrado por unos 20ü indígenas . 

I.os conductores de los automóviles hi
cieron frente a los asal tantes , matando a 
tres e h i r iendo a dos. 

El convoy se vio obligado a regresar a 
Raipasco. 

• • • 
I.ONDRE.'N, «^.--El despacho de BeyruUi 

a n u n c i a que hoy l a Arti l lería frauíiesa h a 
bombardeado, nuevamente a l a s banda.? re
beldes, que e.^taban concent radas en el ba
r r io de Kadem. 

Cinco nacional is tas notables, acusados de 
Iiaber t omado par te en el golpe dti m a n o 
del viernes ú l t imo, h a n sido detenidos. 

La Sociedad de Naciones 
resolverá sobre Mossul 

Turquía no ha aceptado el arbitraje 

GINEBRA, 8.—En l a reunión celebrada 
hoy po r el Consejo de la Sociedad de Na
ciones h a sido examinado el a sun to de 
Mossul, s iendo aprobado por unan imidad , 
con excepción del voto de Turquía , u n in
forme relat ivo a l a adopción de l a sen
tencia d ic tada por el T r ibuna l internacio
n a l de Just icia de La Haya, según el cual 
el Consejo de la Sociedad de Naciones es 
?oberál»o p a r a l a decisión del asunto de 
referencia, corajirendiendo en esto incluso 
el a rb l t r í j e . 

El delegado turco hizo uso de l a pala
bra, declarando .que su nación ño puede 
aceptar el arbi traje sin consul tar antes con 
l a g r a n Asamblea de Angora. 

Añadió que considera esa de terminación 
ilel Tr ibuna l , nó como una decisión, s ino 
como u n a recomendación. 

A cont inuación habló el presidente del 
CoiiSéjo de l a Sociedad, invi tando al Co
mité de Mossul a presentar su informe so
bre el asunto lo antes que le sea po
sible. 

RUSIA Y TURQUÍA 

KlG.-V, 8.-~Comunican de Moscú .que Hy-
koff, presidente del Consejo J e los comi
sarios del pueblo, li.a conferenciado con el 
minis t ro turco de Agricul tura . Sabry Bey, 
actualmente^ ü\3 visi ta en Moscú. 

Ilykúff bu manifes tado que la Liga de 
las Naciones y los Tra tados de Locarno 
vori d i r i g i d o s ' c o n t r a la Unión de las re
públ icas social istas áovietistas y cont ra 
Tiwqula, y .le aseguró que los soviets es
tán completamente de acuenlu con el Go-
biernt) de . \ngora i?n la cues t ión de. Mos
sul . Promet ió también a Turqu ía el má
x imo , ailoyo mora l de los soviets. 

Sabry Bey, al contestar , le dijo que en 
la polí t ica ex t ran je ra en general coinci
d ían los intereses de las dos naciones. 

El acuerdo angloirlandés 
aprobado en la Cámara 

Un discurso de Baldwin 

LO DEL DÍA 
-áa-

Dos checos quieren dar la 
vuelta al mundo a pie 

TOURS, 8.—Han l legado a Tours dos alo-
he-troUcTs checoeslovacos. Sal ieron de P ra 
ga el d ía 1 de jul io ú l t imo y se p roponen 
d a r l a vuel ta a l m u n d o a pie. Desde aqiii 

La defensa e/ei£ur&pa 
E a el m u n d o d e los g r a n d e s negoc ios 

se ha ven t i l ado en és tos d ías u n a cues 
t ión i n t e r e san t e . El Sií jdicato a lemán de 
la p o t a s a d e s e a b a o b t e n e r e n los E s t a d o s 
U n i d o s u n emprés t i t o de 50 mil lones d e 
dólares. . El e m p r é s t i t o n o k a pod ido rea-
liTíarse p o r la dec id ida opos ic ión del G«)-
b i e rno d e la repúbl ica . 

El h e c h o , p o r p a r t e de los E«tad«s^ 
U n i d o s , DO es m á s q u e la imp lan tac ión 
de l s i s t ema pol í t ico f«»«H>en<la(i<» p ^ r 
m í s t e t HooVer, min i s t ro del Comerci^fl 

•Mifeter Uoover h a b í a a l u d i d o , ch uñ re 
c ien te d i scurso a l sacrificio, impues to a 
Itís cohsumi i io re s a tne r i canos . p o r el nto-
nopol io q u e determif tadas po t eac i f s t ie
n e n d e a l g u n o s p r o d u c t o s , c o m o Ing la t e 
r r a del c aucho y el Brasi l del café. P o r 
eso se ha negado a h o r a apoyo económico 
al .Sindicato de la po tasa . 

En c a m K o , pa r ece q u e se llegjará a un 
a c u e r d o e n t r e el S jndica to a l«m¿n y en
t i dades financiera."; de I n g l a t e r r a y d e H o . 
landa. >. -

El suce.^o p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o d e 
v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a en la e s f e ra eco
n ó m i c a ; p e r o la so lución q u e se vis lum
b r a t iene inc luso unu s ign i f icac ión-po l í 
t ica q u e conviene seiíalar. Es u n a mues
t r a nueva de la so l idar idad de E u r o p a — d e 
la E u r o p a etu>opea—ante las po tenc ias 
q u e en el o r d e n social y en el o r d e n eco
nómico pueden significar ün • pe l ig ro 
g r a t e . 

La d u r a ley de este pe l ig ro c o m ú n es 
laf q u e con m a y o r rap idez de la que po
dr ía esperar .se va c i ca t r i zando h e r i d a s anu-

«e uim vuel ta po r Madr id? El fenómeno 
mi c ier to modo na tu r a l de las p a l a b r a s 
q u e van p e r d i e n d o p modif icando s u sig
nificado se a p r e s u r a e n t r e noso t ro s p o r 
el uso d e vocablos s e m b r a d o s a voleo po r 
qu ienes se ve r ían en g rave a p u r o si tii-
viesen quü exp l i ca r »ü significación. Las 
pa lab r«^ s o n o r a s con q u é a c a d a paso s e 
enga t i l l an las c o l u m n a s d e los per iódi 
cos d ^ e r l a s a b e r s e a p u n t o fijo q u é sig-
aihÍB4¿ Si el p rofesor Reynold h ic iese 
•ce«l ^|ifa«ctadi>, k d e m o e r á c i a i , «parlattten-
t a r i s t ó o í , lá BttMpa ofir» qBÍc h » hecho-i 
Con iKs p a l a b r a s m e n c i o n a d a s - an tes , s<v 
ría cosa d e ag radecé r se lo , vivamente'. .So
b re t o d o si lt>¿ que«las u s a n a 4 o d o pas to 
(¡uerian e n t e r a r l e de la expl icación. 

Conviene ins is t i r en seña la r el valor 
de c i e r t a s ' p a l a b r a s p a r a q u e no con
t inúen s iendo, como ahora , p a l a b r a s sin 
valor. - . 

Un nuevo semanario 
S a l u d a m o s complac idos d e s d e es tas co

l u m n a s el p r i m e r n ú m e r o del s e m a n a r i o 
La Verdad, ó r g a n o de la Fede rac ión de 
P a d r e s de Fami l i a ^ Amigos de la Ense-
iianza, La b e n e m é r i t a Asociación c o n t a r á 
desde a h o r a con ó r g a n o p r o p i o y p o d r á • •nra, por el procedimiento de ^nianüs !e 
así da r m a y o r a lcance a rti £«;tuación. El I ̂ ' ' " ' a ^ a s » . el proyecto de ley ratificando el 
nuevo per iód ico está bien confeccionado i f •"'• ' ' ' ' ' ' f j^ í^""^»^ ,l.f d-ilimitaeión de la 
y escr i to , y viene a e s tud ia r el p r o b l e m a | í;;;,;^^?;'" '^'^ ^•''''"^'' '"-"•'• «̂ ^ "-lan.^a . on el 
<le )« cnsofianza « p a r a ' i n fo rmar al pue-

(RADI0GH4MA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

LEAFIELD, 8.—Baldwin h a defendido hoy 
ep l a Cámara , en segunda lectura, el bul 
qae a p r u e b a el reciente Convenio angloir
landés . 

Empezó diciendo que el T ra t ado , Chya 
aprobación se, pedia como u n a adición al 
que se aprobó en 1921, represen taba u n 
g r a n paso hac ia la paz entre el Norte y 
el Sur de I r landa , e hizo no ta r l as expre
siones de concordia y b u e n a vo lun tad que 
figuran en el documento y que no se con
cebían s i qu i e r a . en 1921. 

El Tra tado de este año fué consecuen
cia de u n a t regua en u n a de las gue r ra s 
más sangr ien tas que se h a n desarrol lado 
en el terr i tor io i r landés , y a nad ie se le 
ocul tan las dificultades y los peligros que 
rodeaban d icho Tra tado . Uno o dos pun
tos del mismo contini ian todavía pendien
tes, l iabiéndose dejado su solución p a r a 
el futuro, porque si no las c i rcuns tancias 
ac tuales de I r l anda crear ían demas iadas 
dificultades. 

Así el ar t ículo 12, que creaba u n a Co
misión p a r a Ja del imitación do fronteras 
entre la I r l anda del Norte -y la del Sur, 
despertó expectación, pr imero , y bas tante 
preocupación, después, puesto que los que 
verdaderamente desean la paz en I r l anda 
comprend ían que p a r a ello e r a esencial el 
arreglo de la cuestión fronteriza, y, al 
mismo t iempo, era u n a cuest ión verdade
ramente dificultosa. 1^ afio pasado tuvo 
que intervenir el Pa r l amen to b r i t án ico ; 
pero yo es taba convencido de que n ingu
n a Comisión ni n ingún organismo logra
r ían encont rar la fórmula aceptable p a r a 
las dos par tes . Aunque la Comisión que 
se nombró hubiese cont inuado u n i d a has
ta el fin y c i rcuns tanc ias infelices no hu
biesen llevado a la rup tu ra , no estoy del 
todo seguro de que se hubipsc creado u n a 
s i tuación estable sin posibil idad do turbu
lencias . 

Baldwin hizo notar que el Gobierno de 
I r l anda del Norte no hab í a creado el ar
t iculo 12, que c reaba l a Comisión fronte
riza. Está Comisión, por o t ra par to , e ra 
un cuerpo absolu tamente independiente , y 
si hubiese quer ido publ icar su fallo, ten
dr ía dicho fallo fuerza de l ey ; n i Coos 
grave n i Craig lo Conocían. Solamente lo 
h a visto e l p r imer minis t ro bri tánico, pero 
no será publ icado y queda rá en los arclii 
vos del Gobierno. Te rminó esta pa r t e de 
su discurso elogiando a los miembros de 
l a Comisión, cuya t a r ea era super ior a las 
fuerzas h u m a n a s , diciendo que nadie du
daba de su laboriosidad y de sus senU 
míenlos de la just icia. 

P a s é dcspué.s a defender el resto de! 
acuerdó, en e l ' qiie Ing la t e r ra r enunc i a a 
l a par le de la. deuda ing lesa que i r l a n d a 
se feabl» coltoplonw^Wji Já t e m a r , a., su car 
go. En rea í iaad . la Perd ida no es t an gfani 
de, puesto que I r l áhda rec lamaba por otros 
ebneeptcís cant idades bas tante crecidas, 
muchas de las cuales liubiern ^'\án preciso 
papa r , y adprwiis lia (ornado a > a r g " suyo 
el pago de to.s' daños hechos por la gue r ra 
en el terr i tor io del l istado libre. 

Pi)r ú l t imo. í ia ldwin hizo notar que t'fp 
ahora en adelanto Ion dos ' tobicrnos de 
I r l apda se roriiprometcn a t r aba ja r unidos 
y ¿ es tudiar todo lo que se refiere a lo.? 
intereses conuuies de los do.s Estados Y esto 
es de u n a in ipni lanc ia t rascendenta l p a r a 
el futuro.—.'<. B. B. 

Frente a un problema 
de cultura artística. 

- — o 

La música, arte esencial
mente social 

- • • • 
LONDRES, s. Cámara de los Comunes. 

Ha sido aprobado en segiuida y tercera, lee 

blo de ló q é e t an to le in te resa y t iene 
d e r e c h o a saber» 

L 4 SITUACIÓN D E L LABORISMO 

LONDRES. P . - E u el Labour-Par ty 
P r u e b a de la rec ta o r ien tac ión con q u e ¡ timia_l_a insegur idad y l a Indecisión. 

on-

Marruecos. 
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VKOVniOZAl.-^^Iaugnr^ de la Asamblea 
de la Prensa española eu Zaragoza.—En 
el Congreso internacional do la Propiedad 
Urbana estafan rapreséntados 1Í8' Cáma
ras ' extranjeras.—Se celabra la fiesta de 

la Fur ís ima (página S>. 

BXTBAWJSBO.—1'JI ConMcjo de minis t ros 
ha aprobado parte de los proyectos de 
Loucheur.—li» Cámara de los Comunes 
ratificó ayer el acuerdo angloirlandés.— 
La Sociedad de , Naciones ha aceptado el 
fallo del Tribunal de ,T.a Haya soljre la 
cuestión de Mossul.—Kl día 5 hubo en Da
masco LW nuiertiis.—Kii ( '̂nl)a serán ex-
pulsíidos los que luigan propaganda inmo-
"rn l , anárquica o sedioiosn ( p á d n a 1). 

—to»— 
BXi TIBBHPO. (0ato.s del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probátjle para 
hoy: Cantabria, Utdicia, C!«talnña y Le
vante, tiempo de l luvias; centro do Espa
ña, tiempo inseguro; niebla»; Andalucía, 
vientos del Oeste .y aguaceros. Temperatu
ra máxima en Madrid, 8,4 grados, y mí
nima. 4,6. En provincias la máxima fué 
de Hi grados en Pontevedra y Oviedo, y 

lii mininuí, 2 grado» en Teruel. 

y?"__*.^®P**^*' ®" ''*>"f'® embarca rán p a r a d a n d o "relaciones y r e s t ab lec iendo muer
t a s co rd ia l idades . De u n lado, en el as
pec to social , la a m e n a z a d e Rilsia y del 
Or ien te , r o ídos p o r el c o m u n i s m o y con 
vo lun tad de ex tender lo , y del o t ro , en fl 
aspec to económico , la e n o r m e potencia l i 
dad de los E.slados Un idos van l o g r a n d o 
que la E u r o p a occidenta l—lo q u e se ¡la
ma tambión , a h o r a el Occidente—aeac-
cione. 

P o r n u e s t r a pa r t e , nos fel ici tamos a 
cada nuevo s ín toma de ese f enómeno his
t é r i c o q u e pa r ece a f i rmarse d e d ía en 
día. A la sue r t e del Occidente eu ropeo 
van u n i d o s m a g n o s in te reses , va lores d« 
cu l tu ra y de cívilÍKación q u e cons t i tu 
yen un tesoro, , en cuya cus tod ia h e m o s de
p o n e r todos el mayor cu idado . 

Nos pa rece obse rva r en n u e s t r a juven
t u d c ier ta falla de a tenc ión a es te occ>-
den la l i smo, q u e e s t i m a m o s convenien te . 
El nac iona l i smo e x a g e r a d o es , p o r o t r o 
e x t r e m o , per judic ia l , como la indiferen
cia a n t e los p r o b l e m a s pa t r io s . P o r e so 
ins i s t imos en seña l a r t o d o s ín t ima q u e 
p u e d a se r o r i e n t a d o r en es te aspec to . 

El valor de /as palabras 
El profesor d e Berxui m o n s i e u r Rey

nold ha r e c o r d a d o en La Revue Calholi-
que de» Mees el des Faiis u n a vieia 
anécdo ta . En c ier ta ocas ión p r e g u n t a r o n 
a Confucio ciuil ser ia su p r i m e r acto si 
le e l ig ie ran E m p e r a d o r de China. Confo-
cio r e p l i c ó : «Hestableceriu el sen t ido 

1 exac to de las paUd)ras.i( 
I g n o r a n i o s si la g r a n fama de sabidu

r í a q u e Confucio t iene empe/.ó a ex tcn 

üpxuLiL .•L.jL..,,....'üu.nr:-XTD 
g l a t e r r a ; y los T r a t a d o s y (Convenios <>»• 
t i pu l ados en I .ocarno y firmados en L o n 
d r e s han a le jado el pe l ig ro . Tuv ie ron en 
L o n d r e s motivo.s p a r a el r e p i q u e gene ra l , 
p o r q u e Ina compl icac iones c o n ' T u r q t i í a j 

derse" p o r el i m m d o a r a f z ' d e la rép l ica J i r a d o a su paso el apoyo s 
""» . 1̂  , „ . , „ „ ' ; „ ^ „ /.s,„ Y «i s a b e . E n es te a b a n d o n o c o r r e s p o n d í a menc ionada . Bien lo m e r e c e esta, x si | . . . '^ 

l lega a c u m p l i r su comet ido la da ya en 
.«11 p r i m e r nú lne ro , pon iendo de manifies
to c ó m o es tán héclios a l g u n o s tex tos p a r a 
niftos q u e c u r s a n la s e g u n d a enseñanza . 
Ha de r e su l t a r cu r ioso y elocu,entc p a r a 
n u e s t r o s lectores q u e r e p i t a m o s un frag
men to de uno de esos l ib ros tal como 
lo r e p r o d u c e La, Verdad. Dice a s í : 

«Las experiencias de Wer the lm no con
v ienen con los resul tados obtenidos por 
Cagniard de la Tour . En p r imer lugar 
exper imentó con b a r r a s de caucho de sec
ción cuadrada , y encontró, por medidas 
directas, que cuando estas ba r r a s se alar
g a b a n por los pesos colgados en l a rela
ción de 1 a - m á s «, el lado del cuadrado 
sección d i sminu ía en l a re lación de 1 a 1 
menos o par t ido por 3. Idéntico resul tado 
obtuvo con los tubos de la tón llenos de 
a g u a unidos en su extremo super ior a i 
otros tubos estrechos de .cristal. Po r la 
t racción verificada en el * tubo de latón, 
var ió su capacidad, l o cual se manifestó 
por el cambio ¿rí el nivel del a g u a en los 
tubos de cris tal . En estas experleficias ob
tuvo como resul tado que «si el d iámet ro 
de los tubos de la tón d i sminu ía por la t rac
ción en la re lación de 1 a 1 menos a par
tido por 3, el á rea de la sección d i sminu ía 
en la relación dé 1 a 1 menos dos tercios a 
(prescindiendo de las potencias de a, por 
ser a suiflciehti^mente pequeña) . El volu
men var ia en la re lación de 1 a (1 m á s a) 
(1 menos dos tercios a) , o sea en la rela
ción de 1 a ,(1 más un tercio a).» 

Evi ta r q u e se someta la in te l igencia de 
los nirlos a la t o r t u r a de estudiar, t ex tos 
r e d a c t a d o s en esa forma es u n a b u e n a 
o b r a de educac ión , en Ja q u e a l en t amos 
a La Verdad. Es u n a o b r a necesar ia . P o r 
n u e s t r o min i s t e r io d e I n s t r u c c i ó n pi\bli-
ca h a n p a s a d o var ias veces h o m b r e s de 
a l t u r a y d e vo lun t ad q u e n o h a n encon
t r a d o a su paso el apoyo social ind ispen-

F luc tuando entre las tendencias de l06 
ext remis tas y de lo.s moderados , él pa r t ido 
no acaba de decidir acerca de las solucio
nes que lian de darse a problema tan im 
por tante como el del paro. 

Confucio volviera a nace r qu izá se sor
p r e n d i e r a a l ver (jUc su frase resu l t aba 
de pa lp i t an t e ac tua l idad 

lUia pa r t e de impor t anc i a a los p a d r e s 
de familia, q u e p e r m a n e c í a n ausen tes . 

Rec ib imos al nuevo s e m a n a r i o como un 

E Í prof¿só"r R V y n o l d r a exhibe para dar - ««•g"rio de q u e los p a d r e s de familia se 
nos cuen ta de la confusión exi.slente d i sponen a a c t u a r con pe rseveranc ia . 
—y q u e él ha podido obse rva r en las sn^ ' . • ~ • ' * , , 

sioues de Ginebra-entre los vocablô  ¡MatrimotíIOS angloalemanes «uiiivers;Ux, «general», . « iu te rnac io i íab y 
«cosmopolituii. La gen t e su« ' le ,usurlos bw-
rajado.s sin c r i t e r io algirfio, \ c<ui ello 
se come ten e r r o r e s dé i ioporlui icia y s » 
d icen a veces s c r i amé ide cosas q u e son, 
con f rase d e m o n s i e u r Reynold , «luetite 
p e r p e t u a de confus iones , de las q u e al 

l legan a u n p u n t o en q u e la d ip lomac ia I g u n a s p u e d e n se r un día muy pe l ig ro - ¿ ^ jg^g 1,35^^ An jl^ ju^ i , , ^1^ jg^^ ^^ j ^ 
níii'Aeí» narnfa/isi I s a s » - * >-- —--.* -« ^ p a r e c e a g o t a d a 

UN E S P A I t Q l . N e U T E A i ; 
1 sas» 

en la zona ocupada 
Seist;íentos diez y nueve en seis años 

, LKAFIlíU). , « . -X:na í-.'^tíidísnca uücial 
dice ((Uu d u r a n t e oí períiHlo de ocupa
ción de H h e u a n i a q u e v a desde lines 

l an 
casado con mujeres a l emanas 619 solda-

¿QMé divis e l p ro feso r su j í o s i se die- dos y, oficiales i n g l e s e s . - ^ . S, SL, 

Expulsión de extranjeros 
en Cuba 

Todos los que hagan prop^anda 
inmoral, anárquica o contraría a la 

Constitución 
HABANA, 8.—El Gobie rno de la r epúb l i 

ca ha p romulgado u n a ley conce rn i en t e a 
la expuisió» de los ex t ranjeros poco gra
tos. 

E n t r o las causas que pueden m o t i v a r ' l a 
expulsión se d e t e r m i n a n : 

La condena por uso o ^•enta de drogas 
narcót icas ; la inmora l idad , bajo sus diver
sos aspectos; l a v a g a b u n d e z y toda pro
p a g a n d a a n a r q u i s t a o c o n t r a r i a a l o rden 
cons t i tuc iona l . 

LA PRODUCCIÓN D E AZÚCAR 

HABANA, 8.—Las ú l t i m a s evaluaciones 
es t iman l a producción d e a z ú c a r d e lá pró
x ima cosecha en 4.800.000 toneladas . L a 
an t e r i o r cosecha hab ía sido d e 5.125.000. 

Por muy exigente que usted 
sea, siempre encontrará de
talles insuperables de distin
ción y bondad higiénica en el 

JABÓN 
Y 

COLONIA 

HELENIA 
»ttlfl. S. t. IRMIRII 

C u a n d o la Comisión de ( .ooperación- in
te lectual de líí Sociedad <ip Naciones pu
bl icó, y iiu hace lüucho, su encues t a se - , 
bi.'e las cond ic iones de la vida y del t r a 
bajo de los miisicos, a tln de faci l i tar la 
o rgan izac ión de la ayuda in t e rnac iona l , o, 
al menos , el e s tud io de los p r o b l e m a s 
q u e susc i ta , no pensa r í a acaso q u e lo 
p r i m e r o será pa ra cada pa ís reso lver su 
p r o b l e m a in lc r io r , p o r q u e de los da tos 
q u e la encues ta facilita lo q u e se <ies 
p r e n d e es cpic la muSKa, como med ió 
de g a n a r s e la vida, en n i n g u n a par te .»! - -
CHUZ» siluai-ióu d e m a s i a d o favorable . La 
a b u n d a n c i a di' nrti.5tar) volandei-op o t ras - ' 
hun iau te s lo pa tent iza . 

L u t r c la.s profes iones a r t í s t i cas e s la 
musical la m á s 1 a r a c t e n s t i c a m e n t e s o d a l ^ 
No h a b l a m o s ahora del mi to orfe ico , aun 
q u e fsteino,-- ronvenrido.-- del p o d e r edu
cador , e levador y, d i - r i p l i n a d o r del a r t e 
d i \ i uo . !.'-> que qii(~i cuiof . u g e n r e.- qde . 
asi r.imtn c\ c^tuMfM- \ f^ h'^vnbrr de !? ' 
t ras pueden > iqictec»" :ii-lar.-.e de 'a 
inul l i lud—euyu ^ufragir) mor»! > m a t e n a l 
sol ic i tarán / ( K ! ? ' ) — , el muf-ic,' n e c e s i t í 
inniriliolrtni''iite d" la t 'n i i rbedumb'"e> de 
su i is is lcnciu: c^to -•' tisrudi/y r u a n d o *'' 
t ra ta del uiúsico i n t é rp re t e piotpr-ional' 
¿Coucoli is una i ' rques lp .-"i rnmut i ica-
ciÓM f rc tuen te enn Ins n):.i>,a. de audito'-
vcy, a qu i enes drdi iH I" • e- fuerzos de su 
aprendir .a je . ''.'•'* anhel"--- 'I',- ¡¡u fusión > 
las iluí'ionp.s de lio (•ntr''no>iuei>i'> más, o 
nicuos d u r a d e r o , hojo la batuta d e u n 
caud i l l " capar, de o r d e n a r e.só=; eáfuerf 
zos. de niaélenei- f̂ -oA a n h e l o s y d e con 
ver t i r eu r í a l i d a d e ^ Cí&n i lus iones? 

Ei-e c a r á c t e r f u n d a m e n t a l m e n t e social 
de la uiüi?ica.. ?obré t odo , r e p e t i m o s , eíi 
el a?¡pecto profes ional , la hace p a r t i c ü 
larme.ntr sensiblí^ a la • r i rcun.^tancias , 
ecouónnijas > de todo ' ' ' rden, de. cada 
país . 

lln un paú- pob re , en un país incu l to , 
no hay públ ico pa ra €oncier to¿ . Sin p ú 
blico no hay mñ::-!C6¿ y .='vi m i s icos n o 
hay uni,-ica. 

ln profer-iou musica l PS abáoiutamenl 'p 
indibpeufcablé. ,.:m e m b a r g o , a la c u l t u r a 
s o c i a l . piíro nr> ét, p r ec i s a p a r a la exis
tencia rlé los nidi-<nduos Con r a z ó n di**-, 
un rec iente é.íCrito re la t ivo a e s tas dis- • 
ciplina.? qup Ió5 músicf>& son t r a b a j a d ó -
rrfe in te lec tuales , a los q u e p u e d e n .cir-
cu i i s tanc ias á'i l uga r y de t i e m p o empa
j a r h a c i a et p ro l e t a r i ado c o n - t o d a a su.»' 
("onaccTOnciaE -yólo a fuerza d é c a p a c i d a d 
de adap t ac ión ' b a p o d i d o u n a m a s a enoi- . 
lup de mü-icOi,: p rofes iona les s e g u i r vj-
^ leudo, aun eu los pa í s e s d o n d e la mvi-
.«•-ica c i una neces idad social r e a l m e n t e 
•rnt ida Lo p r i m e r o h a s ido q u e ios '-nú-
.-ICO" de p r i m e r a ' ca t egor í a !a a b a n d o n a n ' 
idaining, fábar.et. e spec tácu los m e n o r e f . 
c ine ina tógra fo i , c r e a n d o u n a dificultad, 
raá.s. p r o n t o o más t a r d e , a los comp9-
fieror. m o d e s t o s q u e en esa ocupac ión .ar
t íst ica o seud6aftistí<:a ha l l aban ya s u 
pan P a r a el a r t e v e r d a d e r o q u e d a r á 
i i e m p t e la hoj -nacina , p e r o la e s t a tua ha
b r á d e s a p a r e c i d o Y en la pe rmanén t íe 
labor de avulsión q u e el mal g u s t o rea-
l ú a . p r i m e r o en la per i fe r ia y luego en 
la e n t r a ñ a de Jas c lases sociales más . el'e-
vadas . q u e t ieneB la obl igac ión n íó ra l 
de velar p o r las nOBles suges t i ones d e . l a 
belleza sob re ]6¡, pueb los , n o de p t i s a , 
p e r o sf s e g u r a y f i rmemente , la civiliza
ción i rá desmerec ie r ido y e n f e r m a n d o . 

Claro es q u e los pa í ses q u e m e j o r d¿-
ü e n d e n .su p a t r i m o n i o a r t í s t i co -mus i cá l 
sa len al p a s o d e esOs malee con ins t i t u 
c iones de p ro t ecc ión o de apoyo , qjíe l i - , 
b r a n u n poco o del todo a los musiccía 
p rofes iona les del vaivén económico . Nos
o t ros t e n e m o s d e ello un modes to p e r o 
noble e jemplo. S u p o n g a m o s a p a r t a d a d é ! 
p e c h o de la i l u s t r e o r q u e s t a d e Pé r«2 
Casas el e s c u d o d e la Minerva d e Bel las 
Ar tes . , ¿ S e adiv ina el r e s u l t a d o ? P u e s 
asf, p r o t e g i d a , subvenc ionada , la Orques 
ta F i l a r m ó n i c a , pyes t a a salvo d e las cdri-
t i ngenc i á s , es lo q u e n o s va a dec i r s u 
cul to presiden. te , Migue l S a l v a d o r . 

i D e s d c aquel los p r i m a r o s día¿ del a a o 
1915..,, en q u e se cons t i t uyó la Orque í t» . 
F i la rmóí i ica , haá ta la focha (1922... y si
gue lloviendo) h a n c a m b i a d o t a n t o lo» 
t ac to res q u e i n t e g r a n n u e s t r o p e q u e ñ o 
m u n d o miisícal , q u e t i emblo p o r q u e t o d o 
lo edificado p o r n u e s t r a s o r q u e s t a s se 
d e r r u m b e con e. í trépito t 

R e p e t i m o s q u e esto se e sc r ibe de u n a 
c o r p o r a c i ó n c o r d i a h n e n t e a p u n t a l a d a . De l 
r u i d o y d é las g r i e t a s q u e en el edificio 
de la O r q u e s t a Sinfónica se adv ie r t» , v 
q u e h a n ob l igado ya a s u s m o r a d o r e s a l 
desp lazamien to , h e m o s h a b l a d o en n u e s 
t r o reciei i le aí ' t ículo sob re la ma te r i a . , 

El . e s t r ep i t o so . d e r r u m b a m i e n t o d e la 
o rques t a a d i n i r a b l e q u e A r b ó s acaud i l l a , 
¿ n o h a de p a r e c e r q o s m á s q u e t e m i b l e ? 
A d m i t i d o q u e p o r n a d i e se c o n s i d e r a r á 
a s u n t o desdefiablc la m u e r t e d e u n fac tor 
tan. e levado d e la civi l ización e spaño la , y 
e s t i m a n d o q u e n a d i e s u p o n d r á en el s e n o 
de la soc iedad es t ímulos b a s t a n t e p o d e r o 
sos p a r a a t e n d e r a este p r o b l e m a d e c u t t u - . 
ra con sus p r o p i a s e n e r g í a s , p o r a m o r de s 
in t e r e sado a la belleza supe r io r , toca ave
r i g u a r si a la mis ión t u t e l a r d e las co
lec t iv idades o r g a n i z a d a s p a r a , r e g u l a r la 
ex is tenc ia púb l ica en s u s d ive r sos ó r d e -
nes , p o d r í a ped í r s e l e s q u e i n t e r p o n g a n 
su eficiencia, t u t e l a r e n t r e u n a maniff t t ta- , 
c ión e m i n e n t e d e n u e s t r o va lo r soc i a l , -
como lo es u n a g r a n d e o r q u e s t a , q u e llewa 
veint ic inco años h o n r a n d o y s i r v i e n d o . ' 
casi sin r e m u n e r a c i ó n , n E s p a ñ a , y las 
t r i s t ezas de una rea l idad económica , so
cial y cu l tu ra l , a cuya baja t e m p e r a t u r a 
se he l a r í an los me jo res y más e levados ' 
p ropós i tos . . ' : . ; 

Es te es , .e l t i empo de los i n o c e n a i g o s . 
vacau tos pop falta de Mecenas p r inc ipes - ! 
eos individuales , ü e s o c i e d a d e s nuevbe.^' 
q u e t i enen p r i s a p o r ev i ta r t o d o r e z a g o 
en el c amino lumíBbso de los ideales de 
c u l t u r a , v ienen e j emplos a d m i r a b l e s , g u s i 
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no p a r e c e que las f a t igada- c'->lerH%nda-
de» occ ideaUle í—inenes pod^^rofas, es 
c i^ t c—•4* apreÉnran a r ecoge r . . 

C ¿ c t r a y ¿ n d o n o s ' a n u e s t r o rpdncid'^ tffí-
bií^ate, a ú n p o d e m o s , s in . embargo , adu
c i r a l g u n o s es fuerzos conce jHei—Madr id , 
Ba ree lona , p o r e j emplo—, q u e luchan por 
«I b u e n n o m b r e v p o r el e sp l endo r de £u 
ex i s t enc ia munic ipa l—«alvánd^fe de a q u e ! 
espasor q u e r e p u g n a b a al poe ta—ron sus 
i n s t i t uc iones de cu l t u r a , de que d ipu ta -
yernos c o m o públ ico r e s u m e n s o n o r o dos 
admirab les , , d e todo p u n t o i lus t re? , ban
d a s . m a l icalés. cuyos p re s t i pnes to s figu
r a n lun ío a lo? de p a ' i m e n l a r i ó n r-m m-
p o r t u n i d a d ; p o r q u e h a c e r b o n e s l a m e n t e 
a g r a d a b l e ^\ c a m i n o d e la vj'da es p ro 
p io de qu ien t<^nga a s u s ,-í.dm!niftrados 
p o r a lgo más q u e n u m e r o ? en el r e n í o 
o co rop rado re s forzo?ris de r^dulMs de 
identif icación. . . 

C o n s i g n a d o eso . ¿podemo.* admi t i r que 
la ind i ferenc ia admin i s t r a t i va pe desplo
m e , , a i s l ando a las muchedumbre.=; de las 
g r a n d e s conce.pcioner del a r te , en cual
q u i e r a de s u s a.?pecto?. cuando el inte
r é s social no sea d e m a s i a d o m a n i f i e s t o ' 

ílaj*, s í . q u e p o n e r a salvo lo.s m á s ele-
ívados i n t e r e se s arUíl ico,- del p a t r i m o n i o 
'de la cu l tu ra un iversa l , de I» que , mien-
t r a6 n o se d e m n e ? t r e lo conti-ario, la 
n u e s t r a forma pa r t e . 

Y d i r e m o s cómo puede psfo hacer.^e, 
£1 .el lec tor no se ha can.'^ado excesiva
m e n t e 

DE MÁ^UEGOS 
COMÜNIC-IDO n c .'.XOCHE) 

o'.n nótedad e?i anit'is :opa^. 
£n el cümpariiento d'' VZfnw inector <¡A 

Ziiriiche\ se ha leriffcadii esta mn-fíann ron 
gran solemnidad, y por oi grueral Riquel-
fl»4. <tn representación del alto comisario. 
tmpasición de la Melalla Militar, concedida 
el tjenienie de. Intervenciones miUtares Fe
lipe SanfélJ-, por fii rowpnrtnmipnto en 
lii operaciones Ueh:ídn,< a rabo el pasado 
año pcira levantar "i n.^fdio de las post-
<*p??ís de fíapfa u Sidí Hosmnii. 

m v V 
España b i p T d i d o al mnr i r Sidi el Has 

"Buselliam el Ermiqíns , uno de los moros 
prest igioso? má? leaie?, el má.'; leal acaso, 
á. sii causa E! difunro e ra y a baja de .'VI-
c%iar4ui" i r y cont inuo siéndolo sin inte-
rrt ipción h a s t a su m u e n e , omuTida liace 
•<'arios días , desde qtn' nues t ras t ropas to-
i a « O n t iérxa en Laraclie, el aflo 1311. Las 
cafactar is t icas de su política, en el espacio 
fíe catorce artos fueron u n a a c e n d r a d a 
a4h.esión a l a causa de Esparta y u n a 
éíiemiEtad irrednctíWtí con el Ralsuiti . 

InspecciSn de los s e r r i c i c s de Cabal le r ía 
LABACHE 8. ía la> i':i).-invM-cdente de 

Te tuán UeffO el genera l tn-^ec tor do los 
servic ios de Cabal ler ía fn .Merruecos, sc-
rSor VZ'TjetA. a compañado del teniente co
rone! de Estado Slayor seiínr Toribio. .-^yer 
r sv ís t i^ la Yeguada mi l i ta r de Sid-el-Ma, 
dertds fue r íc tb tdo poi' el director, coronel 
Pc ia^ ie ía . y la oñcialidad. del cstableci-
aiieflta El general recorr ió todas ¡a.s de-
jüíiiíieaciíií:, examinando las dustinias cla
ses ¿ a ganado , e l ú iü g randes (dogios de 
l a perfecta organización de todos los ser- I 
vicios, por lo qnie felicitó a lo.s Jefes y ofl- I 
CitlsÉ I 

H c y inspecciono los servi^no.s de Caballé- | 
r ía en Alcazarqui^rir. de donde regresó a I 
mis. p l a t a acompañado del coronel jefe de | 
aque l l a o rcunsc r ipc ion , señor García Bo- ) 
Icuc I 

—Ha llegado a esta el batal lón de Caza-1 
íjsreá de ..Alíoaso X n . que manda el te- i 
Tíí&úti coronel serior Romerales , y que 
qiiada en expectación de embarque , por 
nsarc-^iaj r e p a t n s d o a !a Pen ínsu la . i 

—Ha m a r c h a d o a Te tuan el d i rector de ! 
lEtéTveiíClón cinl. don Emilio Zapico. que ; 
eci l3 nocíie an ter ior fue obsequiado con í 
u n a comida a u s a n a a mora por el ba ia de : 
1» ciudad, Moamed Fadel Ben Yaích . ' s s i s - I 
ttextáa n u m e r o s a s personalidadeis espailo- | 
l a s V m u s u i m a n a i ¡ 

—Sa h a verificado ci ent ierro del temen- I 
t« de .íiTilIería seflor Jo rdán de tJrrie,- y I 
P a t a t o , fallecido en el ho.5pital d" la i : n ¿ j 
BiSJ*. El cadávsT fué conduci.-f'i n iionibros ' 
da sus, compañeros has ta el cfimenterio. 
i tBáiaodtj honores fneraas del Cuerpo a 

^<PM pa r teaec ia el finado. 

Gcupos enemigos caft»t»eadfl5 
LABiACHE g ¡a las 23j —La posición de 

BaiBwa hi-ío fuego de cañón con t ra Dar-ei 
. lílfr- donde, sa h a b í a congregado un gnipr^ 
r t í js ide logrando cLisoi^.erle .y causando 
g a n d e s daiSos en e! c i tado adua r . X a m , 
Uin l a posicidn de T a b a g a n d a hizo fuego' 
saisr» u n grupo enemigo que pre tendía 
p a s a r a l a zona sometida. 

FU«rras' indíg«sias per tenecientes al ba 
t«Hdc á» Cazadores de África, n u m e r o 9, 
fu«' raarcba i ían p.roteglendo un convoy a 
lAt- sogiciones d e Bufar y o t ras del sector 
de Tsenm, aistuvóeron, tm t iroteo con ios 
rsheldas , que- mten.taron b o s t i l u a r el pana 
de- agujél. Ic^fraado poner les en fuga y lie 
g a n d o tí convoy a las posiciones sin'^ mái--
Rovedad, 

.—o— 

Z O N í FRANCESA 

LA CRISIS RELÁMPAGO, t.orK.Him La festividad de la Patrona de la Infantería 

—Verdad es que en un instante 
se despejó el horizonte. 
—Fué una crisis galopante. 
—¡Fué una crisis Galo Ponte! 

El banquete a los consejeros 
de la Corona 

xmsmA-ms EKTRE monas 
F S 2 ; ' a.-»Crfl cc tHhng í s t e de pa r t i da r io s 

ét^ l a t r i b u da los csaathadja» han efecfua-
dSe- ayer- lioa. ojuecasciña en el t e r r i t o r io d i -
Sidanía d * los Ul»d. Kazan. 

E n o t ro c o m b a t e sa9»eiiido por I05 ¡ndí-
genas adic tos c o n t r a los Beni Hahen fue
ro», m u e r t o a numeroscs notables dis iden
t e s enyos cadá 'Wres tue ron abandonadoo 
p o r • ! eaeatig-^. 

"I !'"«•• • - * - I I ' • • ^ i I '. . 

Lo de Tacna y Arica no irá 
a la Sociedad de Naciones 

™—a—_ 
El tnieisls-o p l en ipo tenc ia r io de fchite, se-

far- . l lodr^fn. í í2 'Maadoaa. nos onx-ía l a - s i -
graeoíf t i n f o n a a c i á n oficial 

*L* Li»g&ci6n ch i l ena en Madr id h a r e -
Cíísida i o s t r u c c i o a s , firmadas p o r el m i -
siatjroi de. R c i a c i a a o s Es te r io rea , señor Ba^-
rroa- l a r p a , p a r a que d e s m i e n t a toda no
t i c i a reXacionadi con un supues to r c c u r i o 
dte Ch i l e a n t e la L i g a de Naciones.» 

- XMA BÍOTA D E I ^ LEGAGTOÍí 
f f aLÜANA 

JLs. Eegacifln del Pe rú no:> c av i a la s i-
gtáest» rectiñcación; 

4®stbíendo aparec ido cm la Fren.,.i de 
EBSop» y Áraéncí istfin-mai^iones mx las 
i^tt» ae^*arffla quB "I Gobteft-rto de l Pnrú 
íláf r a e i t u d a p r o j m a i t a i p a r a resolver di-
i;ae*linMStí"<í» por acuerdo diploniatici» con 
C¡ÍBS»Í I * n a c i o a a l i d a d cbeñnitiva de Tacna 
Sf .Arica., p a n d i e n t e en Ja ac tua l i dad del 
e t o i i c i t a o r g a n i z a d a y d i r ig ido por la Co-
misiSll p l eb i sc i t a r i a que presido el KCIIC-
r » l Persftingr. represcntantf ; del ."írbitro 
BOrteamericaiio, es ta l.cg-aciSn c ree nece
sar io d e c l a r a r quo no s<ílo e.s .-ibsohilaincn-
te i nexac to q u e se le hayan hecho tales 
proptttcstas c insinnacioiK s, sino (¡ue c.siá 
rasue l to n no toni-.n la.-; en c u s i d e r a í iüu 
si fue.sí.-ii jji-eseai:MÍ,-ij. S.-.i;úu el c u t e i i u 
' l i4 Cobier i io de ! l 'ei ú -c i i l f -no q u e no i.1.1 
út.' isioiiitic.ir eji íeri.ixu e-lLsUiui- , la ••.itu.-c-
ei»'.¡-' i ' i , ; e e - t e ¡;ii i e--;iri''. e sijio cumpl i r 
f:.'.ficta y h o n r a d a m e n t e cl laudo a rb i t r a l 

iáel . jwesideate Goolidgc», 

Hablarán representantes de la Unión 
Patriótica y del Directorio, un minis

tro y el presidente 
—o—-

El p róx imo Consejo 
Las uupL&sioues que anoche t en ían los 

m i n i i t r o s eran las de que cl próximo Con
sejo au se ce lebrara antes dol viernes. 

Despacho y vis i tas 
De u u e i e a diez de l a m a ñ a n a estuvie

ron en el despaclio oftcial del presidenlc 
del Consejo Jos bCfluies Benlliure y López 
Mezquita, que I ras iadarán al niáriuol y al 
l ienzo, respect ivamente , la cftgic del mar
ques de Estella. 

Despacharon con el piosidontn el gene
ra l J o i d a n a y cl vicepresidente del.Consejo 
de Economía Nacional, si-ñor Castcdo, y 

•le c iui ipl imeuiaron cl general don Leopol
do Saro y el conde de los MoTiles. 

E.sios señores cumpl imenta ron también al 
minis t ro de la Cnerra . 

Visitaron al minis t ro d e ' Estaíto, seflor 
Vaiíguas, el a lcalde y v a n o s concejales de 
Linares , u n a ComisiOn de la Uiüúu Pa t r ió 
t ica de aquel la localidad, o t ra de .7a\ai-
quinto y el director genera l de Bellas Ar
tes, conde dé las Infantas . 

Ho',- Msirara al minis t ro de Instrucción 
p' iblica el duque de .\ lba, que t ra ta ra con 
el seflor Callejo de asuntoa re lacionados 
con p) Pa t rona to del Museo de P i n t u r a s , 
q u e axíue! p re tu le . 

El gene ra l Orozco a la reserva 
.-V^er pasó H la reservtt. por haber cnm 

piído ia edad reg lamenla i i a , el pre.sidente 
del Supremo ,ic O n e n a y íUarlna, teniente 
genera l 'tro^jco. 

El b a n q u e t e de la tJ. P. 
En el a lmuerzo organizado por la. i'niOn 

ra t reof ica en heinor de lo.í genérale,-- qu* 
C'msimi.'.-erim d n i rec tor io mi l i ta r .'•• del 
nuevo Gobierno de su nia,ie.stad h a r á n uso 
de la pa l ab ra un representante de Madrid, 
otro de provincias , un genera l del Direc-
(orio, mi minis t ro de la Corona y el mar
qués .le E.stella, pres idente del. Consejo. 

El acto se celebrará el -slemes H, a la. 
una y media, en el Pa lac io del .Htel". 

1 a;; tar jetas , al precio de 2,5 pesetas, pue
den rei.ogerse. has ta ho.y niii^rcoles pur la 
noch", en las oflcinfis de la t 'n lon P a t r ' ó . 
¡íca. Fernanflor, •' dupl icado. 

1.0' representantes de provincias deberán 
d!.ri,!?u*se en seguida a d ichas oficinas, pl-
dicuflo s". les reserven las tai-jetas, que 
podr.in recoger t lnrante t'-ido pj día 10 y la 
mafiana de! 11. 

El i n f an t e don F e r n a n d o y el señor Aunes 
a Barcelona 

El infante don F e m a n d o y el minis t ro 
de T r a b a j " . señor .Aunós, m a r c h a r á n el do-
nuiígo a Barcelona, p a r a asist i r a la inau
guración de la Asamblea de Cámaras de 
i a P rop iedad Urbana, en repreaentación, 
respeotivatnente, del Rey y del Gobierno. 

Agasajo a los señores Yanguas y Aunós 
E.1 sábado, a la u n a ilc la ta rde , obse-

qii iaran al señor Yanguas con un almuer
zo en Molinero los a lumnos de la cátedra^ 
de Derecho internacional . 

Al Congreso de la Propiedad 
asistirán 174 Cámaras 

Francia enviará representaciones 
de 42 entidades 

—o— 
BARCELONA, 8.—-La C á m a r a de la P ro 

p iedad U r b a n a h a publ icado u n a l i s ta con 
el n ú m e r o de las Chinaras ex t ran je ras quo 
e s t a r án represen tadas eai el p róx imo Con
greso de la P r o p i e d a d - U r b a n a . 

De d icha l is ta se dedtice que 4e Francia-
as is t i rán r ep resen tan tes de 42 Cámaras ; 
de Aust r ia , ,4; de Bélg-ica, 10; Bulg-aria, 5; 
Dinainat-ca, Estonia , Ing la te r ra , F in land ia , 
G r e c i a y Holanda , 8. cada nación; "I tal ia , 
20; Hungría , z; Cetonia, Luxemburgo , MA-

•uaco, Noruega y Polonia, 6 cada una ; 
Portuarnl, Ru inan ia y Rusta, 2: S e m ' a , 4, 
Y Suiza, Snociá y Checoeslovaquia, i. 

a !i * 
BAHCELONA, 7 , - -Erp res lden te de la Cá-" 

m a r á de la PropiBdad lia recibido un te
l eg rama de! mayordomo mayor de Palac io . 
dándolo cuen ta Ae que el Bey n o podi'á 
asist ir a l a inaugurac ión del próxi t^q CJOÍI_-
greso in íernacional 
na, pero h,a. delega'-' 
F e m a n d o pava que te represente- éii' dicWo 
acto. 

Clausura de la Asamblea 
de la Prensa espafíola 

Francos Rodríguez 'presidente de 
la Federación 

de l a p^opieds^c^ iirba-,; 
tTg en el túfame "''clotí', 
te r e p r e s e n t e - é i f d ' 

PERLA O A P O N 
en Madr id los días t r , i ; . t¡ y 14 de 

! este mes ú m c a i n e n t e . v e n t a en el Hote l 
R o m a (Gran Via l . Collares, pesetas 50. 
Pare jas perlas, pesetas ,-;o. Col lar Barrok, 
de íde pesetas 00. 

A\-eltnCT Isasia. iorero es tablecido en Vi
toria, Dato, 24, de qu ien ú n i c a m e n t e pue
den adqu i r i r se l a s l ^ í t i m a s P e r l a s Japón, 
En Barcelona, R e g i n a Hotel , los días 2. ^ 
y :| de enero próximo-. No c o m p r e usted las 
imít.^ciones a las Pe r l a s Japón. 

Espías en»Francia por Cuenta, 
de Inglaterra 

PARÍS. S.—Ayer fueron deterudof^ treü 
subditos ingleses, que fueron acusados por 
Marcelle MÓreull. la mujer cuya detencióo 
se pract icó el domingo, como au tora de 
actos de esíuonaje en de te rminados centras 
de .Aviación, y amiga del turco Wiett, de
tenido por uso ilegal de uniforme de te
niente de na.vio frauces, de ,ser los inti-
gadores .de tal espionaje. 

Aquellos detenidos han negado haber en
cargado a la menc ionada m u j e r de rea
l izar ea dichos centros acto a lguno ni bas
car informes de orden mi l i ta r a beneflcio 
de ellos. 

Sin embargo , de las iprimeras declaracio
nes que pr«ata,rQn ayer y de las acusacio
nes formuladas por l a detenida, no cabe 
d u d a a l g u n a de la índole del papel que h a » 
desempeñado todos ellos en este asunto . 

El -1-ía/in dice qiu? la impresión m á s ex-
tendida es l a de que estos tres individuos 
no t raba jaban exclus ivamente por c u e n t a 
de Ingla terra , amique parece cierto qué 
todos ellos pertenecen al Tntelligence Ser
vice ' • 

* # » - • • • , 

P.ARIS, s.—Continuando su infortuación-
acerca del proceáo que por delito ¿upuesto 

Z.ARAGOZA, 8.—Hoy se celebraron las úl
t imas reuniones de l a cua r t a Asamblea de 
lá P r e n s a espafiola, bajo l a pres idencia de 
•ioa señores Blasnco (don Rufino) y Sánchez 
del Ai'CQ. 

M dio cuenta del falleetmiento d«i -fia-
dre d o l p r e s i d e n t e de la Asociación de Pe
r iodis tas de Zaragoza, acordándose hacer
lo cons ta r en acta , con fl sent imiento de 
l a Asamblea. 

A propues ta del representante de Rlaii-
resa se acordó que la Asamblea se ad
h ie ra a l a petición de indul to a favor de 
los perfcdistas Salmella, Ser ra y Creus, 
que só encuen t ran presos a consecuencia 
de los sucesos ocurr idos en Manresa en 
4 ^ . - S e g u i d a n c n t e procedióse a la elec
ción del Comité, quedando éste constitui
do eu, la,-siguiente f o r m a : 

P r ^ i d é u l ^ . de honor "de la Pederacíóii de 
t a PreiiBa, ^aqh Rnfino B l a n c o ; vicepresi-
de t t f e ' d s Iioadr, ía Federíaeión de Sevilla-, 
pres idente efectívp,; áotí José F r a n c o s Ro
dríguez ; vlccpresidonte p r imero , l a Aso
ciación de la P r e n s a de Barce lona ; vice
presidente segundo, l a de Z a r a g o z a ; se
cretar io , don Ismael Sánchez Es teban ; te
sorero , la Asociación de Valenc ia ; voca
les, serán designados por las Asociaciones 
de Gerona, San Sebast ián, Bilbao, San tan
der, Baleares y Huelva. 

Luego fué elegida la s iguiente Jun t a de 
gobierno del Montepío de Pe r iod i s t a s : P re 
sidente, señor S e g u r a ; vicepresidente. Cas
t ro 5' tesorero, Núflez E s t e b a n ; contador , 
C a a m a ñ o ; secretario, Sánchez E s t e b a n ; 
•vicesecretario, Mart ín Núflez; voca le s : 
Vich, de- Barce lona ; Hernández , de San Se
bast ián ; Rjanero, de C o r u ñ a ; Castelló, de 
Castellón de la P l ana , y Roca, de Manresa . 

Po r Ultimo, se acordó telegrafiar al Go
bierno Comunicándole que l a Asamblea ha
bía cedido la const i tución del Montepío 
de pfTlodiíítas, y a F rancos Rodríguez, 
dándole cuen ta de su n o m b r a m i e n t o p a r a 
ocupar l a ' prt s idencia. También telegra
fiaron 8 los minis t ros señores Calvo Sote-
lo y Galo Ponte , an t iguos per iodis tas , p a r a 
que presten su apoyo decidido al MouJ;e-
pio. 

Se acordó u n voto de grac ias a la Aso
ciación de Per iodis tas de Zaragoza por 
las a tenciones que h a dispensado a los 
asambleís tas . 

En el Casino Mercantil se celebró un té, 
y después la sesión de c lausura , p ronun
c iando un discurso de grac ias don Rufino 
Blanco. 

-Qa-
A la capHla pública''de Palacio asistió por primera ve2 

el infante don Jaime. Fiestas en los cuarteles 
QH-

CaplUa púb l i ca de la I n m a c u l a d a 

La festividad de l a I nmacu l ada Concep
ción celebróse en Palac io con la t radic ional 
cap i l l« ^pública, que ,es la p r i n g a / i d que 
pud ie ra Uamarse año p a l a t i n o , ' 

Dos. n o t a s inte i lespi ícs se h a n ' r e g i s t r a d o 
psta vez : l a ' d e sor la p r imera capil la pú
blica a que asist ía el iiifanle don Ja ime y 
la de ser t ambién el p r imer a c t o religioso-
pa la t ino a que as is t ía el nuevo l ' a t r i a rca 
de las Indias , con cuya asisleíicia, y ocu
pando luego su sitial as ignado, toma'lia po
sesión dol l ' a i r ja rcado el doctor Muñoz. 

A los acordes dé la m a r c h a ('oraeliii.-i, de 
Mendelssohn, púsose a las once en movi
miento hac i a l a capi l la l a comit iva regia 
por l a ga ler ía de cristales, que cubr ía el 
Real Cuerpo de .Alabarderos, de gala, al 
m a n d o del oficial mayor señor . \ lvarez de 
Ayúcar , y que l lenaba nuineíosu y selecto 
público. 

Vestía cl Monarca imifurme del Inmemo
r ia l , con l a venera de las ciuitio O r d e n e s , 
los collares del Toisón y Carlos ÍU y la 
b a n d a ro ja del Mérito Militar, La Soberana 
luc ía rico vestido de raso hhujco, adoniíiu-
dose con collar y d i adema dt' lierihis. y se 
tocaba con mani iUa blanca. I-;i Pr incipe de 
.Asturias, uniforme y collares, mino su au
gusto padre , c ruzando su peelm con la llan
da de Isabel la Catulicu. Las liifanlus lu
cían preciosos vestidos de r a s o : duna Isa
bel Alfonsa, r o s a ; doña Isabel Eiaiicisca, 
verde, y doña Luisa, c rema pálido, ador
nándose las tres con mant i l la blanca, y 
con joyas de per las la p r imera , de esme
ra ldas , rubíes y b i i l lan tes l a s egunda y la 
tercera de per las y bri l lantes . Los Infantes 
ves t í an : de maes t ran te de Sevilla, don Jai
m e ; de h ú s a r de la Pr incesa, don Alfonso 
de Borbón ; uniforme del Inmemor ia l , dolí 
Alfonso de O r l e á n s ; de la Escolta Real, 
don Fernando , y don Carlos, de general , de 
gala . 

Todos os tentaban los collares del Toisón 
y Carlos III y b a n d a de Isabel la Católica, 
los t res p r i m e r o s ; del Santo Sepulcro, don 
Fe rnando , y del Mérito Militar, roja, el úl 
t imo. 

F igu raban además en la comit iva los tres 
jefes super iores de Pa lac io y el comandan
te genera l de A laba rde ros ; d a m a s de la 
Reina, que lucían ricos trajes de Corte, 
mant i l l a b lanca y val iosas joyas de ^'aria 
y rut i lante p e d r e r í a ; g randes do España , 
os tentando sobre los más var ios y vistosos 
uniformes, r a r a s y prec iadas condecoracio
nes , as í españolas como ex t r an j e r a s ; nu
merosos mayordomos y geut i leshombres con 
sus respectivos un i fo rmas ; l a Casa Militar, 
l a oficialidad mayor de .Alabarderos, al 
frente el mayor genera l accidental , suñor 
García Lavaggi , y l a Escolta Real, 

Desde u n a de las ven tanas que dan a la 
ga le r ía p resenc ia ron el paso de la comiti
va sus al tezas los Infaruitos. 

Ya en la capilla, dieron comienzo las sa
g r a d a s ceremonias , cclebr,-ludose una solem
ne misa , en la que ofició de pontifical el 
Nuncio de Su Sant idad , t i cual , al final, 
y luego de leído el breve de indulgencia 
por el no tar io de la Real Capilla, señor Mo
rales de Setién, dio l a bendición papa l . 

Ocupó la s a g r a d a cá tedra don Enr ique 
Trivifio Forte , canónigo Cliantre de Badajoz, 
el cual p ronunc ió u n a h e r m o s a oración so
bre las «Relaciones par t i cu la res de l a Inma
cu lada con E s p a ñ a y sus Soberanos». 

La capi l la musical , d i r ig ida por el maes
t ro Saco del Valle in terpretó a toda or
ques ta l a Misa en sol, de Gounod, y al 
ofertorio el Ave María, de Goicoechea. 

Terminados los religiosos actos, la comi
t iva, por el orden reseñado, volvió a las 
regias es tancias donde se o rgan iazara , a los 
acordes a h o r a de la Marcha de los manda
rines, de Casamajor . 

Los g randes de E s p a ñ a que asist ieron son 
los s igu ien tes : duquesas de San Carlos, 
tado, Vis tahermosa y S a n t a E l e n a ; marque
sas de Guad-el-Jelú, S a n t a Cristina, S a n t a 
Cruz, Someruelos y Urqu i jo ; condesa de Pa
redes de N a v a s ; duques de Alba, Aliaga, 
Medinacell , Tar i fa , Vis tahermosa, Estremc-
ra , Sevilla, Maqueda, Almenara Alta y Vista 
Alegre ; marqueses de Velada, San ta Cris
t ina , S a n t a Cruz, Mondéjar, San Juan do 
P i ed ra s Albas, Romana , Guad-el-Jelú, Ur
qui jo y Sóidos; y condes de Maceda, Hére-
d i a Spínola, Sástago, Pa redes de Navas, 
Campo Alange y Gllmes de Brabante . 

El Real Aero Club obsequiara el mismo ¡de espionaje se instruj-B con t r a trfes subdi , 
dia. por la noche con un banquete a Í n s i t o s ingleses y cont ra l a mtujer Mar ta M.a-
señores Yanguas v Aunós, que forman Ireui l , e l ' i u e z de instrucciOTt s e ' h a peíSO:' 
par te de aquel centro Como vicepresidente i n a d o esta t a r d e ^ e n j a já t i r tca^Blerlot , £otj- ; 
y socio, respeLtivamente ^ ' ' " ' " ' 

A este acto ha. r-ido invitado el .lefc del 
Gobieni" . 

El AyuMtatuiento de Badtajoz aü j jeneral 
Sí aba r ro 

En sesión publica el .V.>Tmtamiento de 
Badafoz ha acordado d a r el ^nombre del 
general Navarro y Alonso de Celada a u n a 
de las calles mas cén l i i eas de aquel la lo
cal idad. 

Un ían P a t r i ó t i c a d e Madr id 
Esta tarde , a las .siet,e, ce lebrarán u n a 

reunión los ,señoreíS afiliados a este orga-
rjisni'i per tenecientes a los distr i los del 

.Centi-o y Cliamberi . 

El nuevo fiscal* del Sup remo 
CACERES, S. -El iucfves marcí iar í j a Ma

drid para touiar posesión de su cargo el 
n u e \ o fiscal del Supremo, don Diego Ma
ría Crehuet. 

Po r cierto que al i lustre magis t rado l e ] 
fiíií I ( imimicada la p r imera noticia de su 
nombramien to por el dirccior del periódi
co local Lfi Manlnfia. 

El nuevo Comi té p rov inc ia l de U. P . 
d e S a l a m a n c a 

S.ALAMANCA, S,—El nuevo Comité pro
vincial de Unión Pa t r ió t i ca h a quedado 
const i tuido a s í : presidente, don Andrés 
García Tejado, que 10 es t ambién de l a 
Diputac ión ; vicepi esid(inte, don Mar iano 
Ai-enillas, ijue de.-ieniiioria igual cargo en 
l:i Copporaci iji )jr^i\¡i.ei,--il; seeretarlo, don 
iMilfilio Eseilüer.i, i!jS¡ie,,iOi- .jeti) de PriliU-
lii ei;.^i"na!i/;i : le',.ii-Hiii, .iun .lo^i- Leal 
Moni, ct ipntado; vu i a l e s : don .lose Bii,slos, 
d ipu lado y caie.dialii 'o; don Emilio l iomáii 
Retiiciio. I aii'íliátic'.i: don M 
l.aco. al)o.!:¡ado; don . \arciso Ziiniga, dipu-

(Coníinúa al [irial de la ¿'.» calumna^^ 

Telegramas breves 
-o 

CASTII.I.A I.A VIEJA 

SANTANDER, 8,—Varios Ayuntamientos de 
ésta prt^viíjiíia «« han dirigrido al presidente 
del Gobierno, aT mayordomo mayor de Pala-
r io .T al- capitán general > de Madrid, intere
sándoles 'por la detignaoión de Santander 
como puerto de ' turismo. 

OAXiICIA 

El minis t ro de Estado, señor Yanguas , es
tuvo entre el público, p resenc iando el paso 
de l a comit iva, pasando p a r a éste inadver
t i da su presencia, pero no p a r a el Mo
narca , que en seguida le dis t inguió, diri
giéndole u n sa ludo rápido y car iñoso. 

El señor yangjuas pasó después a l a ca
pil la y asistió' a - todas das s ag radas ceremo
n ias . 

L a In fan te r í a 

de se hizo cargo de dos male tas , propié-, , j , 
dad de la ú l t ima, y un saco de manó , p e r - ' 
teneciente a uno de siis cómplices.- 'En el 
registro prac t icado h a u ' s ido encont radas 
diversas car1a.s y ima: l i s t a de oficiales 
aviadores . ' ' ' 

El juez h a ordenado que .sea recogida 
la 
hac 
glesa. ' 

Por o t ra par te , t res comisar ios d a Poli-
r ían h a n efeiituado u n registro en el div, 
micilbi de los t res ingleses dfitenidps, in
cautándose de difereules piezas de .con
vicción, que h a n sido puestas a disposi
ción del juez instructor . 

El) Versalle.s, el suboficial d o Mar ina 

VIGO, S.-^H» fondeado en esto puerto el 
craeero francas, «tBellatrix», para reparar una 

| avpr ía qtie ' . trae en la. máquina. En cuanto 
la repare, probablemfente mañana, zarpará 
con rumbo a Orín . El cBeHatri-T» t rae proce
dencia de Rochefort. 

u s o v 

correspondencia que Mar ta ivíareUiV s e l , ^ ^ ^ ^ ¥ ' ^ ' ^ ' * - > "• 7 ^ ^ ^ ^ P V estudiantes de 
ia dir igir a u n a casa de batica i S ^ t o ^ J ' - ^ w s Facultades, siguiendo costumbre 

de hace anos, t ra taron dé adelantar las raca-
ciones de NaTÍdad, no entrando efl clase ayer. 

^El Claustro so renliití, acordando la pérdida 
dé ina(:rícula d i aquellos alumnos que no se 
reintegraran a las aulas, "y examinar a los 
oficiales con TribaaaJ. 

Los estudiantes, por su porte, se reunieron 
^,, ,^, . , . , . . . .0, ,.̂  «.^« .. ^^ . tambi'éíi, y tomaron-el acuerdo de volver a 

wTet, q u c T u r ' i n t e r r o g a d o V ) ^ el" }tie¿, hah^ ' ' *® ^ ^^ dirigir al rector m respetuoso y 
- - razonado escrito, solicitando determinadas 

mejoras en la enseñanza. - ' 
VASCOWOASAS 

declarado que e ra en absoluto ajeno al 
asunto en que se le supone complicado. 

LA REPATRIACIÓN 
FERROL, 9.-AJnfí de estos d ian llega

rán de .África, de-spués de ser l i ranciados , 
J20 'soldados del regimiento de Infanter ía 
del Ferrol , 65 de l ínea. -
Llegan a Barce lona 173 soldados d e Asia 

BARCELONA 8.—En e l . t r e n mixto Uega-
. ron de Madí id 173 soldados repa t r iados 
del reg imiento de Asia. E n l a estación fue
ron recibidos ca r iñosamente por los jefes 
y oficiales. 

• BILBAO. S.—Se ha hecho pública la sen
tencia absolutoria dictada, por la Audiencia 

'en la causa que por injurias se seguía al pe
riodista señor Martínez t i r r ia , corresponsal 
en Miranda del diario, bilbaíno cl,a Gaceta 
del Nprtei . 

l a d o ; duii Manuel (.;ampos, p rop íe l a r io ; don 
Aiitüiiio .Millo, d i p u t a d o : don Antonio .AlVa-
rez Ccilnin, p ro iúe t a r ío ; don Grapil íano 
I 'érez Taberne ro y don Antonio López Cha-

nel Gojúzíiloz [ ves, g a n a d e r o s ; don .Tose Rodríguez, dipu
tado, y don .luán Vclasco Sánchez, 
t a r i o . 

Conférjeiíéias sobre arte 
C;(í).HLiNA, 8.—Pasado m a ñ a n a es espe

rado en é s t a . d o n Víctor Espinas , q u e da rá 
v.ürias ruaferr tncias de a r t e en Curuñy, 
Pun te j ' rd ra , Vigu y Lu^u. ICl señor E s p m ó í 
trtipe¿'árá su labor el día i i , d i s e r t ando ea 
Coruña soibre «Chopih y'Polonia;». 

Hl señor E.spiuós d a estas confoj-encias 
por invi tac ión de las «i>"ilarmOnicasii de ¡ u n a vez t e rminadas las ceremonias , rcgre-

p r o p i e - j l a s t res p r i m e r a s c iudades c i t adas yf del s a ron a Palac io en los coches de la Real 
Círculo d e L u r o . 

Con motivo de l a festividad del día tuvo 
lugar ayer por l a maf iana en l a iglesia de 
la calle de la Flor u n a solemne función 
religiosa en honor de la P u r í s i m a Con
cepción. 

El acto fué presidido por el Jefe del Go
bierno y los minis t ros de Gobernación y 
Guerra, asist iendo t ambién Comisiones y 
representaciones civiles y militares'. 

Conmemorando la fiesta de su Pa t rona , 
en todos los cuar te les donde se a lo jan 
tuerzas de Infanter ía hubo diferentes ac
tos y festejos, s irviéndose a l as ' t ropas 
ranchos ex t raord inar ios . 

En el cuar te l de l a Montaña, que ocupa 
el regimiento de Covadonga, se d i jo u n a 
misa en presencia del ayudan te del Rey, 
sKílor Cobrián, d is t r ibuyéndose luego entre 
los soldados local idades de tea t ro . 
- Las t ropas de la l í r igada Obrera Topo
gráfica de ' Es tado Mayor as is t ieron por 
la m a ñ a n a a u n a m i s a en la iglesia de 
las Góngoras. Por l a t a rdé Cielebraron en 
el tea t ro del Centro u n a función ar t ís t ica , 
representándose el juguete cómico iíí pues
to de antiquités de Baldhmero Pagés y el 
en t remés Los chorros del oro, además de 
otros números . 
. En el cuar te l del Infante Don J u a n el 
regimiento de Sabaya oyó u n a misa , con 
asis tencia del m a r q u é s de Zarco, en re
presentación de su ma jes t ad el R e y ; el 
genera l jefe de l a división y el coronel del 
regimiento, señor Rodrig^ii-z Rivera, 

Después se hizo en t rega de la copa re
g a l a d a por el coronel , como pieinio a la 
pa t ru l l a de l a segunda compañía en los 
ejercicios de t i ro , reparl iéndoso los diplo
mas a los t i radores que m á s se h a n dis
t inguido eii el curso. 

Po r l a ta rde los soldados coiu:.nrrierun a 
las representaciones de los teatros Pavón 
y Centro y del -circo Pr icc , celebrándose 
por la noche u n a sesión de ciii.e. 

De igual í o r m a conmemora ron la fiísti-
vidad <le su excelsa. P a t r o n a los regimien
tos de León, del Rey y di- 'VVad-Rás, rega-
l á n d o i e ' a. las iropas IUUUÜIIISÍÉS locali
dades. 

A loa cuáíltílr-. del R''S:iiifi. de M a n a 
Crist ina y de los Docks iisísliertin, en re
presentación del Monarca, sus a.viidiiiiteü 
seílores Sála/.ar, Cebrián y (.;incúm>g'ii. (¡ue. 

En Algeci ras 
ALGECIRAS, 8.—Costeada por las fuen«# 

de Infanter ía de esta guarn ic ión , se dijo 
esta m a ñ a n a u n a solemne misa dedicada 
a la Inmacu lada . •, 
. Asistieron el gobernador mil i tar , las a»»' 
tor idades , Comisiones oficiales y particu
l a r e s y numeroso público. 

Los soldados fueron agasajados con una 
suculen ta comida. Las clases de segunda 
categoría se reunie ron en un banqueta, 
presidido por el coronel Massó. 

E n Barce lona 
BAl!, , : L O N A , 8.—La fiesta de la Inmacu

l ada Concepción se h a celebrado en esta 
c iudad con l a t rad ic ional br i l lantez. 

En la san ta iglesia Catedral hubo una 
so lemnís ima función religiosa, en l a qu6 
ofició el Pre lado Coadjutor, doctor Mira-
lies, y a la que asis t ieron el Aynntamicn-" 
to en corporación, el gobernador civil y 
otras autor idades . 

En los cuarteles en que se alojan fuer
zas de Infanter ía las t ropas solemnizaron 
la festividad de su excelsa P a t r o n a con 
misas de c a m p a ñ a y varios festejos, que 
con t inua rán esta tarde . 

A los soldados se les sirvió al mediodía 
un rancho ex t raord inar io , y el capi tán ge
nera l y el gobernador mi l i ta r recorr ieroa 
los cuarteles . 

E n Bilbao 
BILBAO, 8.—Las t ropas del Arma de in

fanter ía de esta guarn ic ión h a n honrad» 
a su excelsa P a t r o n a l a I n m a c u l a d a CoH' 
cepción con u n a m i s a en el cuar te l de San 
Francisco. 

Después se sirvió a los soldados u n a co" 
mida ex t raord ina r ia . 

En Córdoba 
CÓRDOBA, S.—El regimiento de l a Hel-

n a asistió a u n a misa solemne en la p * 
r roquia del Salvador, concurr iendo l a s ai> 
toriíjades y numeroso público. 
' No se celebraron otros festejos, «n atett-
ción a estar u n batal lón del expresado ra* 
gimiento en África. 

E n San Sebas t ián 
SAN SEBASTIAN. 8.—La Infan te r ía W 

celebrado la fiesta de su P a t r o n a con un* 
m i s a en la iglesia de S a n t a María , a W 
que asis t ieron las au tor idades . Comisiones 
de la guarn ic ión y numeroso público. E' 
capellán castrense, señor Ramón, pronuO' 

,ció u n a elocuente y pat r ió t ica p i l l e a . 
En el cuartel se sirvió u n a comida ex

t r ao rd ina r i a a la t ropa . 
Mafiana se celebrará u n a misa en sufr* 

gio de los fallecidos en campaña . 

E n Sevil la 
SEVILLA, 8.--Las t ropas de . Infanterfí 

de l a guarn ic ión h a n celebrado l a fiesta 
de l a Inmacu lada , su Pa t rona , con mi sa ' 
en los cuarteles . Al mediodía se les diú 
a los soldados u n rancho ext raordinar io 
y los jefes y oficiales se reunieron en ti* 
banquete de confra ternidad. 

En los cuar te les no hubo festejos 60 
a tención a ha l la rse en África u n batalWO 
del reg imiento de Soria . 

En honor de la Inmacu lada m u c h a s ca* 
sas de Sevilla h a n aparecido hoy enga
l anadas , a pesa r de que el ti«lBiKi e« llu
vioso. En l a Catedral hubo una sol6»»B» 
función religiosa. - • . • 

En Toledo 
TOLEDO, 8,—Nunierosos fieles asistieron 

en la Catedral a las ceremonias t r a ^ 
clónales y m a g n í ñ c a s de l a festi'vtdad ^ 
la Pur í s ima , Ofició el Cardenal Primad'^ 
asist ido de todas las d ignidades mi t r ad»* ' ' 
servido por los canónigos y beneflciadí'*' 
So u s a r o n los o rnamentos azules, r a g í l ' ' 
dos a esta Catedral por los re fes doft* 
Isabel I I y don Francisco de Asís, 

Predicó el doctoral don Gregorio Sol*' 
Melóla. 

La Virgen del Sagrar io lucia precio»? 
man to azul , regalo del .Ayuntamiento. 

El Cardenal dio l a bendición papal . 
En la Academia de Infan te r ía y en *̂  

Colegio de Huérfanos de Mar ía Cris t ina 8* 
celebraron las acos tumbradas fiestas reU-
gios t í , a-istie.ido las au tor idades , Coint; 
siones y rcprcscnf ación es y muchos inci
tados. 

En cl Colegio se celebró a mediodía VXÍ 
banquete , que presidió el coronel ditectr . 
y al que asis t ieron los profesores civiles 
y mi l i ta res , los a lumnos y ot ras personaU' 
dadcs . El coronel J iménez pronunc ió un 
vibrante discurso. 

El genera l P r imo de Rivera envió, como 
regalo p a r a los a lumnos , ocho a r robas de 
vino de Jerez. 

E n 'Valencia 
VALENCIA, 8.—El presidente de la Legión 

Católica Españo la lia cursado hoy los si
guientes t e l e g r a m a s : 

«Presidente del Consejo de Ministros.—• 
Madrid.—Legión Católica Española , en fas* 
t ividad Pa t rona , felicita a vuecencia, jefí 
del Gobierno y a l ta representación Ejér
cito. iViva la I n m a c u l a d a l » 

«.Alto Comisario.—Tetuán.—Legión Catdll-
ca Española ruega a vuecencia t r ansmi ta 
a bravo y sufrido Ejército su sa ludo con 
mot ivo festividad P a t r o n a España . ¡Viva • 
la Inmacu lada !» 

E n Zaragoza 
Z.ARAGOZA, S.—Con motivo de la festi

v idad de l a P u r í s i m a esta maf iana se c * 
l eb ró en el cuartel del Infante el acto 
de imponer la Medalla Mili tar a los tenien
tes Ocasar y Yagües y- al alférez Soler, 
dist inción que les fué o to rgada por sU 
heroica actuación du ran te l a defensa de 
Kudia T a h a í . 
— • .— * • » . — . - — -

Nuevas estaciones telefónicas 
Un Centro interurbano en Sigüenza 

—o-— 
SIGÜENZA, 8.—Se h a verificado l a inau-

gurac ión del Centro telefónico in te ru rbano 
de esta c iudad, con as is tencia de las auto
r idades provinciales , pres id idas por el P re 
lado de la diócesis, doctor Nieto, quien, re-
v(!stido de pontifical bendijo-el cuadro . Ac-
tr) seguido quedó oficialmente i naugurado 
cl Centro, y el gobernador civil, el presi
dente de l a Diputación y el a lca lde confe
renciaron con cl minis t ro de .la GobMuac 
cióii, genera l Mart ínez Anido. 

La Compafiía Telefónica obsecpiió con u i t 
lunch en el Casino a las au tor idades y re^ 
presentantes de l a P rensa , p ronpnc ia i ido 
elocuentes discursos el señor Obispo, el sulv 
director genera l de' l a Compañía , señor B«* 
r e n g u e r ; . el alcalde de Sigüenza, el dlpu* 
lado provincia l señor Grande y el goberna*» 
dor civil. 

En representación de l a Compañía asistie" 
ron además del subdirector genera l los se« 
ñores Mart ín, Delpan, Solsona, Más, Escrí» 
bá de l iomauí , Medina, C á m a r a y el encar- ' 
gado de la publicidad, don Manuel Carba» 
Ikda , 

i..íis an ío i idades y el alto personal de lot 
Conipáíiia fueron ca l inosamente recibidos 
y despeiliilos por el \ ecindario. 

Quiosco de EL DEBATE 
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Carta de Bélgica 
La técnica y las obras 

Sería forjarse una gran ilusión ci creer 
'íiue las organizaciones católicas viven de 
Ja buena voluntad pura y simple y que 
pueden alcanzar su objeto solamente so
bre las alas del entusiasmo. Cierto que 
i*y .en todos los países quienes, intere-
silidose efectivamente en unos u otros 
de nuestros movimientos de obras, conie-
tep, sin duda, semejante error. Pero si 
todos saben que el ejercicio social de la 
«andad cristiana reclama sentido prácti
co, ignoran muchos hasta qué punto ese 
sentido debe incorporarse a una organi
zación de alguna importancia. Muchos 
se admirarán si decimos que «una cam
paña de acción católica, a favor de la 
I^ensa o de las Misiones, por ejemplo, 
difiere poco de una campaña militar y 
que una institución general de juventud 
católica es algo así como una federa
ción agraria o metalúrgica». 

Nadie podrá medir el daño que han 
hecho a las causas más nobles, más 

^ ^ graves y más urgentes las concepciones 
• Ultraidealistas de la acción católica. ¿Có-

, lio? ¿Es que cuando nos ponemos al ser
vicio de la Iglesia para abrir camino a 
•través ác las malezas modernas a la 
invisible y enteramente sobrenatural rea
lidad que es la gracia, necesitaremos de 
libros de contabilidad y registros, de co'n-
troles y estadísticas? Puesto que los ca-
íólicos laicos se consagran de una mane
ra libre a las obras, ¿no será un alivio 
para ellos eludir en esas obras la atmós
fera material y materializante de la pro-
íesjón, que por sus cifras, su éspeciali-
íación, sus revisiones y toda su minu
ciosidad termina por hacer árida la vida? 

I Pues sí! En las obras es necesaria la 
administración, l í a y que trazar planes 
«dministrativos, compararlos entre si, so
meterlos a nuevo examen y revisarlos de 
Huevo antes de lanzar la consigna para 
BU cumplimiento, del mismo modo que 
Un Gobierno que t ra ta de elaborar una 
tarifa aduanera o im industrial que me-
'dita una ampliación de su empresa. ¿Qué 
digo? Se necesita en las obras, además, 
el concurso tozudo de esas virtudes que 
con un neologismo un poco atrevido 11a-
Hiaría civirtudes técnicas». 

Las obras de -laicos, en efecto, son 
obras de voluntarios, de los que sMi 
Ubres de entrar en ellas y de dejarlas 'y 
de los que no se mueven, si su intención 
fes recta, más que por una idea desinte
resada. Los simples fieles no trabajan en 

. la acción católica ni por disciplina, ni 
por los votos, ni por los poderes de or
den o jurisdicción que hacen del minis
terio sagrado, para los saceTdotes y re
ligiosos, la substancia misma de su vida. 
Son llamados por el amplio e indulgente 
•precepto de la caridad, que recomienda 
una obra determinada, pero que reco-
ínienda al mismo tiempo cien más y no 
impide que se pase de la primera a la 
décima, a la vigésima, y más adelante 
sin omitir ninguna. La ausencia de in
terés personal, este indispensable florón 
de las obras cristianas, implica, por otra 
parte, el hecho innegable de que el estí-
íiiulo de toda nuestra industria tempo-
Wl fracasa en nuestras industrias espi
rituales, porque en éstas el resorte de 
lá acción no puede ser otro que el del 
íimor de Dios o del prójimo o de sí mis-
ftío por Dios. ¡Ah, si el número de los 
santos aumentase sin cesar! Pero loa 
santos no inundan, por desgracia, con 
sus ondas nuestra humanidad del si
glo XX. Ahora bien; en los que no son 
santós, que equivale a decir la totalidad 
menos unos pocos, el sacrificio, hay que 
reconocerlo, es de caudal demasiado dis
continuo, como el de esas fuentes ter-

f males que, de tiempo en tiempo, lanzan 
un chorro hirviente y después vuelven al 
silencio. Por esto la «(economía», la cien
cia del hogar, el arte de dirigir la casa, 
debe, en el seno de las obras religiosas 
de laicos, multiplicar y explotar a fondo 
BUS recursos sin relajarlos. En suma, la 
Intensidad, la amplitud, la continuidad 
de la acción católica está en relación 
directa de la canTTaad de técnica prác
tica que en ella se ponga. 

Nuestra organización de juventud—la 
Asociación Católica de la Juventud Be't-
ga—ha experimentado vivamente, desdfe 
BU gran Congreso de Charlíroy, la exac-

»titud de este principio, que, en su aspec
to matemático, no es más que la pura y 
simple expresión de la virtud cardinal de 
la prudencia. Su gran esfuerzo ha consls-
tidp en formar cuadros de órganos de a o 
ción: Comités, secretariados, grupos ái 

. propaganda, más que el de multiplicar 
las grandes campañas de opinión. Y pre-
«ñsamente para coronar esta fase de ac
tividad ' en los tres días siguientes a Na
vidad se desenvolverá, según el pénsn-
miento de sus directores, un programa 
de lecciones sobre "las funciones y los 

• poderes en la acción católica». He aquí 
las materias de estas lecciones, según ul 
orden en que serán desarrolladas: Las 
funciones y poderes en la sociedad y pai-
ticularraente en la Iglesia; las funciones 
y poderes en la acción católica y en la 
A, C. J. B.: el funcionamiento de lu 
A. C. J. B.: los Consejos y Comitcfe; las 
funciones del consiliario, de prosidciile, 
de propagandistas: los secretariado-^ per
manentes: la misión del secretario. Se in
tercalaran conferencias acerca do la.«; con
diciones morales, de la eficiencia del 
Apostolado, sobre la psicología del jefe, 
t-tcétera, y el final será una revista de 
todas las actividads de la \ . C. J. B. des
de Charleroy. 

Basta enunciar este programa pam 
convencerse de que nadie se inscribii-á 
en la semana técnica de la A. C. 3. B. pa
ra disfrutar de unos días de decanso. La 
semana será' de un trabajo arduo, inclu
so para los mismos oyentes, y, desde 
luego, para los profesores. Pero espern-
inos de esta iniciativa una más acercada 
coordinación de esfuerzos y una visión 
cada vez mas realista—no quiero decir 
vulgar ni a ras de tierra—del movimif n-
tíf de la juventud católica. Antes que pre
parar las campañas hay que promulgar 
leyes orgánicas y que hacer maniobras 
*le conjunto. Nuestras jornadas de estu
dios serán algo muy análosío a lo qm-
son unos ejercicios de estados nwyorea. 

Giovanni HOYOIS 
Bruselas, 3 de dicicmbí-c. 

iErDEBATETaíe^^ 

EL EMBARQUE DE NARANJA EN BÜRRIANA ¡Responsabilidades' 
I] « i i i i i fiiiWfcwitWwiiiiilili I I I» [>iFriiil liiiTi Til 

En Burriana acaba dfi celebrarse una Im
portante reunión de las fuerzas vivas lo
cales para oir la referencia dada por la 
Comisión que, presidida pur el alcalde, lia 
estado en Madrid para gestionar la cons
trucción del puerto, de vital interés para 
la industriosa ciudad, dada la cantidad de 
naranja que exporta, que algiuios años 
llegó a más de 2 030.000 cajas, por valor 
Superior a 50 millones de pesetas. I.as re

ferencias Kiiininistralus, tcriniuaUa la reu
nión, por los comisionados fueron muy ex-
plicila.s y llevaron al ánimo del pueblo 
la couflau/.a en que la reciiluil y justicia 
(1(1 (ídbierno liará posible una solución, 
capa/, de activar y dar impulso a las obras 
del put.rlo. 

lie la necesidad que de poseer un puerto 
tiene Uuriiana dan idea las fotografías 
que encabezan estas lineas y que demues-

, fran lo penoso de los trabajos de embar
que de las cajas de naranja, cuya ex-
portaci(Jri es fuente de importación de oro 
para la economía nacional. Hay qtie tenei 
en ciiema, además, que con demasiada 
frecuencia los temporales inlerrunipen las 
(jpcraciones de embarque en la rada, lo 
que obliga a almacenar las cajas de na
ranja durante varios dias, mientras el mar 

\ se encalma, con un evidente y muy crecido 1 

perjuicio, ya que la naranja es fruto que 
se pudro fácilmente. De la importancia 
de !t\s pérdidas bastará decir que cada 
caja que se e.siropia eqii¡\-nlo a un per
juicio que puede valorarse de dos a cinco 
pesct.as y que !ia habido temporadas de 
exportacum en (¡uo ti ¡lúqiero de cajas 
almacenadas por el temporal lia pasado 
de 80.000.' 

ESTAMPAS DEL DÍA 
-HG-

—Es un misterio nuevo de gente nueva. 
Dos ministros de treinta años.. [Eso está 
bienl—decía yo esta mañana en la oficina. 

—Oye, quítale de la boca a ese niño el 
palillo, no se lo vaya a tragar... jAnda, 
hombre, anda; tti que estás más #ercal 
iMira que estoy viendo que se lo traga I 

—Bueno. Ya se lo he quitado. Lo que yo 
no sé es si vendrá pronto o no la rein
tegración constitucional. Es la bandera de 
las izquierdas... Y la reformita tributa
ria, lo del impuesto progresivo a los que 
tienen mucha «mosca» casi improductiva, 
si la llevan a efecto los pollos éstos mi
nistros ise ganan la ovación!: la ova
ción y la oreja, porque ¡eso está muy 
bien, qué caray! 

-^iCome, come..., que se te está quedan
do la comida fría! Y ese ebico, ¡ese chico, 
que está metiendo los dedos tu la sope-
ral ¿P^'O no le ves? ¡Qué criatura! i\ 
tú qué atranquilo» eres también! |Hay que 
fijarse!... Lo mismo le da que meta los 
dedos en la sopera o que se los meta en 
las narices... y en la sopera luego. 

—No lo he visto. Si lo hubiera visto... 
—¡La niña, la niña, que va a tirar esa 

copa, hombre! iQuítale la copa! Con esto 
de que yo me siento a mil leguas... 

— ¡Caray, qué niño, y qué niña, y qué 
demonio! ¡No se puede aqilí liablar nun
ca dos palabras seguidas! ¡A ver si os 
estáis quietos de una vez! ¡A ver que va 
a ser estol... 

—Te advierto que la carne sigue por 
las nubes. Ha traído hoy la Pepa unos 
filetes qtie son una porquería y le han 
costado ¡diez reales! ¡El colmo! 

— ¡También es que la Pepa parece que 
la han hipnotizado y se les ha olvidado 
despertarla!... ¡Ni ve, ni oye. ni entlendel 
Y los tenderos se. conoce que dicen: «Du
ro con esta «primat universal!» 

— ¡No, no, Ramón: no le eches la culpa 
a la muchacha! Yo no digo que tenga el 
talento de Menéndez Pelayo, pero que todo 
está carísimo, eso no te quepa duda. Es 
decir, que los diez reales por esa por
quería de filetes-se los cobran a la Pepa 
y a don Santiago Ramón y Cajal. ¡Y a 
tí, si vas por ellos !̂  

—Bueno, buene. ¡ Y que le vamos a ha
cer! ¿Qué se saca con estar dale que 
dale, de la mañana a la nocht, con la 
misma lamentación? ¡Nada! 

—¿Y qué te Importan a tí todas- es^s 
historias de la política y del Directorio, 
y, sin embargo, estás dale que dale con 
la misma machaca, desde que te levan
tas hasta que te acuestas? 

— ¡Oh, qué calamidad de mujeres! ¡Qué 
incomprensión, qué cerebros, con la llave 
echada! ¡La rutina, la vulgaridad, la pe
quenez eterna! ¡Ni pensamientos gran
des, ni inquietudes hondas, ni Incorpora
ción a la actualidad nacional!... 

—¡Déjame a mí, y como a mí a todas 
las mujeres, mujeres, o sea de su casa, 
de discursos y de Gobiernos nuevos o vie
jos, y de política, y de retóricas! Lo que 
nos interesa es que se pueda vivir en 
nuestros hogares; que la vida no cueste 
tanto, que concluya esta lucha titánica, 
de cada día, para el oestiramiento», ya im
posible, de las pesetas de que disponemos. 
¡Lo demás... nos tiene sin cuidado! He
mos oído cien veces que han cambiado los 
Gobiernos, que ya no mandaban los azu
les, sino los amarillos; que ya se hnbíau 

largado los amarillos y hablan venido los 
verdes... ¡Y qué! A la hora de ir a la 
compra no «nos hemos enterado» de ta
les cambios; nos ha costado todo tan ca
rísimo como la víspe-a. y al día siguien
te más caro aún quizá... 

—¡Convengo en ello, Lola; pero es que 
se trata de uno de los problema» más 
difíciles y más complejos I De ahí que con 
una política enérgica y bien orientada... 

—.\nda, anda..., ponte cocida y déja
me de discursos! Aquí lo que hacen falta 
son ¡realidades, hechos., que los veamos 
todos, que verdaderamente no se. puedan 
negar! Abaratamiento de la vida; que 
manden a la cárcel, «de verdad», a los que 
defraudan al consumidor en el peso o en 
el género; que no cuesten diez reales tmos 
filetes que parecen cordilla, y una barba
ridad los huevos, y una enormidad la ropa, 
y otra enormidad el calzado, y dos enormi
dades las casas, y poco menos que [hasta 
respirar! Eso es lo positivo, lo que nos 
interesa a las mujeres, lo que hace taita 
que se haga, y lo que. por ías o por ne
fas, con éstos o ,los otros o los dé más 
allá, ¡nunca vemos que llegue! Retóricas, 
política, discursos, ¡ganas de pasar el 
rato que tenéis los hombres! De pasar el 
rato, mientras tma se vuelve loca con el 
lápiz echando cuentas... 

—¡Es que eres terrible, hija mlal jUna 
maza de Fraga! I Qué pesimismo, qué ce
rrazón de intelecto! ¡Sois capaces de des
alentar al más esperanzado y confiado en 
el porvenir!... ¡Es un «Bceptlclsmp que 
abruma, que destroza la mayor imstón! 

—Mira, mira; ¡no te pongas «tribuno»; 
no me des la «lata»! ColtScale todo eso 
a los de la oficina, y a. mi déjame en'paz 
de esas historias del nuevo Gobierno o 
el viejo Gobierno, y la Constiteción, y... 
la porra. ¡Ahí tienes el principio, IÓB flle-
titos célebres!... ¡Hala con ellos! ,jA ver 
si les metes el diente «optimista»I... 

—-¡Cásplta!... I Sí que son malltos .de 
veras! Están más duros que tina roca... 

—¡Pues, diez realazos han costado! jTo-
ma... optimismo y política! iJesús! ¿Lo 
ves? ¡Ya lo sabía yo que Iba a ocurrir! jYa 
lo sabía yo!... 

—Pero, ¿qué ha pasado? 
— ¡No lo estás viendo! ¡El aiñu. que 

mientras Jiablábamos de esas pamplinas, 
le, ha tirado a su herriaña, uno por uno, 
todos los garbanzos que había,en la'fuen
te! ¡En el nombre del Padre!... |Cómo ha 
puesto el suelo y la pared!... ¡Y cómo 
ha puesto a la chica!... 

—¡Estos niños! iQué harto estoy d«... 
ser padre! Pero, ¡ qué harto 1 i No le de
jan a uno vivir!... 

—¡Ay, hijo, y eso que tú sólo los aguan
tas a ellos!... Y tu»>rato cada dial Pero 
yo... ¡Yo, a los chicos y al papá! (Fííosd-
fícamente.) ¡Así me tenéis, asi estoy yo! 

Curro VARGAS 

Un avión vuela dentro de un 
hangar de dirigibles 

ORLY, 8.-El piloto Fierre Galto'ha atra
vesado con su avión en vuelo el hangar de 
dirigibles de Orly, que mide .100 raefros„de 
largo, 00 de ancho y W de alto. Fia repeli
do la hazaña tres veces en los dos sentidos; 

El Senado italiano aprueba 
el empréstito yanaui 

(RADIOGIUMA ESPECIAL nE EL DEBATE) 

ROMA, 8.—El Senado ha aprobado hoy 
el empréstito concertado en Norteaméri
ca para la estabilización de la lira. 

El ministro de Hacienda, conde de Vol-
pi, cxplicG los motivos que tenía el Go
bierno para realizar dicho empréstito, e 
hizo notar que era mUy conventente para 
la defensa de la lira, que habiendo estado 
muy depreciada hace seis meses, ha gana
do mucho terreno y estará cada vez más 
firme.—E. D. 

EL ACUERDO SOBRE JARABUB 
EL CAIRO, 8.—Por virtud del acuerdo 

firmado entre Italia y Egipto, relativo a 
la frontera de Tripolitania. Jarabub es ce
dida a Italia, pero Italia cede a Egipto un 
pozo en Uadyramieh. 

Italia garantiza la inviolabilidad de los 
santos lugares de Jarabub y concede una 
amplia amnistía por crímenes políticos y 
de otra índole. Todos los conflictos que 
puedan surgir serán en lo sucesivo someti
dos a arbitraje. Una ComisiCn mixta ge 
encargará de puntualizar algunos detalles 
secundarios. 

EN LA CÁMARA 
ROMA, 8.—El Senado ha reanudado hoy 

sus sesiones. La Cámara continuará ma
ñana la discusión de la ley sobre los Sin
dicatos. Una vez que haya sido aprobada 
esta ley procederá al estudio del proyec
to de ley sobre la extensión de poderes 
de los alcaldess. y el la de este mes, apro
ximadamente, se aplazarán sus sesiones, 
con motivo de'las vacaciones de Pascua. 

VOLPI KO DIMITE 
• ROMA, 8.—La Agencia Stéfani desmien
te la noticia según la cual el conde Volpi 
(Ünsitiría después do que hubieran que
dado resueltas las negrociaciones relativas* 
a la'consolidación de la deuda italiana de 
guerra en Inglaterra. 

»»> 

Estafaba diciendo que podía 
curar el cáncer 

Por lo mentís su receta era inofensiva 

LYON, 8.—Ha sido detenido un Indivi
duo que pretendía poseer el secreto de un 
tratamiento radical del c&ncér. Instalado 
lijosamente en una de las calles princi
pales de esta ciudad, vendía a los ci;édu-
lo8 clientes jinos polvos blancos, inofen
sivos. 

El juez de Instruelón ha dictado manda
miento de prisión contra el curandero. 
— »»»' ' ' 

Hindenburg es partidario de 
la gran cGalición 

BERLÍN. 8.—Continúan las consultas del 
presidente de la república con los jefes 
de los partidos. Se asegura que el maris
cal Hüidenburg ha declarado a todos ellos, 
y especialmente a los socialistas y pc^u-
llstas. que la crisis ministerial debe ser 
resuelta lo más rápidamente posible por 
la solución que presente la más amplia 
base parlamentaria, es decir, la gran coa
lición. 

Coolldge propugna el 
desarme terrestre 

Y pide a su país que aumente las 
fuerzas aéreas 

WASHINGTON* 8.—EI presidente Coolldge 
ha presentado" a l Congreso su mensaje 
anual. 

El pres iente preconiza én el documento 
la adhesión de los Estados Unidos al Tri
bunal internacional <ie La Haya, ,e Invita 
al Congreso a aumenten las fuerzas aéreas 
de los Estados Unidos. 

E.stima que el éxito favorable conseguido 
en la reciente Conferencia de Locarno jus
tifica en un todo la política norteameri
cana, que consiste en dejar a los diversos 
países de Europa que resuelvan por sí mis
mo los problemas que les conciernen, sin 
hacer intervenir en ellos a los Estados Uni
dos. 

Estos son favorables, de una manera ge
neral, de llevar a cabo el desarme; pero 
no pueden tomar parte en una Conferencia 
acerca de ese asunto, que tiene grandes pro
babilidades de constituir un fracaso. 

Coolldge considera muy importante en la 
actualidad la reducción del ejército terres
tre. Si esta cuestión—termina diciendo— 
puede ser resuelta, nos será más fácil es
tudiar una nueva reducción dé los arma
mentos navales. 

La laguna de Venecia helada 
ROMA, 8.—El frío reina con gran rigor 

en toda Italia. La nieve cubre las monta
rías de Sicilia. La laguna de Venecia está 
helada. 

Una advertencia japonesa a 
los generales chinos 

La situación es cada vez peor 

SANGHAI, 8.—El conflicto chino presen
ta cada día peor cariz. 

El Japón, persuadido de que el principal 
motivo dé los discursos es la influencia 
rusa que domina en China, ha dírigiao a 
los diferentes generales chinos un aperci
bimiento. 

Por otra parte, el comercio británico es 
objeto de boltcot en China, especialmente 
en Ilongkong. 

BODAS DE PLATA DE LOS REYES BELGAS 

De Vi§ser encarg^o de fprmar 
•. Clob|emo» én ydanda 

LA HAYA, 8.—De Visser, jefe del partido 
cristiano histórico, ha recibido el encargo 
de formar GoTJiemo. 

m * * 
S. de la fl.—Los cristianos históricos fue

ron los causantes de la ruptura de la coali
ción, por haberse separado del Gobierno 
en la votación de la enmienda que supri
mió la Embajada en el Vaticano. 

Después úc la íicsta, \a rema isaoel (l> lelicita a ios niños que lomaiott parte en el homenaje. En la fotografía 
-aparecen también el rey Alberto (2) y la princesa Maríajosé (3) . mk Yid9i,i 
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El proceso Carretero-Esplá 
Este há sido condenado a 16 francos de 
inulta y un franco de daños y perjuicios 

PARÍS, 8.—.inte la undécima Sala de lo 
correccional de esta Audiencia se ha dic
tado hoy sentencia en la causa seguida a 
instancias del subdito español y literato 
don José María Carretero contra el perio
dista de la misma nacionalidad don Carlos 
Esplá. 

El señor Esplá ha sido condenado al pago 
de 16 francos en concepto de multa y de 
un franco por daños y perjuicios. 
_ » I « 

Uíi muerto y dos heridos 
por varios cohetes 

universitarias 
Dos notas sucesivas he leído estos días 

eii E L DEE.\TE que manifiestan la agudi
zación de un mismo problema., La u|^a 
Ikimaba la atención sobre el hecho de 
qi;edar desiertas varias cátedras univer-
sr,arias; la otra destaca el triste olvido 
cu que se deja a la Universidad cuando 
!sc habla de nuevas construcciones en Ma
drid. En resumen, todo es uno y lo mis
mo : que la. opinión pública menospre
cia los intereses universitarios. 

Ahora pregunto yo : ¿Y quién ha .he 
cho esa opinión pública'? Nótese el feoó-
mono paradójico de que España sienta 
ahora más que nunca los problemas cul
turales; de que nunca como ahora hli|>o 
en España librerías más lujosas, ni pe
riódicos tan europeos, ni revistas tantas 
X de tan altos vuelos, ni instituciones tan 
múltiples y variadas para atender a las 
satisfacciones del espíritu. Pero e» el 
caso que a medida que se densifica el 
aiñbiente cultural se rarifica el ambienta 
universitario, y la opinión, que TOíJve 
la cara a dondequiera que siento m t ^ r -
se un hálito de vida espiritual, se des
entiende cuando oye hablar de instruc
ción pública. ¿Quién ha hecho, preguíito, 
csla opinión? ¡ 

Si lleváramos a cabo una encuesta de 
la formación intelectual de todas las per
sonas que hoy escriben, hablan, o r j ^ i -
zan y representan en España, hattarfiMBOS 
que todos casi han pasado por lá Uni
versidad y sus aledaños los Insti tutos; 
de modo que, en resumidas cuesta», del 
monte sale quien el monte quema, |[U« 
diría Lope de Vega; la Universidad ha 
hecho quien la deshace a ella, o, al me
nos, quien no se preocupa de refaaeerlaK 

Este es el triste, el desconsolador es-
lado de las instituciones docentea de Es
paña. Nos las hemos arreglado del me
jor modo posible para d i v o r c k ^ o » de 
la opinión y enajenarnos la estimiCidn 
social. 

Ante este hecho innegable s u r ^ d ra« 
ras voces de sincero, propósito de la en
mienda, como aquél de la Universidad 
<le Zaragoza al frente del primer número 
de su magnífica revista. De ordinario no 
surgen sino excusas de la propia res
ponsabilidad y acusaciones al Estado. Eso 
Eiílado en el que nos parapetamos para 
monopolizar mediante el examen oficial 
la profesión docente; ese Estado que nbs 
coloca fuera del alcance de toda respon
sabilidad profesional; ése, decimos, qiie 
tiene la culpa de todo. Y, la verdad sea 
dicha, estas son habas contadas. El Es-
lado recluta y organiza el profesorado; 
este profesorado se malquista la opiniéa; 
¡a opinión se refleja en el Estado, y aquí 
estamos como en el cuento de Cervan
tes : del gato al rato, del rato al • pelo, 
del pelo al palo. 

Vamos en justicia a dividir la carga en 
dos partes, entre el Estado y el p ro fe^ -
rado. El Estado, que tantas cosas ntalaj^ 
ha hecho en España, en Instrucción .pú
blica se ha superado a sí mismo. No hay 
en el mundo más fórmula para resolyfer 
las cuestiones, de enseñanza que aquella 
enunciada por Lope de Vega (y sigamos 
cop los clásicos). Del pan y del palo. Pa
gar y exigir; retribuir bien y. sancionar 
las deficiencias; dar los medios y contro
lar los resultados. ¿Para qué decir que 
nuestro ministerio lo hace al revés? 

Vengamos a nosotros los profesores. 
Jamás de los jamases hemos querido acu
dir a la opinión a informarla de nues
tros problemas, a interesarla en nuestra 
vida. Siempre hemos preferido el cóva-
chueleo en los negociados ministeriales o 
en las antesalas de los ministros. De es
tos procedimientos tortuosos y bajunos 
han dependido siempre la reforma del es-
calafón, el aumento de consignación de 
presupuesto y la mejora de algún. edi
ficio. Los catedráticos hemos obtenido 
nuestras ventajas por los misinos pásoa 
que otros llegaban a ministros, jugando ' 
al tresillo o llevando terrones de azúcar 
a la perrita de la marquesa. A la opinión 
la hemos temido, la hemos siempre hui
do el bulto, i Para qué recordar la acti
tud del profesorado cuando alguno ha 
querido sacar a la vía pública las corrup
telas de la enseñanza? No está bien que 
yo recuerde cosas que me honran. 

En conclusión, hoy nos pasa como al 
que vendió su alma al diablo.¡ El Estado 
acude a todo antes que a nosotros, por
que nosotros no pesamos nada en la opi
nión pública, y ésta se inhibe de nues
tros intereses porque jamás la hemos his-
cbo ver que son sus propios intereses. Y 
ya que he mentado al que vendió au alma 
al demonio, acabaré el mismo simil c o n o 
Calderón en El mágico prodigioio-, 

tNo fuera libre albedrlo 
si se dejara forzar,» 

No seriamos hombres si persistiÉramos 
en los celestineos entre juntas y negocia» 
dos ministeriales en vez de sacar eáda 
uno la cara por su propia labor y su pro
pia conducta ante» la opinión púb l ica ' 

M. HERRERO GARCÍA 
• 11. III I-1 — I I • 11 mimm- • — ' —— » — — ^ 

Las comunicaciones ferroviarias 
entre Asia y Europa 

Podrá irse de París a Tokio en 
quince días 

*. "-o— 
MOSCÚ, 8.—.^ycr se ha reunido la coa» 

ferencia ferroviaria internacional para es
tablecer las; nuevas comunicaciones direc
tas que habrán de unir el Extremo Oriente 
a la Europa occidental por Rusia. 

Una vez que estas nuevas comunicacio
nes queden establecidas, el viaje de París 
a Tokio, aproximadamente unos 14.000 M- . 
lómetros, se podrá hacer en quince días. 

«»». 

Quieren construir el subcanal 
de Urgel 

Reunión de regantes en Lérida 

BAHCÉLONA. 8.-^DÍcen de Reus que du-
laute las fiestas que se han celebrado en 
dlolia ciudad con motivo de la inaugu- ^ 
raoi<^n lie la nueva campana de la parro-} 
ijula Mayor, se cayó un ca.stillo de fuegos 
de arliflcias, disparándose los coholtis que 
lij forjuaban. lo.s cuales, al huir sobre el 
suelo, alcanzaron a varios vecinos, matan
do a uno de ellos, llamado Luis Figuero-
la, de cincuenta y ocho afi'os, e hiriendo 
a Josefa Vallerlas, de veintiocho, y a su 

BARCELONA, 8.—En Lérida se ha cele
brado una retmión de elementos interesa
dos en el canal de Urgel, tratando de la 
construcción de un subcanal que aumentarl» 
el caudal de agua, y que. por consiguien
te, aumentarla asimismo la «zona regable. 

MUERTO "DE F R Í O 

r.ARCELONA. 8.—Esta noche, a las diez, 
fué hallado en la calle de Coello el -ca
dáver de un hombre, que, al parecer, mu
rió de frío. 

fío. pudo wi iAeAíífli»te.. 
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Temas de la Historia primitiva de España 
[±3-

TARTESSOS 
í n al verano tí^ 19-23, Adolfo Schulten, 

el s»bk> .arqueólogo de ErJangen, conocidu 
«n *sp*ñ8 por sus esmdios sobre Numan-
Ci», dirigía excavaciones en el coto de 
Owllana, encaminadas a descubrir la Ciu
dad ibérici de Tarlessos. Tras algunas in
vestigaciones que dieron sobre el asunto 
menos luz de la que se deseaba, se aban
donó ísle por algún tiempo, y hasta los 
crue entonces seguimos con interés los tra
bajos de Schulten, hablamos síanlolvida-
¿ 6 , a éste y a sus teorías, cuando vemos 
qiiii el afortunado sajjio alemán nos antjn-
cia estos días el haber descubierto la pri-

de Focea mandaron sus buques, ávidos de 
riquezas, a los rincones más apartados del 
Occidente europeo, y fueron corditlmente 
recibidos por los tartesios, con los cuales 
comerciaron activamente, y para facilitar 
este tréfico fueron seguramente fundadas 
Mas«alia (Marsella), Heinerescopeion (jun
to a Deiiia) y Mainake ¡descubierta ahora 
por Schulten, 28 kilómetros al Este de Má
laga, junto al pueblecito de Torre del Mar). 

Las_ leyendas con que intencionadamente 
habtan envuelto, semitas primero y grie
gos d^pués, al mar desconocido de allen
de las Columnt^ de Hércoles para impe
dir que navegantes menos audaces (o me
nos anaMciosofi) ae aventuraran por ellos, 

ríe 0f/^f áhf /mriiW. 

Di CÁDIZ 
miUva citldad de Mainake, factoría funda-

. d a p » r a facil i tar el comercio de la p la ta 
entre la pre tendida ciudad de Tarlessus 
y e l o n e n t e . 

E l t ema r«r<«ssoí>'vuelve a ser de actua
l idad y vamos a dedioar unas l íneas a ¡a 
relación somera de las teiu'ías «le Schulten, 
» M A d ^ d e la lec tura de a l g u n a s de sus 
publ icaciones . 

Nosotros s iempie heiüos opinado (y con j 
nosotros personas de <nJ(a i ati>í,'oii<i y au
tor idad en l a niiilcria) f/iie la chidad <ift 
Tar tessos , t tuno r indad capital <lc los tnr-
tcsios, como ví'iili^ieiH poblniíión, IKI t=;i 
existido n u ü í a , y ((ue las nuiía* iones y 
l eyendas que se han «alvado de la s a n a 
de los siglo*. tia.yi(;nd<in(js í idii t ias di» l.i 
civilijiaclón de aíjiitdla iHqut'Oa cuninicn I 
ibera, t an rica do plai:i. >e rclii^run \\\ i - - , 
TTitorfo tar tcsio, o di-l hnjo nuadiijqiii I 
vlr, pero asi eu KUIICIÍII y iio a miii so l a j 
ciudad,' cuyo oinyon ¡iruiíjoi.'íiniii no ha i 
podido, por k) deniíis, ser explieadu. | 
' Schul ten opina (|U(j M; i rn t a do u n a ciu ' 

dad de origen oricnlal , furidnda dos m i l i 
ikAos antes de Jesucrjtito, por navcfjiantes 
d« Creta. En l a . H i h l i a .se ei la ¡t Tars i s 
(convert ida luego «n larfissKS) y se hnlilM 1 
de «US inmen.sas r iquezas i»n los ana les í ie i i 
r e y Salomón {mil aíios an tes de .Tesurri.s-
te) . Desde lo m á s renmU) apwreee (oiiui 
d e u n a g r a n cul tura . Jo ([no, nos impide 
"suponerla de oi igon ihe io . pues lo j iltems 
de aquellos t iempos est»i»an en un estado 
de Incul tura casi zoológico. 

Vivieron los tartesios paeiílcumeuttí co
merc iando con los fenicios (en par t i cu la r 
con los t i r ios) , has ta que éstos, movidos 
por l á ambición, domina ron el p a í s ; pero, 
a causa de Ja toma de Tiro poi' los asi
r los, tuvieron que a b a n d o n a r lo conquis
tado, y los tar tesios se vieron p a r a siem
p re l ibres de dominac ión semi ta . En el si
g lo V antes de Jesucristo los comerciaKtí>s1 

SG aumenta ron cuando la destrucción de 
Tarlossos por los car tagineses , y poco a 
poco a \a. I(!yeada sust i tuyó el olvidó, y el 
nombre de Tar tessos se borró de la memo
r ia de las fuentes. 

Ahoia Schídien pretende ilescnbrlr la oln-
dad de l a p ia la y desper ta r la de su mile
nar io sueño frerdc; a! m a r . (Digo frente a l 
mar y no Ijajo el mar , porque la costa 
tar tesia , p'ir Uis aportes del Guadalquivir , 
luí avaiizadii h m i a PI, y pur ello h a impe
dido (jue el uluaje de s t ruye ra la.s r u inas 
<le la ciudad, én t a su de que ésta huh ie ía 
f .usl ido). 

A esias hicNcs notas se acompaila un 
c ioquis . (jue iompieiideí la cu.íta anUnliua 
di; Huelva en u n a e.stensíó/i de G5 kilóme
tros, desde la desendiocadura de! Tinio a 
la del liiiudiiKjuivir. Junto al cerro dej 
'Iriíío supone sichnlK'ii a Tartesso.s, ty 'Jí^ja 
entii 's 'er su creencia de i |ue los a i r á b a l e s 
de líi ciudad deiJian llPKai has ta el Tinto. 
l is ta creencia, de ser cier ta , a s igna a Hqiié-
lla una e\-tensióii super ior a 6ü ki lómetros 
Kaltt (,iinsidproi-ión última nos ratlfleu más 
en la idea que tenemos de que 'Iarte.ssu» 
e r a u n a reglón densa y próspera , p í r o uo 
u n a Sola eiiidíul. V.n el (¡roquís se. üidica 
adeniíts l a poftJbl« dirección do un brazo 
del ( i l iadalqidvir en squt-llo.s tié-mpos (se-
{.oni Jessen) que h a s»'rvtdo a Schul ten para* 
lijar l a s i tuación d<'. Tartesso.s. La posición 
del ri«j, qtre da lesseu, es m u y verosimil 
y a u n se reconot'e por uíia larga si-iie de 
pcquei las l agunas . 

E.speramos que nuevas invest igaciones 
del sabio a lemán pondrán c la r idad en este 
a sun to . I^os espafioles tenemos mucho (jue 
agradecer al i lustre invest igador , que ha 
ded icado largos afios de su v ida a l a re
construcción his tór ica de la Rspafia pr imi
t iva. 

F . G. RÜIZ 

NOTICIAS 
•UOXMVSX» METEOBOZ.OnZCO. — Eatado ge-

n«i«l.—Durante las últ imas veinticuatro ho
ras la amenaza de lluvia se convierte en rea
lidad y se propaga desde Portugal a nues
tras comarcas de Levante. Por toda Kspaña 
llueve con abundancia y los vientos soplan 
flojos, de dirección variable. 

IiAS QUIBBKAS VS IKOItATEBHA.—Las 
estadísticas de la oficina del Comercio indi
can que las quiebras en Inglaterra y en Ga
les dorante el año 1984 ascendieron a 6.695, 
repreíéntando un pasivo do 16.145.000 libras 
Bsterlinas, y un activo de 4.328.000. 

Figuran a la cabeza los arrendatarios rús
ticos, con 406 quiebras; luego los tenderos 
de ult»iBafinos, con Sfil; los pañeros, con 
« 8 ¡ los hofasleros, con 233; etcétera. 

EL IM^OK »9STR& 
MBRmXADAS TREVUANO 

HOBESITAJS AI, VE&WB. BI,AT.—Ll Cu sal 
Cátala de Madrid proyecta celebrar un acto 
de homenaje al escultor don Miguel Biny Fá-
bregas, con motivo de su reciente nombra
miento de director de la Aciidomia Española 
do Bellas Artes, de Kouia, y para ofrendarlo 
público testimonio de «liminición y simpatía. 
Es propósito de los orsanizadores que el lio-
mcnai« no sea un acto exclusivo de los pai
sanos del laureado escultor, y confían en (juo 
»e sumaríin al acto los ar t is tas , escritores 
y cuantos elementos quieran testimoniar su 
afecto y admÍT-.-ición al señor Blay. 

Oportunamente se anunciará el día en 
que haya de rendirse el homenaje. 

—o— 
MAHINELLI , Den t i s t a . Hor ta leza , 14 y 16 

; ' — 0 ~ 
VU COMEBCIO BISPAKOFOI.ACO.—Du

rante el primer semestre de este año el trá
fico comercial hi«panoi)olaco ha sido de esca-
• i i ima importancia. 

El valor de las imixjrtaciones españolas a 
Polonia durante ese período no ha pasado, en 
efecto, de 33 millones de slotys, por 66 mi
llones, durante el período correspondiente de 
1924, y las exportaciones polacas a España 
han sid(J»tan sólo de 12.000 slotys por 11.000 
durante el primer semestro del año anterior. 

CURACIÓN D E L C A T A R R O GÁSTRICO. 
Con tomar mía se.iuana, días a l ternos , unos 

íoo g ramos de A G U A K E LOECHES. 

X.A OAUPASA COXVBA Z I . OPIO.—l.a üü-
cina' americana de Higiene social anuncia 
que estií dispuesta a pait icij)ar en la cruza
da mnndial contra el cultivo de la adorrni-
der.-i. 

Por mediaeión de la Sociedad ile la.s Na
ciones lia remitido a i'er.-ia iSi.O(K) dolare.-', 
dei<linad<w a alentar la campaña ei/iiifa el 
opio, y ha de emprender otra eu favoi- de 
luia industria ii.ieiuual ilitereiile. 

Ki¡ Ineve se. tr;c^hularáii a la cal le del 
Arenal , 4, l as oficinas rpie t iene l'omij.i-, 
FÓDebreí ru la Avenida de P e ñ a h c r , J5. 

- f e — 
E i ABROK EH MÉJICO.— Í;1 cultivo del 

arroz alcanza en .Míjieo e.xtraordiiiaria iui-
portauoia y difusión. Sólu en el Estado de 

I Sonora lian sido semtiradas ».."<00 hectáreas, 
•espelándose oljleiier l.ÜOO Vilogrumos de arroz 
¡ jíur heefáreu. Enti>- las ealitla<les eultivailatí 
i ]irevalecen hi «editlo y la «lady Wriiílil». 

Se espera que el año prósimo se ohteniliá 
una cosecha de más df iiu millón de (oiiela-
da« de lu luz. 

SZ, CAVAZ. US PAVAHA. Ki) e|'̂  año eco
nómico de ISi'i lo,s ingresos del eunpl de Pa-
Baaiá han sido do 21.450.S3U dólares, contra 
24.290.968 en 1934. l)urti»fce el jOJei-cteío'4.CT3 
)juqu*s, pagando los , de'reehus de' fe'insKo, 
utiliíKUin el canal, cu vez de lo» 5.230 en «1 
ejercicio anterior. 

Esta disminución del trújico es complcta-
nieide debida a la Irájá en Í»s e.xpediciones 
de (jotníleo de California. 

Clausura de la Asamblea de "footbaír 
QO 

El problema del profesionalismo sigue en pie. La Federación Nacional se 
compondrá del mismo trío. Aplazamiento del partido Arenas-Athletic 

CB 

FOOTBAI.I. SEVILLA, 8.—El segundo par t ido Sevilla-
Por el mal t iempo se suspendió el anuii \ :ar tagena se h a suspendido a causa de 

a, l luvia. 

JAÉN, 8. 
KENIX AGRÍCOLA, 
Jaén F. C 

2—0 
2—1 

4—0 

ciado par t ido entre el Arenas Club, lU 
Guecho, y el Athletic madri leño, a heneíi-
cio del Aguinaldo del Soldado. Se nos dici 
que el encuentro t endrá lugar m a ñ a n a 
jueves. 

« * • 
BARCELONA, 8.—Se h a celebrado esta 

tarde el par t ido esa homena je a Zamora, 
oponiéndose el Español , algo reforzado, 
cont'-a la selección ca ta lana . El encuentro 
.sólo tuvo interés a ra tos , pues los medios 
y defensas" de los seleccionados jugaron 
med ianamente . 

El p r imer t iempo te rminó a u n tanto cii 
cont ra de la selección. 

En el descanso fué cuando se entregó' 
a Z a m o r a u n á lbum con l a firma de un 
sinfín de deport is tas . 

El par t ido terminó con el siguiente 
tanteo : 
R, Ci D. ES1->.\Í\0L (reforzado)... 3 tantos. 

(Sanguesa, Oiar r iaga , Padrón) 
Selección 1 — 

, (Samitler) 
La al ineación de los cgiiipos fué és ta ; 
/?. C. n. A'.—+ ZaJiiura, Sena—Por t a s , Pa

pel! — t Zabala—Mauricio. Olarriaga—San
güesa—Mauri—Padrón—^'iirri ta. 

¿Selección; — Plat tko, Sapr i sa — Montané, 
Trabal—I Sancho — Tena, t Piera—Arnau— 
t Samttier—•!• Alcántara—Sagi Barba. 

UNION S^OITIIVA, de Sans..;.... 6 tantos . 
(Peydro .i; Mwiletiii, %; '• 

Olivera) 
Mariresa 2 — 

(Gavaldo, Horns) 
•j! e « 

SAN SEBASTIAN, 8. 
REAL SOCIEDAD reservas) 7 laa tos . 
Athletic Club, de Bilbao 1 — 

^ » «s * 

13ILBA0, 8. 
ATHLETIC CLUB 5 tantos . 
(Jsasuna .....:. 1 — 

!» is a 
Por flii se h a c lausurado la Asamblea de 

Federaciones. 
En la reunión de la m a ñ a n a se t ra tó 

pr i r i f ¡pálmente do la situacióji económica 
de la í 'üdoración Nacional. Se acordó que 
.se haga, u n a d e r r a m a entre las dis t intas 
Federaciones p a r a sa ldar el déficit. 

La ahció)i sabe que ac tualmente se car
gan 10 cétitimos eu el jirecio de las hjca-
l idades por presenciar un par t ido de faol-i " 

oaii en heacíicio del aiietisioo; pues bien,] ¡También Cayetanoes «telegrafista»! 
los asambleís tas acordaron que sólo cinco I _o— 

de Madrid.. . . 1 tanto . 
O — 

• • * 
Los resul tados de los t l l tünos par t idos 

de la P r i m e r a División de l a Liga inglesa 
fueron los s igu ien tes : 
IJIRMINGHAM-Leeds United 2—1 
t:ARDlFF CITY-Notts County 2—1 
fíVERTON-West Hanm United 2—0 
MANCHESTER CITY-Leicester a t y . . . . 5—1 
SHEFFIELD UNITED - Bolton Wandc-

rers 
S UNDERLA ND-Manchester United 
WEST BROMWICH ALBION-Newcastle 

United 
Tottejiliam Hotspur-.^ston Villa 2—3 
l i lackburn Rovers-Liverpool ....; .'... 1—1 
.•, rstnai-Huddersfleld Town 2—á 

RVQBY 
Anteanoche se reunieron en el local de 

la Real Sociedad Gimnást ica Española los 
delegados de los Clubs Depoi'tiva Ferro
viar ia y Gimnástica, con el ca ta lán señor 
DavaliUo, par.j. consitnir l a Federación 
Ceíitro de Fooiball-Hugby, quedando ele-
do elegido el siguiente Comité d i rec t ivo: 
Presidente, don Ángel Leoz; vicepresiden
te, don Antonio del P r a d o ; secretar io , don 
l ' rancisco Díaz; tesorero contador , don 
(;. A. P a l o m i n o ; vocales, don J. M. Gan-
cedo y don Carmelo Davalil lo. 

El domiciliu de la menc ionada Federa
ción quedó fijado provis ionalmente en el 
de la Gimnástica, calle 
mero 23. 

SOCIEDADES 

E¡ próximo viernes 11 del corriente en 
la Universidad, a las siete de l a tarde, se 
celebrará la segunda de las conferencias 
organi. 'íadas p a r a este curso por la Real 
Sociedad Peña la ra . La conferencia es ta rá 
a cargo del prestigioso catedrát ico y íica-
démico don Eduardo Hernández l '^checo, 
quien d iser ta rá sobre el t e m a «Las for
mas del terreno en relación con la lite-
logia», proyectándose duran te la mi sma nu-
irierosas proyeccio.'.cs. 

La cru4 ̂ ¿ San Femando 1 
El reglamento de la cruz de S ^ Fer

nando, que se publicó en 1920, h a sido mo
dificado por u n a disposición publicada | 
hace pocos días. Las modificaciones esen
ciales son pocas. SI en aquel reglamento 
ya se estableció que las condeco/acione?. 
fueran iguales p a r a todos los que poseyc- . ^ 
ran e.-ja cruz .cuatro espadas opuestas,-dos'* 
a dos, por la e m p u ñ a d u r a y rodeadas de-» 
una corona de laurel) , en la nueva dis-.-i 
posición se igua la en honores a todos 1 * - J 
caballeros de l a orden de S a n Fernando. ^J 
Las pensiones de las cruces no se hap 
modificado, y va r ían desde 1.000 peseta* • p 
p a r a los que, s iendo soldados o alumno?, 
hayan ganado la prec iada cruz, hasta 
10.000 pesetas p a r a los generales qus ob
tengan la g ran cruz, pensiones vitalicias, 
como antes, y t ransmis ibles a las viuda*. *-' 
hijos y padres . Como modificación esen-

I cial, también podemos no ta r l a relat iva al 
derecho que se da a ciertas ent idades (Cs- •, 
m a r a s de Comercio, Ayuntamientos) a se- ;-
l ic i tar la cruz p a r a los que est imen qtt'' ' 
la h a y a n merecido. Porque c6 convenieut í . 
(¡se hace P a t r i a de tantos modos l ) qtí* 
todos conozcan, sobre todo l a gente del 
pueblo, las venta jas y preeminencia* <pic 
da la posesión de esa cruz, l a m á s apete
cida por los mil i tares , por ser la que iPf' -
nos se prodiga, vamos a s in te t izar e l re-* 
g lamento de la orden. 

Los que g a n a n p a r a su bandera la cor
bata de San Fe rnando t ienen derecho a 
os tentar en el antebrazo de la "manga ií-
quierda del uniforme u n a corona de laU' 
reí bordada en seda verde, dentro de la 
cual, en rojo y en cifra, v a bordada 1» 
fecha de l a acción. En l a ho j a de bSTVi-

• cios de los caballeros de San Fernando 
se hace constar que poseen valor heroico-
Son preferidos p a r a ocupa j dest inos e" . 
ac t ivo ; p a r a obtener dest inos civljes les .• 
l icenciados; p a r a que sus hi^os y he rma ' * 

Crónica taurómaca 

cénl imus se dest inen p a r a at let ismo y los 
otros ciiicu pa ra la Fedcraciini Nacional 
de Football. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-RB-

S a n t a Eu la l i a 
El 11 será el santo de la señora de C«r-

,v«jBl y Colón. 

N u e s t r a Señora de G u a d a l u p e 
El IS se rán los días de las marquesas ] 

d a Donedio y de Los Arco». 
Scflpra? v iuda de Iba r ra , Oláiz, P e ñ a 

Ropicro), v iuda de don 
y señor i ta de Castro y 

quer ido amigo 
Lorenzo Valdés 

(bacida Castro }• 
León de Urzáiz 
Séjnpielayo. 

seí íor i ta Elena de Espinosa, pe r t enec ien te 
a ilii.stre famil ia mancbega , j)aj-a nues t ru 

y an t iguo conipai iero dou 
y Ferriánde-^. 

Ingreso 

Sevil la han 
los i i i fan t f i 
doña .María 

S a n t a Luc ía 
El 13 ce lebrarán su fiesta onornástica l a 

mktquma. v i u d a de Quin tanar . Condesas da 
.Limpias y de Romero. 

Scflóras de Alvarez de, Toledo y Ctir-
tejíMí, Botella y Donoso Cortés (don José), 
Craspi de Valldatjra y F o r t u n y (don Ma
nuel ) , t i a rc la Loygorri , Her re ra Oria (don 
Manuel} , Moral y Pérez Aloe y Pefia. 

Seflorltas de Alvarez de Toledo y Silva, 
Casani y Losada, Mart ínez y Ladrón do j 
Guevara y Rivero y Agulrre. J 

.gpflor Herrero . 
Les deseamos felicidades. 
< Bodas 
Ayer t a rde , a las t res y media, se ve

rificó e n el a l t a r mayor de la p a r r o q u i a de 
S a a Ginés el en lace de la belUsitna seño
r i l » C©nceppi6n Soto y Ascot con el i lus
t r a d o abogado d o n F e r n a n d o Boronat y 
González . 

Bendijo la un i6n y p r o n u n c i ó e locuen te 
p l á t i c a doR R a m ó n G u e r r a y Cortés , juez 
a u d i t o r del T r i b u n a l de Ip. Ro ta y sumi
l le r de co r t ina . 

F u e r o n .padrinos la d i s t i n g u i d a m a d r e 
d e la desposada y el respe tab le p a d r e del 
ccBxtrayente. 
. F i r m a r o n el a c t a ma t r imon ia l , por la 

novia, el c.v p re s iden te del Congreso mar 
q u é s dp F igueroa , ol ex min i s t ro don José 
O l a g u e r F e l i ú ' y d o n ' A l b e r t o F o n t a n a , y 
por el novio, los ex min i s t ros don Pascua l 
A m a t y don Ale jandro Rosselló y el co
m a n d a n t e de In fan te r í a don Carlos Gonzá
lez Siroeoní . 

La d i s t ingu ida y nunieixisa concur ren 
cia q u e presenció la c e r emon ia rel igiosa 
fué obsequ iada con u n del icado «lunch». 

Deseamos m u c h a s fel icidades a los se
ñores de Boronat , q u e m a r c h a r o n anoche 
S Par í s . 

- - E s t á conco i t ado ei) Berlín el ealacsí! de 
la prec iosa señor i t a C a r m e n Osorio, her
m a n a de l g r a n piani.sta Pep i to Arr ióla , 
con el hijo p r i m o g é n i t o de k)s ba rones 
Von Laucr . 

— E n el m c i de abr i l de 1926 se pros te r 
n a r á n a n t e el a r a s a n t a la l inda señor i ta 
A n a Mar ía Sájichcz y Ca la tayud , hija de 
los m a r q u e s e s d e Montemi ra , con el joven 
a f^u i t ec to don Manuel Rniz de la P r a d a y 
Mufíoz Baena. 

- T:in'jl>it-ii par.t U¡ piCxiüía ptiinsiVíra 
se uiiii án f'-n 1. tt-tiiCí ia^os la encíi i i tadora 
señor i t a Si lvia En thovea y Sánche¿ Ocaña 
y el hijo p r i m o g é n i t o dtd conocido han-
que ro dc>n Jijsé Sai 111:. 

Pe t ic ión d e m a n o 

}Ia sido p e d i d a la m a n o de la l indís ima 

lín la Ki-al Mofi.ítrfnua di 
ingresado su* al tezas rea les 
don Jriiim-, doña, Keatriz y 
Cr i s t ina de BorhCn. 

Baurizo 
Kn la CiUedral d e . .S,^|ita,ftd«a-. «<? h a ve -

r i í icado #t do un hijo d e los <íeñor<:s de 
Alvarez .Miranda, iniponióndoseh? el nom
bra do G e r a r d " y a p a d r i n á n d o l e la sefto-
r i t a ConctípciCn Tí)rres Osisorio y doíi Fer 
nando AK'arez do Miranda . 

E l e c e ^ s 
AHIHIKÍ . fucton « k ^ M b s d«írt A n t o n i a 

Maura , don José Mar ía de O r f ^ a Mqr^Bn^ 
don José Rochíguírz Fer ro , dojn M S D U U I ^ I - , 
r eno :y Fern5íi<irz-- d e . ltí)<tos*yldd%. E f e - ' 
cisco Vlóals y T o r r e r o p a r a los'carg-o.'j Jle 
v icepres idente , con.siliario segtindo, i p s p ^ -
tores, de IB llura>«nd«d y d e San Antonio, ' 
sec re ta r io ^ e ejeTci(?ins"y cofflador del co
legio,, r e spec t ivamente , de la Saji ta. Her
m a n d a d ih-l Refuífio. , 

Viajeros 
Han salido: p a r a Niza, j iues í ro que r ido 

aHligo don D e m e t r i o Montfe.?erln; p a r a Roma, 
el m a r q u é s de San J u a n de P iedras A-lf^as'y 
su t ie f l l iilJB Lolai p a r » Avila , e l k a r q n é s l l e 
San André.s de P a r m a y famil ia ; p a r a Se-
villíi, la seiíora d o ñ a Soledad Gutierre-/; y 
su .-iTigelical hija; p a r a Par ís , los duques, , 
de Taranc^ín y d o n .To^é A l v a r e z . Met.. y 
parrt Barcelona, La señor i ta Jo.scflna 'Albü. 

Regreso 
Hau l legado a Madr id : p rocedentes del 

ex t ran jero , los condes de Agre la y' de Sa
l inas , éstos con sus hijos, J a i m e y Rosar io 
Silva y .'Vgrela, y de Londres , el d u q u e 
de Hernan i . 

Fe l ic i tac iones 
K n t r e las Conchas <|iie r ec ib ie ron a y e r 

más f idici taciones y presentes por cele
b r a r sus días figura la du(|UPf;i de Miran
da, q u e por su belleza y v i r tudes ocupa 
luga r p re /e r i íu le ini la a l t a sociedad ma
dr i leña . , - , 

Aniversar ios 
Hoy so cuiii|)li', el v igvs imocuar to de la 

m u e r t e de l txintlp de Velle , y m a R a n a . el 
t r igés imoqu in to <lel fa l lec imiento del cun
día de A l m a r t a . a t n b o s de g r a t a memor ia . 

Renovamos la e.xpresión de nues t ro sen
t imien to , r e spec t ivamen te , a la duquesa de 
P inohermoso , condes de Vclle y Ru idoms 
y don José Pérez Seoane y Roca de To-
gores, m a r q u e s a XTuda del Muni , don 
Manuel Re tor t i l lo y t t íez v demfis deu 
dos. 

F a ü r c i m i e u t o 
T r a s la rga en fe rmedad fálleciS anoche 

el gene ra l don Carlus Iñ i^o Gorost iza . 
mayor del Real Cuerpo d e Alabíird«'ros. 

Acompañamos en su dolor a la d is t in
gu ida fami l ia del linatlo. 

E l A b a t e F A J U Á ' 

JARABÉ SOTILLO 
DE MA^'ZA^•AS. l'lJlMiANTIO IDJiAÍJ 

PAKA . MISOS y ADUl/ro.S 
Primer jurube dt« ja»arzium.-í tlubonulo 
en Ewpnüa,, Sai» Hiiba.'ítiÚJi. Frasco, 3 pt«. 

"y\/^i/ \ír\j^^ \ • / ./X/ ^ ^ y . y ^ \ 

Kii la rciiniúii d(; la íard ' .H; habló sobre 
)l prcjólenia del profesionalismo, claro está 
que lóuy superlicialinento. La Asamblea 
acordó, r!-spc,,;lo a la ponencia p resen tada I 
por los seiii.iri's Cabot y Mateos lo si- ! 
gu ic rnc : I 

Frinií-rü. Acepttu' en iiriticipio y sin 
que ello prejuzgue n-'^rducioiK s posferío-
r<:s, el proyect!) de ng lau íen tac ió í i del pro-
fi'sioñalisino, elaluirailo por la ponencia . 

Segundo, (jue, las Federaciones regiona
les abuan u n a nifurmación cerca de sus 
Clubs, oncamiuada a ver cuán tas y cuáles 
.son I.IS que .se acogci ían a la luieva re
glamentación para , en vista de ello, empe
zar a estudiar la icrornia fie ' '"^ respecti
vos reglaiae.ntos y venir luego a l a .Asam
blea p a r a presen ta r las eruniendas que a 
cada urio paVezca opor tuna, en vis ia del 
p r imer Coniacto de la reglamentación con 
la real idad. 

Tercero. Que, mien t ras tanto, el Comi
té Nacional estudie los modelos do con
tratos y fórmulas de inscripción. 

Cuarto., Uuc, según lo previsto en la 
Asamblea anter ior , en los pr imeros días del 
mes de mayo próximo so celebre u n a .asam
blea especial p a r a aprobar en definitiva 
la reglamentación del profesionalismo a 
base del proyecto presentado . 

La Federación Nacional que rige el fool-
baU ámaíeur, h a de r egu la r al footbali 
profes ional ; las Sociedades podrán formar 
u n equipo profes ional además del amateur 
y otro rai.xío p a r a los par t idos amistosos. 

I.as Feder.aciones regionales son l ibres 
de o rgan izar campeonatos de profesiona
les, dividiendo a sus Clubs en las divisio
nes o cotegoiias p re í I sas p a r a acordar la 
coparl íc ipacióu de amalnurs y profesiona
les en sus equipos p a r a par t idos de cam
peonato regional o s implemente campeo-
nalüs , de profesionales. 
, S e r á cíiiisií^crado como JT-igador profesio
nal quien reciba renumer.ación pecuuar ia 
o es l iptndló.et j t l iyalente de cualquier cía 
se, excepto indenizaciones por viaje o sa
la r ios en veinticinco d ías como . m á x i m o 
duran te u n a t e m p o r a d a ; el .pie part icipe 
en un par t ido en que se conceda premio 
en metálico. 

Las Sociedades quedan obl igadas a lle
var una coritabilidad, que podrá ser In-
vesl igada por las Federaciones. 

*. ? *• 
. .51 últ imo .aáunto fué la di iHl^ón del 
ac tual Comité. Los asambleís tas acordaron 
que (oü t inmi ian los señores Cdave, Boslch 
y <;oi¡na, Lo aceptaron , 

Y en líi, litíiiba de lulankhamen como si 
no huhtegi^jpaftado nada . 

tasmñ»\ 
que se ées*̂  
arrollan ex
cesivamente 
éelgaánsfse 
exponen a . 

sufrir una desgracia al llegar" 
a la época de su transforma-

, cían o cuando ntenc» a que
dar enfermizas e inútiles' 
par¿i toda su î lda. 

La madre previ.sora, puede 
evitar lo.s e.stratío-s del raqui
tismo y de la debilidad con 
el excelente JARABE de 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Con csio pudero.so vigori-
zador de la sangre, obtiene 
la niña una suma de glóbu
los rojos que k penniten ha
cer frente a un sinnúmero 
de enfermedades y tras

tornos. 
La prueba es sen-
cifla y el gasto 
modestísimo. 

MM M 35 ttm a» élite 
crtMal». • - aprsbkdo 
fot M Hm «uac/nii 

IIHM i iv . l in t i ' 11). 
XllM . l . i ino. i , >|i,.-

iM> lluvv vn ta vti, 
*1II»<>M»BI'IT(IH 

SAMJ) c(i rol" 

^ 

PODER0Ííi^)M!|^VeHTE DEL 

Kn \o%;4^Mc»í^ náa ' MbéioM, 
cuando ^tmiw-vjea mlrdieMusnto* 
han fraflilwló.... r ^ ^ r t r «1 U(9-
rail y awifti''>A|w'M>a«Bt«.^¿'M 
lu cvid«aoi#.iS ^rt^aSs* cflHti-

ArtriiTtfifllo- Reuma 
Goía • Máljte Piedla 
A ptei*kies€lei<osis 
no revine» f llVta privilegio de 

la 1wrapí«t3ÍBa moderna. 
InSaldad da 4»<dtcoB eminentes 
de Europa T-, AMfrioa lo tomnn 
para «( y la prescribpn a SDH 
enfermoit con resaltados snrpren* 
dentes. Pedidles opinión del 
ITromil, (Hies sólo ellos pueden 
(ipi'eeiar vA valor curativo de 

, ios, remedios. 

«MÉJICO, S.—Lidiáronse toros de San Diego 
de los Padres, que fueron grandes e hicieren 
una pelea desigual. 

Cliicuelo estuvo superior toreando y bien 
al luatar. sobresiiliendo en »n primero. 

Atartíne?., valiente con el capote y la mu
leta y decidido con In espada. 

Kiñf) dp la Palma, cuyo «debut» había des-
jiertiulo viva expectación, aliíanzó un éxito 
giiiiulc. Toreó adniirahlementja de capa, hizo 
ciiiito.s hioidísiinos y ejecutó dos faenas de 
lauícta magistrales, que entusiaámalTon al 
público. M.-rtando, muy bien, sobre todo en 
«•1 toro do su presentación, del que lo fueron 
otorKiidas las' orejas, además de escuchar re-
l>c1ida.i ovacioncB y dianas.» 

(Cable pulilicado un la Prensa de Madrid el 
día 10 d« noviembre.) 

iC>tro uiás! . . . Ya no es sólo el valencia
no Martínez. Ahora es el rondeño Cayeta
no el que cuelga sus orejas del hilo sub
marino. . . 

I 'ero aquí -es tá nuest ro lazareto p a r a no 
dejar p a s a r ade lante el embuste tauró
maco. 

Tenemos a la vista sobre lá rnesa de 
redacción toda la Pr(^nsa de Méjico, que 
acaha de l legar de allá vivi ta y coleando. 
Ella nos desctijjve que no luibo tales ore--
Jas en Ig, presentación del Niño de. la Pa l 
ma . Fueron, pues,- sorprendidos nuevamen
te los d i a n o s madr i leños . • 

En lionor a la verdad debemos decir que 
algún periódico omitió ju.stamente «1 men-
tidu ga lardón al diestro de Ronda. . . Pero 
fué p a r a a i r i m a r el .nscua al mozo de Va
lencia, l.eed otro de los cables publ icados 
con exacta fecha del a r r iba inse r to ; 

«MÉJICO, 30.—En la quinta corrida se li
diaron toros de la liiicieiula do San Diego 8e 
'os Padres, que cuuijdieron. 

Chicutdo, iMuy torero, i'sli.ivo muy bien con 
capote y muleta y bn-vn matando. 

Niño de la Paluia liizo »u «debut» anticipada
mente por estar herido Algabeiio, y quedó, en 
conjunto, bien en todo. 

Manolo Martínez, muy valiente eu la ter
cera eorrida de la-3 que lleva toreadas, se 
apretó al torear do capa y en las. dos faenas 
de muleta, pero donde dio la nota fué con la 
espada, despachando a cada bicho ele un gran 
volapié. 

Dio la vuelta al ruedo y fué sacado en hom-
bro.-í.» 

Esto cable, na tura lmente , está más ajus
tado a la verdad rrúe el d e l . «Niño», pero 
deja entrever que el valenciano Manolet se 
meeendó r icamente a sus compañeros . 

.¡Pues no se los merendó, n i salió a es
tocada por toro,, ni hubo tale.s zarandajas! , 
Liu;i6 estilo de matador , eso sí, pero pin
chó tres veces al quinto de la tarde, aun
que u n a sola al seg^uBdo^' 

Claro es que CayétíÉiO, que tfttnblén t i ró 
u n bicho do tm sofhípo, p inchó cua t ro ve
ces a l toro de su «debut», oyendo pitos.. . , y 
se adjudicó en tal faena, como hemos vis
to, dos orejas cablegráflcas, 

lA todo h a y quien gane en ^ t a estación 
de glacia l t e m p e r a t u r a ! ' , 

' n • • 
jPob re Chicuelo ¡--dirían tos aficionados 

<il leer los variados cables q u é a c a b a m o s 
de desfri/jar—I valiiínte j d j ó n 1S6 h a n d a d o 
$us compafíeros! . 

l . \y! . . . E&o creer ían p c ^ ^ i e a r s e v i l l a n o , 
como y a di j imos dfas a t rás , es to re ro en l a 
plaza y no fuera de ella. 

A eso obedece la omisión s is temát ica de 
sus triunfo.sV, l 'or eso nos sorprende u n a 
vez m á s el correo, p regonando Un» victo
r ia s i lenciada por el cable amer icano . 

No hemos de copiar te.xtos e n e ^ a octi-
sión. Bas ta rá sólo que reproduzcamos RI 
epígrafe sumar io de ^a r e s M « ed i tada en 
«El Universal» de Méjico del (Ua s iguiente 
a la e x a m i n a d a corr ida. Oítío a la ca j a : 

lí^Chicuelo se sumó ayer t a rde \ m t r iunfo 
m ó s . . 

—Manolo Martínez corroboró que es due-
flo de u n boni to estilo de iaaaiwlor' de to
ros. 

—El Niño 'de la l ' a l m a es torero fácil, que 
d a r á de sí en ta rdes subsecuentes.—Pf di 
AHORA MANOr.rrO JIMÉNEZ DIO EL UA-
?íO A SUS a - PAÑEROS.» • 

¿Está c laro? Manolo J iménez (ChicueTo), 
el -perdigón, segtin ci cable, dio el bailo a 
sus dos compañeros . V sus dos compaflc-
ros bañados se adjudicaron por telégrafo, 
uno el éxito de l a tarde , y otro ha s t a las 
orejas de su m e c h M o enemigo. 

¡^'... ni una p a l u t r i t a tñ^s^'. 
» » • 

Claiiiimamefjtp -̂e ve que ali.t no "̂ e viíi-
li/,a el cable ma.s que p a r a da r .v bombos 
y p.ara inventar fantásticos triitnfos. ,: 

Y p a r a mues t ra bas ta un ixiUm. 
En los d ías 1 y 'i de noviembre se ctilc-
(Continúa ol final de la s,» columna.) 

e B a r m e n , nu- j^Qj , ingresen en las Academias militar«s 
' con las venta jas que se conceden a los 

huérfanos de la guer ra . 
Las clases y soldados obtienen con 1* 

cruz el t r a t amien to de'den; e s tán e x C ' 
tos de todo servicio que n o sea el de ai' 
m a s ; forman a la cabeza de las cony»*' 
ftías; se re t i ran al cuar te l a l a l lora a" 
que lo hacen los' s a rgen to s ; pueden el*' 
t rar , aunque no tengan talla, en AlabsT' 
deros. Guardia civil y Cai 'abineros. El «*>' 
t ierro de los soldados laureados , aunqtt* 
estén licenciados, es costeado po r el B*' 
t ado ; ' se les t r ibu tan honores de oficial y 
preside el duelo la au tor idad mi l i ta r " 
Civil. 

Las imposicione5 de estas cruces se h*' 
cen al frente de las Tropas, que de'^ '* '^ 
en Columna de honor ante el ' nuevo cM*' 
llero, aunque i?ste sea u n soldado. 

La gra'n cruz y las corbatas a las bafl' 
deras las impone el Rey. 

I,as condiciones p a r a g a n a r esa cond*" 
coración son dis t intas , como es na tura l ' 
según se t ra te de soldados, de cl-ases, d^ 
oflciales, de jefes, de genera les , y segJJ'" 
se per tenezca a u n a u o t ra A r m a : a 1* 
Aviación, a San idad Militar, al Clero cíS' 
trense.. , , aunque s iempre la CQncesIcSn <1* 
la cruz es el p remio de u n hecho heroico 
real izado por u n mi l i t a r en canipafia. 

La cru^ n a sólo pueden sol ic i tar la It** 
interesados, .sino la esposa, los hi jos f 
padres del que rea l i za ra el hecho 1»*' 
roico, si aquéllos hub ie ran fallecido. E' 
pl^^o p a r a l a solicitud de l a c ruz es <í* 
cua ren ta y cinco días p a r a los parientes 
del que se est ime merece esa condecora
c i ó n ; de t res meses p a r a las corporacio
nes ó ent idades que c i tamos awts»'. 

TVo es posiblfl detal lar en ésta nota^ •I*'* 
diversos hechos que se r epu tan herotcps 
y que dan derecho a los que los real iza" 
<i ser caballeros de S a n F e r n a n d o ; I»"* 
se puede e.star seguro de que todo el tfl* 
ostente en su pecho la l a u r e a d a cruz ** 
un valiente. 

En Lima se levantará una 
basílica a Santa Rosa 

En la cap i ta l del Pe rú se h a cons t i tu ido 
un P a t r o n a t o , a cuyo f ren te figura el prts-
.sidente de aque l la repúbl ica , señor Legufa, 
con , objeto de c o n s t r u i r u n a bas í l ica en 
honor de S a n t a Rosa, p r i m e r a flor d e san
t idad nac ida en Amér i ca y Pa t ro i ía del 
Nuevo Mundo. 

Cada r epúb l i ca h i spanoamer i cana edifi
cará una, capil la , y se p r e t e n d e q u e el mo
n u m e n t o r e su l t e el más bel lo de la Ainé-
r ica española. 

Quiosco de EL DEBATE 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LAS 
CALATRAVAS 

^ 
bra ron en Méjico dos cor r idas con g a n a d o 
de P ied ras Negras. En l a p r i m e r a fué he
rido gravemente el Algabeño, teniendo que 
m a t a r Chicuelo cuatro toros. En l a sei |un-
da, en la que el citado maes t ro sév}llan¿> 
dio l a a l t e rna t iva al mej icano Oflíz, logró 
éste un tr iunfo resonante , cortafOdo l á é re -
ja al enemigo. ' 

Dueño... Pues los raadrilefió's se volvie
ron locos los d ías 5 y 4 sin e c h a r l a v í$ts 
enc ima al cable correspondiente. ¿ P o r <ítf6? 
Hubo notables faena.s del de Sevilla... Hu
bo u n a oreja «verdad.» al de Méjico... Huba 
u n a cogida de importancia . . . 

Pero lodo esto no la tiene, por lo visto. 
en el urden de información. El cable está 
p a r a el i^nibuste solamente, p a r a el reélar-
tno. p a r a la maniobra , p n r a el toreo te-
ncfarosú y f-iolapado fuera do la plaza. . . • 

it>or eso, por eso seguimos siendo enemi
gos Implacables ' de ia cablegrafía talirfr" 
tn.aca!. 

C u r r o CASTAÑARES 

Las quiebras en Inglaterra 

Ruraiite la tiltima semana se han regis
trado en el Relijo Unido 164 quiebras, 1" 
que supone un aumento de 24, comparaba 
con las de la semana pasada. 

n n O f l I l A C DIADEMAS DE AZAHAR 
u U n i l l l H O FLORES Y PLANTAS. 
RUBIO.-CONCEPCION JERONIMA, 3 

CASA DEL ESTUDIANTE 

Curso de alemán 

La Federación de Estudiantes Católicos 
de Madrid inaugurará pasado mañana vier' 
nes, en la Casa del Estudiante (Mayor, l)f 
un ctirso de alemán, q«e explicará la pto-

fesora señorita Frieda Mallinckrodt. LB| 
clases se darán los lunes, miércoles y vier
nes, de cinco a seis de la tarde. 

La matrícula és completamente gratuita 
y las inscripciones para asistir al ciurso se 
reciben en la Casa del Estudiante todos los 
días laborables, de siete de la tarde a nue
ve de la noche. 

21.450.S3U
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has inspecciones municipales 
de Sanidad 

Nueva reglamentación 

L A "GACETA'rTos-eatamis-Broi iquI t is 
^ ^ Usma-Fatiga-Larmgitis 

SUMAMIO DEI. D Í A I 

: j ^ í * Gaceta del domingo dispone que to 
^ los médicos t i tu lares se rán inspectores 
Municipales de San idad en sus respectivos 

'P**ri 'os, incluso en las cabezas de par t ido uiu l'"erroviario"JSucioniil dol Cunsejo Supremu 
¿wfeéial y erv las poblaciones y c a p i t a l e s ^ « Ferrocarriles sea aumenluda tu un vocíil y 

'I» I ""' "'" ' "'"' ' 

Vresldatuá». — Creando eu SeTÜla UB U'iibu-
ual iudust i ia l pura e u t e u d e r e u lu» asuutus 
propio» de la coinpeti-jicia bwíiuluda eu la ley 
do '¿2 da julio d e . l U l i , 

DÍB¡)üuiendo que la, JÍ«IegaoiÓB del I'atriuio-

provincia que no exceden de 30.000 al-
s, con las funciones y atr ibuciones que 
ablecen el ar t iculo 207 del estatuto y él 
del reglamento de Sanidad munic ipa l , 

I
iedando modificado en esta í o r m a su ar
cólo 46. 

VjEn los Municipios mayores de diclio cen-
W. la función inspectora de la San idad mu
nicipal corresponderá a los subdelegados 

' í * Medicina, s in perjuicio de la liberiud 
.*« acción de estos Municipios populosos 

i |Kra ' o rganizar sus servicios sani tar ios lo-
^ I P S en cuanto afecta a la vigi lancia, ins-
#*cción, comprobación y profilaxis de las 
••ifermedades infecciosas, sa lubr idad geñe-
ií»l p higiene y policía de substancias ali-

(. í leinicias. 
• t n las cabezas de par t ido judicial y ca-
^pi'ales de provincia menores do cut.iw al-
'luas, los subdelegados de Medicina tcndi . iu, 
^ e m a s de las funciones propias del cur^o 
W ^^)bdelegado, las q«e les correspondan 
P>ntí inspectores sani tar ios de distri to, 
Quedando, en este concepto, sujetos, a su vi-
.•filancia y autor idad los servicios sani tar ios 
1**unicipaltís pertenecientes al par t ido ju-
jl'cial. 

.'.En las poblaciones mar í t imas , cabezas de 
•partido judicial , que no son capitales de 
.Jrovjncia, la jefatura de los servicios sa-
••*i'arios de la local idad corresponderá al 
fifector de la estación san i ta r ia del puer to . 
i Pa ja poder tomar par te en las oposicio-
'^*s a p lazas vacantes de subdelegados ins-
•^«ctores de distr i to se neces i tará en l o . s u 

^*esl̂ •o acredi tar d ip loma de ap t i tud expe
dido por la Escuela Nacional de Sanidad 
í'^nforme al p r o g r a m a de mate r ias que di 
•í*la Escuela h a r á público opor tunamente 

Los subdelegados inspectores de distri to 
sean médicos t i tu lares podrán desem-

*lar la Inspección munic ipa l correspon-
'lente, a la par que la de distri to, u optar 
'f u n a de ella?, r enunc iando a la otra . 

A G U D O O CRÓNICO SE CURAN CON 

BRONCOS'SANA 

OLSA DE LONDRES 
.; Pesetas. 33,95; marcos , 20,37; francos, 
.^í6.9{i; ídem suizos, 25,ltí; Ídem belgas, 

'^^: dólar , 4,85; l i ras . 120,35; marcos fln-
lajideses, 102,625; corona aus t r íaca , 34,37; 
Í4ein clie*a. 183,75; coronas suecas, 18,12; 

'•""JíiB noruegas . 23,84; ídem dinamarqfue-
^^^- 19,45; escudo por tugués , 2,50; florín, 
h'^''- pe30 argent ino , 46,0665; mi l reís, 
|99S; Bombay, 1 chelín 6,195 pen iques , 

; F^nghai. 3 chelines l,7.í pen iques ; Hong-
i ^ g . 2 chel ines 4,625 p e n i q u e s ; Yokoha-

/í-wt, 1 chelín 9.375 peniques . 

í^ociedades y conferencias 
^ ^ Í E D E R A C I O N IBÉRICA D E SOGIEDA-

* * S PROTECTORAS D E ANIMALES 
Y PLANTAS 

, . El domingo s« celebró en la y n i v e r s i -
i***!! Cen t ra l el ifeparto de premios y di-

íjWojBas a los niños y n iñas de las eacue-
r'*lf de M a d n d y su prov inc ia que concu-
^.***«ton con SHi trabajos al concurso ar-
UV*^co V l i t e ra r io organizado por d icha Fe-

i k *'^**i»iieron el ac to sus al tezas las infan-
í '•?* doña Beatr iz y doña María Cr i s t ina y 

5't«í personal idades . 
i .^f t lpués de u n a s c u a r t i l l a s de don Luis 
P i t r e s Becerra, se di6 l e c t u r a a los t ra -

*íos de los n iños que ob tuv ie ron los tres 
'cilleros.premios en el concurso l i t e ra r io . 
I - i - i n f a n t a Beatr iz iiizo en t r ega a los 

jj**Ores Carvajal y García , Rojo y González 
] *** de los d ip lomas q u e l a Federac ión 
J* ha concedido, nombrándo le s socios de 
•*«rito, 

Hablaron doña María F e r r a g u t , don Ma-
'"iel Gómez Roldan, don E d u a r d o Alfonso 
í |ÍOn Mar iano Pozo; d i rec tor genera l de 
l i m e r a Enseñanza . 

í-uego se repa r t i e ron 36 premios en me-
'*Uco y var ios cen tena res de dip lomas en-
, * niños V niña?. 

PARA HOY 
, CABALLEROS P E L PILAR (calle de 
'* Flor) .—A las siete de la t a rde d a r á el 
*'^'erendo p a d r e Torres . S. J., su confe-
*'iJciá semanal - sobre T i e r r a Santa . 
. ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA.— 
j t-. don Niceto Oneca Carr i l lo , «Nues t ra 
^IVftza h is tór ica : medios de salvar la». 
. C Í R C U L O M E R C A N T I L — 1 0 n-, cont i -
" l ac ión de la j u n t a genera l del d ia i . 
j . INSTITUTO D E REEDUCACIÓN PRO-
"PSIONAL.—7,30 1.. don Sa lvador Fe r re r , 
**tre el t ema «En torno al compañer i smo: 
* t u d i a n t e s y obreros*. • 

UCEISOS 
Atropel lo.—Ramón Longare la López, de 

*"!-Cuenta y dos años, con domici l io en Me-
j ' c d í a Grande , ;,, fué a lcanzado en la cal le 
^* Toledo por un t r anv ía y sufrió lesiones 
^ Pronóstico reservado. , 

' ncend io En u n café es tablecido en la 
p U e del Pr ínc ipe , n ú m e r o 14, se produjo 

'̂  incendio, que sofocó r á p i d a m e n t e el 
**fVicio 

- Lucas Arrovo 

que 
de bomberos . 

w, - .« i i . de 950 pese tas 
¿lemblo, de t r e i n t a y dos años, vecino de 
f^'^rmillo (Avila) y domici l iado acciden-
T*iinente en Madr id en la cal le de Mesón 
?* Paredes . 58, fué t imado por dos suje
to; en la de la Magdalena , los cuales con 
*1eaños le l levaron 030 pesetas . 

Sustracciones.—En una t i enda de la Co-
^federa Alta, n ú m e r o 2, so ven ía observan-

? desde hace t iempo numerosas sus t rac-
^'*nes. La Pol ic ía h a de ten ido como su-
^'^«stos au to res del del i to a Pab lo Garc ía 
•Ji intero. de diez y seis años, y o t ro mu-
'••'icho de trece . El p r i m e r o fué l l e \ ado 
í ' Juzgado de g u a r d i a y el segundo pues-
'̂  a disposición del T r i b u n a l p a r a niños. 

•—Ángel López Sebast ián, de t r e in t a y 
' IJüeve años, que vivo en San Cristóbal , u . 

jf*sentó u n a d e n u n c i a con t r a su depen-
j ' * t t e , .Mart ín Sac r i s t án Blanco, acusSn-
?'''« de habe r l e . h u r t a d o var ios géneros 

* su t ienda . El denunc iado fué detenido . 
, . í r n a pedrada .—En la cal le de Castañn y 
^jba (Vicálvaro) r i ñe re s los vecinos Frai l 

esco F e n o y Mar t ínez y Mar iano Plaza, 
^'íometióndose ambos a pedradas . Una de 
^^tas fué a he r i r de pronóst ico reservado 

'^na hija de Franc isco , l l amada Soledad. 
^..Accidentes.—Joaquín F e r n á n d e z Poz;i, de 
>^'^ouenta .-iños, que vive en Fe l ipe Mora, 
j^J'fiero 7 (Te tuán ) , sufrió lesiones de pro-
j ^ t i c o reservado t raba jando en las obras 

' huevo min i s t e r io de Mar ina . 
'Trabajando como ca rp in t e ro 

de Rodr íguez San P e d r o 
^..T'-trabajando 

"'.«ji 

"^ Arnada 

tln 

hl 

31, se pro-
j.-^o lesiones de pronóst ico reservado Kmi 

"I Arnada Alvarez, de ve in t i ún años. 
"vier to repent ina . - En su domici l io 

de Sen-ovia. i8, falleció «a 

i* el 
•«egovia 

a lbañi l Juan 
^̂ a, (1,. c u a r e n t a v 

^,."•1 alcohol, líii 1; 
.y í ' ^ ' " Ensebio Pa\ 

...,^ "'fis años, jorna len) , con doniicil iu t-n 
r-^taj^Paro, ly, V ííe produjo lesiones de pro-
t * ^ o reservado. 
» . 7 ^ s e b i o iba en estado d e embr iaguez . 

r o i i -
ropent inani i 'n-

Aii tonio Ma^JJ;allare^ 
nueve afio.s di- edad. 
oallf de S a n t a A u j 

>1 AntoHn, de t r e i n t a 

BU buplente corraspumlieiiti;, elegidos entre peí 
Bullas eBptscisilizuilaB t-ii materia I t iruviaria. 

Aprubanife la aKiupaeion d»| vaijus Ayuuta-
jaientos, todos ellua de la pmvincia 4" Huesca. 

Oracia y Justicia.—Susj>»iidiendí» la desigua-
eión de juects municipales Jiara el cualiienio 
da Í92(j a 1 ^ , que ai^tualuient» pendt; en las 
Audienoias teri i turiaies. 

Nombrando tiscal del Tribunal Suplrémo a 
don Diegu María Crehuct tlel Aaao, presidente, 
de la Audiencia territori.d de C&cere». 

Declarando excedente voluntarioi a íon í u a n 
Ainet y íVrreras, iUí»si»'''>flo de la Audiencia 
territorial de l'uiíuu d« Mallorca. 

Hacienda.—JUIJ i líi lid o. a dwh José Alcoberro 
y Font, jefe de Adtuinistrkción de primera, 
cíase del Cuerijo t ene ra i djj AdmJBiítración de 
la Hacienda j>iibliuM.í *". 

Disponiendo continúe en vigor i n r an t e el 
mea actual la aplicaeión dfl artículo I." del 
real decreto de 1 de sei>t iembre de 19l24, sobre 
el eniiileu del alcohol-VitiiCO para el encabeza
miento de lü« vinos >• i'aljrieación de iiiistelaB, 

Apiohiilido l¡< suljH-ila celebrada para la eu-
ajeniu-ióii de 8tlU barras de plata existentes en 
la Tesorería de la l'iibrica de la Moneda y 
'i'imbr<4, y adjudiiuiido diclio servicio a los >.e. 
ñores Baüer y Compíiñia. 

Modelo del "esealaVón (jutí ha de regir duran
te el a6o de 1926, totalizado e» ¡il de,diciem
bre del año actual para el' t'uérpo general de 
Adniiiiistración de la Hacienda ))iiblica. 

Disponiendo que los Hamos y banqueros ins-
crli)tos en la Comisaría resia de la Banca pri
vada priictiqueu mensnalniente arqueos y com
probaciones de sus depósitos y den cuenta a 
la expresada Comisióu del resultado de los 
mismos. jn 

Onerr». —Declarando iimemnizable la comi-
.«lón deüempenada en l.ille y Comines (Fran

ela) por eLteniente coronel de Estado Mayor 
don Juan Seguí Aluiii/.ara, agregado mili tar 
a la Embajada de Esjiaña en París . 

Disponiendo se revalide la real orden de 13 
de abril último por la que «e concedió «na 
comisión del servicio para París al comandan
te de Estado Mayor d<ni Juan Beigbedcr y 
Atienza. 

Oobeíaación.—Concediendo un mes de licen
cia, por enfermo, a don Eduardo Baroeta Ca ¡ 
rreñü, jefe de Administración de tercera clase, I 
secretario del Gobierno civil de Segovia. | 

Circular dictando normas sobre las a tnbu- j 
ciones y facultades, en materia de su compe
tencia, de lo» Ayuntamientos constituidos ac
tualmente 

Inatrnccló» pública. - Uectificnndo error de 
copia en la publicación de la de .31 de octubre 
(lOaceta» del 21 de noviembre) referen! e a la 
puntil la, definitiva de la Escuela del Hogar y 
Profesional de la IStnier. 

Nombrando a don Caveiano de Idergelina y 
Luna catedrático numerario de Arquelogía, Nu
mismática y Epigrafía de Ta Facultad de Filo
sofía v Letras de la Fniveisidad de \ alln-
dolid. " 

Concediendo un mes de licencia, por en
fermo; a «̂ pn Paulino SnTarán Caravantes, ca-
tedfático de la Facult.td de Ciencias de la 
Universidad de Zaragoza. 

romento.—Concediendo un-"mes de licencia, 
por enfermo, a don Nicolás Méndez Alvarez, 
oficial primero de Administración civil de la 
secretaría de *ste ministerio. 

: — - . - , m • > ' •—-———— 

HomeHaj€í, al conde de 
VaÜellano 

Suscripción popular para reg; larle 
las insignias de !a cruz de Isabel 

la Católica 
—o— 

l ' n a Comisión, compuesta por los seño
res . Sacr is tán , Pras t , Peña , García Miran
da , Molina, ' Castellanos, Sanz -Mátarranz. 
Garachana , Gómez Vaílejo, Sant ías , Martín, 
P u e r t a y Njartín Baypd, en representación 
del Círcujo dé la Unión Mercanti l e. In
dustr ia l , Cámaras de Comercio, de la Pro
p iedad y de la Indust r ia , Real Sofciedad 
Económica de Amigos del Pa ís , Defensa 
Mercanti l Pa t rona l , Centro de Hijos de 
Madrid y Asociación de Vecinos de Ma
drid, están organizando u n homenaje al 
alcalde de Madrid, conde de VaHellano, y 
h a abiertí) u n a Suscripción popular p a r a 
adqui r i r y restalarle las insignias do la 
grai» cruz de Isabel la Católica, que acaba 
de serle o torgada por su majestad el Rey 
y su Gobierno. La Comisión invi ta al ve
cindar io de Madrid a que acuda a engro
sar esta siiscripción. 1.a cuota m á x i m a es 
de cinco jiesetas y de 00 cuntimos la mí
n ima . 

OBRAS-RECIBIDAS 
Anuario estadístico de If-'syaña. Afio X. 1923-

24. Madrid, 1025. 
Guía Marítima. Servicio oficial dé das'Com

pañías (noviembre, 192,5). Barcelona. 
Discursos de icceiición y conleítación leí

dos ante la Iteal Academia de Ciencias Mo
rales y Políticas. Tomos X H l y XIV (abril, 
1919-novi«nbre, 1921). Madrid, 1924. 

I<ara, Ignacla <le.—«I'ara el perdón y para 
el olvido». Poesías. Barcelona, 1924. 

Cruz Eoja Española. (Colección de folletos.) 
Los Exploradores de lOspaña. (Ídem ídem.) 
Vives y Tuto, Cardenal.^cAvisos para con-

gorvar el tesoro de la felicidad claustial». 
Barcelona. Editorial Franciscana, 1925. 

Vive» y Tuto, Caid»nnl.--«Carta a Un sacqr-
dote>. Cuarta edición. Editorial Francisca
na, 1925. 

Blanco y SáJiclisz, Bufino.—(Teoría de la 
enseñanza! Didáctica y mctod<Slogía i)ed<agógi-
cas». M.adrid, 1925. 

Almanaque do «El Misiiínero». Año 1926. 
Barcelona, 1925. 

Oarcia Cobaolio, Juan.—• «Del Madrid cliu-
Icsco». Poesías festivas. Madrid, 1925. 

r io ran , Kary.—tA costa de nú sangre». Bar
celona, 1925. 

Kar in Negueruala, Hlcol&s. — «Lecciones de 
apologética». Fundamentos de la fe católica. 
Tipografía Casáis. Barcelona, 1925. 

rolch y Torras, Joa4 MCarin.—cAquella pala
bra». Gilí. Barcelona, 1925. 

Consejo Superior de Fomento. Memoria de 
los trabajos realizados. Año 19ÍS. Madrid, 1925. 

r ranco SBÁO.—Carta» del rey den Carlos I 
de Portugal u;.. Traducción de Manuel Pnlcon. 
Madrid, 1925. 

Férai , Antonio. — «Knsuyos literarios». Ca
sulleras, Barcelona, 1925. 

March, José K. — «Sfeditaciones sobre los 
Evangelios, por Han Francisi-o de Borja». Ca-
BuHerns, Bincelona, 192.5. 

San José, I,ncas da.—«Mi libro Je consola
ciones». (\isiilleras, Barcelona, 1925. 

Franc.—«l 'epín». Novela. Casulleras. Bar
celona, 1925. 

Torras Amat.—«Antiguo Teslameido». To
mo I I . Trad. de IJU Editorial Vizcaína. Bil
bao, 1925. 

Tlie Dawsoii l id ie red buok. Londres, 1925. 
Oouipcndio de la biografía de fray Eüequi^l 

Moreno, Obispo de Puslo en Colombia. Ma
drid, 1918. 

Santa Tereslta del Niño Jesús. Su vida. Ca
sulleras. Barcelona. 

Dirección General de Minas. Tjstiidística 
minera de líspaña. Año 1921. Madrid, 1925. 

Palacio Valdés, Armando. — «S.vnta Koge-
lia». Madrid, 1923. 

.sOTo 
Compuesto benzoado con Arrl ienal , Th io-
col, F;¡oniiia, Laetidosf.-iKi Calcico y los 
Ácidos Cinámico y Benzoico de los Bálsa

mos de Tolú 5' del P e r ú . 
En farmacias y cent ros de especial idades. 

Precio único del frasco, 6 pesetas . 
Labora to r io Soto. Apodaca, 9, MADRID 

E P I L E P S I A 
o A C C I D E N T E S N E R V I O S O S i 

C u r a e i ó n p a d l o a l c o n l a * 
P A S T I L L A S 

A M T I E P I L E P T I C A S 

DE O C H O A 

Subasta voluntaria Radiotelefonía 
l'-n l a Notar ía de don Emil io de Codecido y 

I>Í3Z, cal le d(d Kev iMaiicisco, nfirneru 17, 
ju-ovisional, SK SACAN A SUBASTA EL 
1>IA i.S 1>FX <<1K1<IE.\'TK, A LAS CIN
CO DE J.A T A k U E , las siguii;nte.-i í ipcai 
s i tuadas en esta Cor te : 1,», u n a i-usa en 

^^\^^\y'\/\/\ f 

Cuide usted 

SU estómago 
porque es ¡abase de 

SU salud 
• 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

DiGESTÚNICO 
del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

la calle de- l-Jcijn, nñipero 5, con sus <;difi-
cacione-i contÍL;-üas; ' 3.», otrn"~eu la calle 
del Pacílico, 17; 3.», o t ra e n ' l a Costani l la 
de los Desamparados , n ú m e r o JO; 4»,, r)lr'i 
en la niisima Costani l la , nfimero 12, 5" , 
o t r a en la cal le de la Santísimii Tr in idad , 
f-:-f(i!¡na a Balines; G.", un solar con edi-
licac-ioni-, propias para íálirica en la ra l le 
di; I.ujs l'f-yrC, sin nünir-ro, y , *, nna 
casa \ i-diiicac-iíi» r á á t j g u a e n t i t , ' r inino 
de Collado de N'iUalbrr, coiiurid i por l .A 
J.'\BCí^vlíUl.^, un cor ra l y un p;i.|ii. 

La lit i i lación lie todas estas finí i , rela
ción <le iiíravánifíips y l o n n a en que han 
di: subastarse , coii 1;^ re.íervas ])iopias en 
l'axor del propií-lario. se encyt-nt ian en el 
plifíío de coiulii-ioiies y an l fceden tes (jut 
obran en l.i refer ida .Notaría, dunde p in -
di-n i-xainiii.'ii-sc' en l.as horas de dfSpptho 

Madrid, 7 <!(' d ic ienibre de J<)/5. 

Barroii Herpes. I c t é a u 
PsoTlatii, EriUaa 

l 'n^rainft l)*ra boy 9: • 
IfAJ»1ÍXÍ|, t |ni6n Radio, ti¿ metros. — De 

11,30 a 15,30, í^obremesa. Orquesta' jfatys. Kfe. 
méridet. ' t i l t imeii noticias-de Pr^sa .—18, MAT 
sica de cámara iior la señorita tiisy Kacor (so
prano), señoie.< Franco, Francas, Oatamoro, 
Uel Campo y Ctts-ianN y señorita liosa C.into 
(escritora). l'lttnia-> noticias de Fi.cnsa.-2U, 
CieiiB da la i'ítatioii .~ 

BARCSI.OITA (i:. -\. J . 1, «2.3 motroa).—18» 
Coti'/neiones ohciale- di» fo Bolsa da Btirpe-
lona -l,s,0,"i. I.I se|iiiniinn Itadio.—IS-jSt^ 'Ultl. 
111.11 infoi iii.ii-ione- de Jírensa.-

BaferiaadadM da las 
piernas 

Renmatismo* 

EL DEBATE Colegiata, 7 

Los Dolores 
viielven 

No hay nada peor que los dolores d e 
la gota, fesiiH.tao del envenenamien to 
de la s ang re por el Acido úr ico . Cuan
do ia$ tox inas i r r i tan las pa r t e s p r o 
fundas do la pie!, p rovocan de rma tos i s , 
eczemas , h e r p e s , ba r ro s , psor ias i s , e r i 
t e m a s , s icos is ; causan tambif^n in to le- . 
rab ies comezones ; el a r t r l t i smo es 
igua lmen te el r e su l t ado d e u n a a l t e r a 
ción de la «angire y se conocen m ú l 
t ip les manifes tac iones , ú l ce ra s , var i 
cosas flebitis, hemor ro ide s y l a t e r r i b l e 
a r te r io-esc le ros i s . P a r a venc'er t odas 
e s t a s en fe rmedades , la regenerac ión 
profunda de la sang re se impone . El 
Depuratívoliichetet e s a la h o r a ac tua l 
el único v e r d a d e r o rectificador d e la 
s a n g r e . Bajo su poderosa acciónalos do
lores se ca lman, l a piel se limpia, las 
v e n a s y las a r t e r i a s encuentrí^n su sua
vidad, Isis l lagas , las ú l ce ras , las m á s 
an t iguas en fe rmedades , d e s a p a r e c e n 
Bill dejar la menor señal . Ei Depu
rativo Richelet e s el tritmfo de la 

.c iencia médico-química de hoy . 

Cada frasco va aecompaftado de un folleto 
il)u«tnulo. De venln én todnj las buenns F^rmii-
cía» »l*rsiU«rins, Laltoratorio L. RICHELET, 
df .8e^^^jra# #> Belfort. Bavonne (Franela). 

CUPÓN REGAL.O 
CASO ÚNICO, SOLO HASTA FIN Dlí ASO 

Remi t i endo esta cupdn y 36 pesetas pior g i ro postal a «HSFAÑA' VINÍCOLA», 
envía á todos los pun tos de España u n a caja con 12 botel las g randes de CHAM
PAN SUPERIOR, m a r c a Jean Lubois & Fils . 

SAN MATEO, 8, ALMACÉN, MADRID. TELEFONO 18-54 

y • - , • • • • ' , 

Ante© d^ Cfue 3e3oabó 
APROVECHE U S T E D l a exci^pciotaal ocasión d e adqu i r i r por 95 cén t imos u n a caja 

con 25 c a r t a s y sobres de exce len t í s imo papef marfil'- d é Viena. 
P a r a e n r í e certificado a g r i a d S,N : 

CASA ASÍN, Preciadois, 23. MADRID 

El Monumento ^^Rejj en el 
Cerro de los Angeles 

\hm Oloriül i lo ri-rii .iftdíí;. . \K" i l ' ' r a , r -
(|Ui I il,- hian J i .áé) . IW) p e s e t a s ; exce le j i t l s ima 
- i i i o i a condena del .i~aití> ( T a n a g u e a ) , 12,í¡ 
e\i I leiitisinio-, íl(;fHll>-^ msir(l}iescti(-'Xle Casa-
\ I liles. KM): ji-ver<-iiilo liad re .lotií TefTiínde/. 
Motiliiíio, 22ri-. ^«ÍUira dnñ.i K^lél.iiia Céspedes-
de Mada i i a í í a , 'h; -i-fioi i i i i . i ¡I.IIHK-O d é l.e-
ganés . .'•>()..•)(); n , » d r e - n p e r i o r a de las S i i a s de 
l 'a r id i id de la l í a í a di.- .Muie in idad . 25; e \ce-
lei i t is inios -"eiiolf'» vin-OTide'- de Cabnüna e 
hi jus , luO; o.-ñiira v iuda ile SntitiuKo » iiijo», 
I; ; l eca i jdado e i la Dióces is de Cádix, 708; 
íili-ni en la de ' r « i e r ¡ l e . 111.5; señor don Fé l ix 
(niniez. 1,"); u n a «kv.uta., U,.')!}; ,,uuii i ia t r i t f la , 3 ; . 
r^eai idado iior !M''-«eft<irn nwVífnesn ifp Coini-
lliis, -i'.); doña Isabel C a r a s a d e ' l ' rnvado, 10; 
.\^o( iaeión d e a r i t o s I n d n s t r i a l e s : ' 5 ; seíwir 
don .lost- H i p ó l a y Itotde.s. .'>; excele i i t í s in io se-
ñoi m a r q u é s de la Koninna, lOÜ; neiior c u r a 
[lári-oco d* S a n t a ( ' rnz , 7.'>..'>0; señora doíu» Ce- ' 
n l i a U n i n i j ü J(P. d* San ;1o»^), l . i l ; (H>fior 
don K d u a r d o .Vrenal, SO; s^ffora doña C i n t a 
11. de Kr i ike . S; sor ( 'onee|ieión Ma/.ón, -.aim-
h o r a del lh)<|r i tnl de .Icsés Na/ .areno y t r e i n 
ta l i e r n i i ^ a s . 'M; señores condes de Agui l a r . 
de Ines t r i l t i i s , 'M\. ' 

B a n c o d e Espafila 
PAtKJ DEI, CIJPÜN DK LAS OBLIGACIO-
NE.S UKL TFSOMO AI, 5 POR tOO. EMISIÓN 

1 DE KNKHO 102.5, A CUATRO ASiOS. 
Los tenedores de cupones del vencimien

to de 1 de enero próximo (ctipóp número 4) 
de las Üliligacioiics del Tesoro al h por 100, 
emisión. 1 (le enero de 1!125, .a cuatro años 
feclia, pueden presenta i los , desde luego, 
bajo las respectivas* facturas, « r í a Caja 
de Valores -de las Oficinas Centrales del 
Raneo y en las Cajas de las sucursales , 
p a r a su RBÍÍD. previo señalamiento por el 
Tcsdrii piililicii; debiendo advert i r les qué, 
seKiiii lo dispuesto por la Dirección gene
ral de 'rejiireria y Contabilidad, con fe
cha 14 de iio\ ii'inbre i'iltinio; no serán ad-
initiilus para, su pago cupones que estén 
leeuriadus, en tal •forma (jue n o ctiíiserven 
en el hoMle eorre.spomlieiifc ,1a par te de 
tula neei.saiia p a r a su entalorian-iienlo. -

Madiid, "I de dieienihn; de l',t,'5, —El se-
cietr lo g e n u a l , ,(>. lUaiico-fíccip. 

DIÁLOGOS AL VUELO 

DE MUJER A mUJCR 
-—Nii es cos-i ei)i-iieiil<;, no, nniig-a mÍR. 

(Jue una iirtist.a coino ella en pleno suce
so, cn.'iixlo aeaba de produc i r un verda
dero acon tec imien to con la a p e r t u r a de 
sus salones, se lance ahora a p r e p a r a r u n a 
nueva rejirodiuxiOn de sus modelos pa ra 
liqiiid,'u-los a bajo ¡irecio, no es cosa, te lo 
repi lo, (|uu so vea todos los días. 

—Pues ¿s.ibes lo <|ue te digo? Que con 
eso demues t ra Marga r i t a Lacoma una 
tjrandísima habi l idad. El la ha^ sentado sus 
reales en -Madrid cSn honores de t r iunfo , 
l í a v is to que en menos de un mes la han 
ido q u i t a n d o j;l(^ 1,-is manos, sus pr imorosas 
c reac iones en cifra Rujierior á doscientas . 
Se ha dado c u e n t a de que su firmarse im
ponía y es taba de moda, y ha pensado 
que la mejor m a n e r a de. d U u r d i r l a del tpdo 
por Madrid enteró, e r a e l - r e p r o d u c i r la 
colección y l iquidar la , ("on esto conseguía 
dos cosas; intensificar,, 1*''fu-ftia y hacer 
llegrar sus preciosos modelos a las mucha.s 
personas que, deseándoles, no tuvieron 1|̂  
suer te de llegar a t iempo de adquir i r los . ' 
Así éstas se conve r t i r án en cl ientes segu
ras pa ra lo sucesivo. 

—Pues la nueva Exposición creo que co
mienza el día 2 del -mes próximo y d u r a r á 
has ta el lo. Será cosa de volver allá. 

—Yo, desde luego, iré por esos s ínipát i-
cos 'Salones de la Avenida de Peñalver , 7, 
porque además sé que presen ta un roacfní-
fico sur t ido de peletería , y eso t ambién me 
interesa .—Alide, 

i: 

Santoral y Cultor 
SIA '•.Hiciérwlaa.—Sani»a ttottátnto, O l | t -

po y már t i r ; Padro, SIMMO, BastÁto j Pr i 
mitivo, márt i reg; Procuro, Sito y Jiditln, Otái-
f»oe, y Leocadia- y Valeria, Tirgaae» ŷ aié*ti-
rc3. 

lift misa r oficio diTino nm Aé U infra-
octava de la Purí.síuia con rito semiáoble y 
color axul. 

A 'onwMa no tanwn-SagNtdf t FamiSi». 
Ave Ifíffltk.-^ las OMK misiL rosario y co

mida a' '««aralllta mil^toss pifares, corteada 
por doQ IMIS Tamal l s . 3 

« « a r t a t a lIanui.-i4Sn hM Goncepcionwtas d« 
la Latina (Toledo, 60). 

Corta da María—^Del Rosario, ea laa.Cata-
lina.s (P.>, Olivar, ^ n Sxné, Santo Domingo, 
Paiiión y San Jb'erinin í e !•• Navarro» 

Parroquia da las Angustia*.—A HafT ocho, 
aiifea perpetua por los bienhechores df',Ía pa
rroquia. 

(parro- |̂  Asilo A* t a n Jos* d« la Kontañ» (Cara-. 
ett.4, ].'>).->.Ds tres a seis, exposición éa Su 
Divina Majestad; a la* cinco y luediai. rosa
rio y baiidición. 

VÜroqnla de Xnaatra BeAsra da la Almá
dana.—Continúa la novena a la PitW»iins 
Cojioepcióii. A la^ ocho y media, m i s a ' í e co-
nmnifín para la U«rinaadad «qte í íués t i» Seño
ra del Tío"iniio; por la t:arde, a las ci|Ml0, «\-
poeieiói» de 8« Divina Majoatod, MtavHÍn ro
sario, sermón, beudioién y jmoa . 

Parroquia de Ban Sabastián.—tdeiH'jdem. 
A luí ooho y inedia, misa d« cqÉil|ini6n 
genei-id de Uü Uijas dn H a r í a ; a l a » Í ^ T e y 
«ledin. !n rnntada 'eon ffaneg;!rico; por la tar
de, a la» cinco y media, manifiesto, ejereicia, 
sermóh por* id Señor \ ' ives. raserva, coi^tlfrar 
ciiin y salve. " " 

Parroquia d# Santa a*r|>at»r>-44aj)ii 
A la.̂  oiiie, misa solemos; por 1* tarje, ' 
cinco y lúedlis^ ejeroieio con sMmón 
padre Migual de Alarcón, S. J., ,-y-jr»Bi 

Vairroquia de Santoa 9%0t» j ~ 
mina la noi¿-na a la Parfsima 
litS'Ci&co y media de la t«tde, nuú^OhAoi' 
ción. rosario, sermón por áifH ^Jóaé r " 
reserva y salve, 

•«raasda* 4*1 • •n rawi>f .—A las „ _ ^ 
m.ua ressada en sQÍri^io de IM ofindlia 'V 
soldados fallecido» en Marruoc»* «a «TjT*-
«ente año. ^ 

Cristo da la Salad.—Coatiaáa la u&tmüt.ik 
las once, misa solemaa, rosario y «jateltf») 
por la tarde, a las seis, manifiesto, ro«cp6», 
sarmóD. .9or «1 señor Táziiues Camarasa, e j * . 
cicio y reserva. , ' t 

Carmelitas Oaltado».—Coa^inda la! a o r r t s 
a la Purís ima CopcepeMir. A l a » claco y"»*" 
dia de-la tarde, exposiéión de Su t>Mt^ Ma
jestad, estación, reeario, ««naé», ejwcloto, 
salvi y ..reserva. ' ••" ' • •• "• . 

Coao«»otoaJMtas Os la I^atlaa (Cuarenta I£k>, 
ras).—Continua la jiovena a la PvMsima Coa-
cepoián. A las ochl, exposición da Su DivlM 
Majestad; a las diez, misa «dasuié con s * -
mi5n por un padre francisea&o; a las eiajii) 
de la tarde, ejercieio de la nov<ma, predicaB-
do el señor Suárez Faura, y ' re iawa. % 

Esoolaplas.i-Continiia la novena JÍ la P u » -
sinuí Concepeión. A las cuatro y' media de la 
tarde,; manifestó, plática por el padre J n á i 
Echevarría, C. M. F . ' • ^:\^% f 

iglesia ApttitóUoa—Continúa el ÍH'dúo a la 
.Purísima CoBcepcián. A las seis y media • • 
la tarde, ejercicio, sermón por el padr* J t m 
María Rubio, S. J., y reserva. I 

Iglesia Apostólica del Sagrado Canasta. (7|i-
casio Gallego, 3).--tMa6ana, día de retifó 
fiara s<'ñoras,' con jilática del padre Rubiol 

Kar i» Iamaenla&.—Empieza , la novena ia 
Ku Titular . A las ^eis y media de la tardk, 
ejercicio, sermón per el se&or V&zqasz Caajl. 
rasa, y reserva. ; ; 

Ban Pedro (filial» del Buen Coasejo) .—•ftj||i-
finúa la novena a la Pnrínimn Concepción, -i 
las oelio. misn de romtmióa; a las diax. !a 
solemne con Nermún i>nr don- Mariaa» Baa^-
dieto; por la tarde, .-^las cinco y media, 
tnción. rosario, seriTii^n p i r el minmo seftd 
oiereicio y reserva. .- , ,.; : 

KoHuelo.—ídem \Afm. A !«« a e ) i o ' ^ - f l i ^ 4 , 
misa, rosario y ejerrii-io; por la tarile, a l i s 
cinco,.«¿posición de Su n i t l n a IVÍajjiw^ad, ej«r-
eicitf, serinón.por el jiadre Tiareía, reserva 'y 
salve. "• ¿" 

San Parmin de loa IWlvarros.—Mein í(i«fi. 
A las ocho y media, misa d« eomunito; jíbr 
la tarde, a las cinco, t^iposíeión de Sn I^'viaa 
Majestad, estación, fcorona. sermón p»r ^ pa
dre" Orcajo. franciscano; eiercicio, reserva y 
despedida. 

JlCrSVES EtTCASISTICOS ^ Ü 
. P i* r«J r t i i a* -N^s t r a \ ^ f ta ra • i^. l a | A l á » , 

denai A las och^r y n««a*—Saní l«f t | izo r A 
las oeho.^Stei Lu i s : A tas oéha,y;a¿eá«.-^,.S|B 
Sebastián: A las seis, siete y ocho.—Sama 
Bárbara: A las ocho.—Santiago: A la« oah^*— 
San .Jerónimo: A las ocho y media.-^Puti | i-
mo Corazón de María: A las ocho y ¿ e d i í ^ 
Salvador y !Sa& Nicolás: A las o<^i«.>~Í4)b I b -
lores: A las ocho y media. ta 

Igieslas.—Agustinos Recoletos: A las oél i«y 
media, misa de comuniíSn.—Asilo de Hu^r 
nos del Sagrado Corar.óri de .leads: A las 
y media, ejercicio,—Buena Bicha ; A* las 
y media, fiílsa dé comunión genefal'con ex 
RÍción.—Calatravas: A las ocho y media.-
puchinas: A las siete y eeho, con exposicij 
Comendadoras de Santiago: A las ocho y 
dia.—Esclavas del Saturado Corazóii fpaMaKi 
Martínez Campos): A las seis.—ITranciscaw»» 
de San Antonioi; A las noho y ía9d ia ,» -Ho^-
tal de San FraBcisco • de Paula (Coát#o-Or
minos): A las ocUü.—Hospital del Carmen: A 
las ocho.—Jetónimas del Corpus QlidMki: A 
las ocho—Jesús: A las siete, siete y media 
y oclio.—Pontificia: A las seis y a bi« ockl>.>-
San Manuel y San Benito: A las siete y a 
las ocho y media.—San Pascual: A las «óp-
vc—San. .Pedro: A la» ocho..—Santuario del 
Perpetuo Socorro: A las ocho. 

COKOBECkAeZOlr B S IiA SAOKADA 
r A M m A 

' M a l i a ^ toQiIrá, I q s i r en el CoIefiíO i» IKtfís-
t ra Seí.<>rn Üi Loreto. CcaUa del jprfncfíll|.id8 
Vwgaíaj la ¿aiita a ,»« 'l 'itular. " j 

A las tiuev^'.B&sa. d i | cote^uiíin; .a latí |JB«z 
7 coarto, mmf,.VMrílt y r«Mépcióa,ria «¿Étte-
«aataa, jr a t i t « m e de ta -tarde,' «aéMMWn 
con el Santísimo. A las tres, velada. Confe
rencia XJor la señorita María de Echarí i . 

(Bata perlódloo aa puWioa con oaaiura aole-
siaatloa.) 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H o y 

1r»ÍbrCEBA.T40.30, Lá o o ^ e s a - l l a S J C | 
.BOtraDlA.-4:11,13! Cfu»ci«n pi»putftri. t é 

tela. 
POJTTAIiBA—6, La perla de Kaíael. (Bu

taca, 5 pesetas.)-^ia,») (popular, 3 pesetas bu
taca). La nave sin timón. 

ESIiAVA.—6, Una novela vivida. 
IiAKA—6, Ll marido de la (««tifPft . r-

tl),l5. El chanchullo. 
CE1TT»0.—lft,15, Ll místico. 
KEINA VICTOKIA.—U,30, Lo que Dios dis

pone.—10,30, Los campanilleros. 
IHPANTA ISABEL.—Ü.30, Ll tío Morrj?.— 

10,30, Colonia de lila*. 
iMPAirTA BBATKM.—6,15, El eteroo á(» 

Juan.—lO.t.'i, Lady i'rederick. 
X.ATIIf A. --1! . ! , ' ! , La corte de NapOleén— 

lü.1.1. La tonta del Ixit». 
WAHAVIIiLAS.—ti,3U, Su desconsolada es» , 

•losa.—10,30, El infierno. , 
OOKXOO.—8,30, Las de Mochales.—10,5B, La 

Prudencia. 
PITEHCABRAI,.—6,1.-1. Ll milagro d«lí dOS-

tor Wolfran.—10,1.5, ¡Qné hombre tan dimliá-
t ico! 

APOJíO.- Ü.30, liadioinauía y JJOS muart** 
de Lopillo.—10,30, Kl vial de amores y La» 
muertes de Lopillu. 

«ABStlBIíA.—1jO,30, La calesera (estraao). < 
PAVOH.-^).30 y 10.30, Irene, la volandera. 
HOVEPADE3.—6, Curro Varga».—19,Sí, fia • 

sombra del Pilar . 
PKICE.—lO.l.'i. Cuuipnñía de circo. 
rJtOKTON JAI-AlíAI.- i. Primeru, a pal»: 

A/.nriiiendi y Wrez contra (iallarta t í y í'aá» 
laliria. Seidiiido. a r«munt»: .Inricu y tfRárte 
...iiilrj. i'lciiúluJíli» ¡' fírrenaliál. 

KOyAI»T*y. -'j.3it tarde y lú.l.'i noí-tiuj Vum-
uix terreno ó-óiiiii al , Novediid»* interaa-i p r r 

El üliuflo (graudiosu éxiloj, 
« * a> 

las obras aii esta cartalara-
ni recom«ada«i«^) 

üule 

(El anuncio da 
no supone ra aprobaoióB 

lo.su
file:///isiilleras
Fi.cnsa.-2U


BIiArcoi«l 9 d « dicieintMrc d e 1935 W EL DE.BATE MADRID.—Afio XV—Núm. 8.11? 

ANÍS DE LA ASTURIANA 
F A S T f L L A S d»f Dr. A N D R E ü 

ASMA o 
^ MfMttí lM «atlanaAttOM j lo» V » P « I M 

dil'JDr. Aadreu, qt» lo CAIIIUHI M(4I1 Mfto y 
pwrmít»i> dwÉMQMr diir«iit« la IMCIM. 

AMM par* em4«l«* y i^JM 
ggial—• lUximf ••euri4jU. 
tfoiMdiidUMm^ytnnkSo. 

radM e««Ucig« á 
M A T m i . «ItUjiCR. 
A»vtlideies.WLBAO 

lanar Mlirnat 
pá» oaM cnad* x¡*Há 

ú «l«m«l» ixr» k*-
«tr BwdiMi j ««IcMi-
iMf «WBINUAOEN». 
« M n * WtelH«M. 
8 » r c a i ( o B > : At»T-
tedo S n . En M»<ir<4: 

..Jtirtmi% Vi Mttgtlk i: 
Af«>t«s te ii«oaui»n 
t u * «maxoMi ««tn 

« lúa d« míqaiuw. 

HáqitiiM pan COMT y tacdar, 
:M <i« mejor ra*M||tado / IM 

WERTHEIM 
U&ttwnu upccialM d* 0dat 
tlawa p u » . ) • oaof«aeid« ja 
j^p* bfana» 7 d* color, «u-
Inríii, coiaéa, etc., j pan la 

Jabri^ción 4* »>*''li*f, cato». 
tiB«a^; ginero d« punió. Di-
«woida gracrat «o SHiafia: 
RKPIDk, 8 . A., K V I M , ». 
A]Mrtade TS8. SAKCELOMA. 
Ku MADKIO, CASt HBR-
NANDO, M A Y O B . 28. 

) GRAN VIA, S. 
fidaoM oMáluiiaa ilaítrndo*. 'jiw • • «nrisrio gratU. 

IMAft 

LO/ TIROtL/I/ 
EMPREm ANVNCIADORA 
PRESUPUISTOSY blbUJOS «RAT15, 

GF^M>ES DESCUENTOS, 
ANUNCIOS A R T Í S T I C O S , 

CONDE «teROMANONES^/y 9. 
!S8I_ APAHTAáor-40. TELtl^ONe,M 

! • • • • • • • • • 

•LA MUJER Y EL TRABAJO" 
B«« éa.da .dt»'«iáÍ^<iM««l4i"^ rátiMá pmblka'ta au niJmari 
• e abril trabajua d* ia lefiot-a viudi <le I>ip«2 ,̂ Uúa; de Huii 
•a PoBibo, d« ')» MSora Üiacbei Arnijío: «I aitícuio •!• 
toado lobts la «Carta-t'flM^^IWI; «Hiitventisima «efioc Oar-
dantl Primado», |)0r la aeftorlta Mtrla d« fidtlrrt: «Fami-
Bit»H> rai«l^b|^|ér^ "̂ f"* ' i - ' ! ^ Molida»: ampUk in(flniiacid« 

• «iiMiieat" ^.."i^f^j^^'i f^'.'inciaa,- etcéter»/ «tcAtara. 

P A I I I t LA 

TOS 
GARGANTA )l BitONyulOS 

CAR/i iwuros PK(;Ton.\i.Ks 
O C M A R R O 

(»i mcAÜpto / suvl« •!« ftliio) 
DMinfectflnt«s ácl «tparáto 

Pumcelu y dtio|iwríá« 

"EL DEBATE". -- Colegiata, 7 

HE AQUÍ QUE LLEGA 
EL INVIERNO... 

petlfroM para los pechos enfermn-i o lalii>ados, 
\, temibla pwa ¡os que tienen los pnlrnonea , 

' delieado8, para aquellos qii« sn/reit de 
Lartiígrítia o de Catarros, de Awia, 

d* Ernfisetiia, etc., etc. 
«menazador para todos, con su 

cortejo de hielos y escarchas, 

ufe aqui que ík¿a el ¡avierao 
SXMBRAOOA D£ LOS REUMAS, 

ENFERMEDADES DE Li GARGANTA, 
BRONQUITIS, GRIPPE, NEUMONÍA, etc.. etc. 

Es el oemcnle de recurrir a l»s 

PASTILLAS VALDA 
Antisépticas, Balsámicas, 
Estimulantes y Tbnicas. 

Mujeres, Nihos, Adultos, Amianos, 
vosotros tenéis todos necesidad de las 

PastíUas VALDA 
para preveniros delosincowenientes del/rio 

de la humedad, de los peligros de las 
enfermedades cu}'os microbios productores 

llenan el aire. 
Para EVITAM ha reproducción de las 
Bronquitia^ antiguas, de los accesos 
de Asma, de las crisis de Enjisema; 

Para Tonificar, Fortifi#r, Regenerar 
vuestros Bronquios,jf vuéstPos Pulmones 

Para COMBATIR ^cazmente 
todas las enferlnedades 

de las Vías Respiratorias. 
TENED SIEMPRE A MANO 

en casa, en el colegio, en el despacho, • 
I en el taller; llévaos una caja en el bolsillo j 

si saUis. 
No esperéis a que se» demasiado tarde; 

procuráoslas enseguida, 
pero rehusad deapiadamenle las Pastillas 
que os sean ofrecidas al detall por alpinos 
céntimos. Estás son siempre imitaciones. 

J^o tendréis la seguridad de que sean tas. 

Verdaderas PasHllas VALDA 
•i ao las ooinpraU. 

en CAJAS ft 1.76 páselas llevando el nombre 
V A L D A . 

Únicamente las verd^^íras MB eficaces. 

conduce su nave 
a puerto seguro .•• 

... los 

F&mula : ^ 
MMiliol'O.Oa? 

Ewialniiot MOai 
Aneu-CgiBi, 

Lith ínés 
del 

D' GusHn 
conducen a la salud 

Un paque te disuel to en un l i t ro de 
agua produce i n s t a n t á n e a m e n t e una 
deliciosa agua mineral gaseoía y re
frescante que preserva a los sanos. 
y cufa a los enfermos de las afee* 

ciones s iguientes : 

RiBones — Vejiga — Misado — Estomago 
Articulaciones — Gota — Mal de piedra 

Reumatismos — Arteriosclerosii. 

12 p a p e l e s 

1 2 l i t r o s d e a g u a d e l a 

m e j o r a g u a m i n e r a l . . 

L I T i! I N É S 
o u oi'l U GUMIN — 

Depositario para EspaÜai 
OALMAU OLIVERES, Paseo de la Industria, 14 

BARCELONA 

s3saaaiM.jEi 

VTNOS, C O S A C 
VERMOUTH 

CASA FUNDADA 
EN 1810 

PROPIETARIOSi 

J. SANTAMARÍA Y C " 
asMC 

JEREZ DE XA. FRONTERA 

PARA SELLOS. 
CAUCHO. MÉJít 
ACERaGBAW' 
DOS DE TODAS 

CLASES y PJ-*? 
CASESMALTÍ 

iKímíeñMf' 

Anuncios breves y económico^ 

liPflilS IIIIE8II I 
r»ni hílcer iTteéres, Jarabes y Perf|B»es 

PedM lista 7 precies en tfidiis lag bnenas 
«•raaefas /.áf^nerfasAe £»?«&•• Son ce* 
•eeldaqi <» lás ctace pai'tes 4el niinde. 

Al por mayor: 

Alcalá. 69 u Hermosiita, 52 
MADRID 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
ünieo eficaz p a n pfoteeción de' ediScio». 

MÁIBDUII.—t. Ortererw, t, KAMIW.—#•!. ft. ^ ^ _ ^ , 
DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 

PRINCIPAL DtíRBCHA.—TELEFONO, 

¿ O » . SE ABONA 0,25 POR CADA CAS-

CO DEVUELTO ^ 

lee. 

lio c iRtm flsttí GomprinifóQ sHiuiio 
pidiendo n ú m é r o j de muestra, de *I.é. Hormiga de 
Oro», rev i s ta ürm^tua} de actualidadon gi-alícBg, ((ue 
o s t e n t a con orgullo el t í t u l o de cató l ica- y rfe pro-
ix)fie sat i s facer l eg i t imas curios idades , pnMioando 
abundante informaeidn gráfica decente , de todo el 
mundo . . . 

D a 36 páginas semanales , números extraiurdiparioa, 
s in a u m e n t o de precio para los suscr iptóres , ' y bellí-
•ÍBias fr ieromía« propias para encuadrar. Se . publ ica 
hoce cuarenta y dos a6os en Barcelona, y es la ún ica 
que merec ió ser eficaismente l eoomendada -por l a 
Tercera Asamblea de P r e n s a Catól ica de Toledo. Si le 
•á t i s facen y quiere suscr ibirse , m a n d e c o n ' n o t a de 
a r i s o 25 pesetas , importe de la suscripción para 1926. 

REGALO A LOS N U E V O S SUSCRIPTOBKS 
• Cada liuevo" suser iptor riecibirá como obsequio y li
breada gastos . u n tomo de 19 1/2 por 20 1/2, de 383 
páginas , de la obra ¿Nar iae iones Populares», del emi-
netite cos tumbr i s ta F . de P . Capella, i ü i e eont iene la? 
s igu ientes l e y e n d a s : «OrttMinaa», «El •mochuelo» y 
«El ani l lo de la. re ina Isabel». 

Escr iba u«t«d h o y . m i s m o al señor adminis trador 
d e S A X o r m i g a « • Oro, Apartado 28, BAI¿CSZ.OirA. 

EtlQU8t88 l e f 8U8V8. EtiQUStaS IINitJilICSa 
E t i q u e t a s para mar
car, para farmaoias , 
co lgantes , para te
j idos , para vinos , 

etcétera. 
P ídanos ' c itt i lquier 

e t iqueta , 

y l a t e n d r e m o s . 

F A B R I C A D E ARTÍCULOS D E P R O P A G A N D A 
Oblatee para rec lamos, oalandarlos, plfMai, ato. 

jMrmmmK -.-i UVOOBAFIA 
B S I M I U i r A , liXmtMTAD, ST,. K A I t t I S . 

HJETILIIIIOICMIIIIOIIILERII 
N O T A B L E M E N T E LOS PRECIOS. 
ICES t 0 M 1 » E É R I A RELIGIOSA 

S U S A C R E D I T A D A S 

HA REDUCIDO 
TANTOnraí BW)» 

COMO EN 

IMÁGENES. Barquillt», 30 

Compras 

¿OESBA vender a lhajas , 
o b j e t o s p l a t a , dentadu
ras? Pago conciencia. Za
ragoza, 6, La Onza de Oro. 

Enseñanzas 
S b OKrVXAKK del as i lo 
huérfanas . Cabeza, 8, acep
tar ía colegio, cargo profe
sor Dibujo , « P i n t u r a , lec
c iones phrt icúlarcs . 

¥ CISTOR Y TOPO 
Abrigos largos a 400 jícse-
tas . Toda clase de pieles 

a precios increíbles . 

eava Alia. 6 

Fflatelia 
SBXiLOS •españoles, pago 
los má» a l tos precios , eoa 
preferencia de 1890 a 1870. 
Cruz. 1. Madrid. 

Ofertas 

P A X A señoras solas ofré
cese muchacha , inmejora
b les referencias , condicio
nes , dejando aprender Cor
te tardes . Escr ib id : Ma
ría López. Frrraz, 28,-
pr inc ipal , 2. 

Óptica 
AITTBOjros, abso luta ga
r a n t í a . V a r a y I ó p e z . 
Pr ínc ipe . .5. 

i O V i n t E S V V I S T A ? 
U s e cr i s ta les P u n k t a 1 
Zeiss . Casa Dubosc , ópti
co. Arenal , 21. ^ 

Pérdidas 

V B J t O I D A bri l lante , se 
gratificará. J í o n t e s q u i n -
za, 20, tercero derecha. 

Varios 
ItBOAXiO todos los días 
esencias , co lonias , etcéte
ra. Arroyo, Barqui l lo , 9. 

ABOOAJtO, c inco pesetas . 
Llórente , paseo Atocha, 9; 
c inco a s iete . 

V e i i ^ 
O F O S r t O B B S . Toda " ^ 
textos , programas. "íp 
r ía Moya. Carretas, ° 

g ios vendemos- e s t u p ^ ^ 
VARA c o n v e n t o s o 

nac imiento , movida* a f ó 
n icamente sus figuras 
Bernardo, 12. 
„ _ _ _ _ ; -^ 
E S T É B A S , gran U ? " ^ 
ción fin temporada. * 
Marcos, 26. 

B S X B B A S , tapices f:^ 
moqueta, a l fombri tas , **£' 
delf l los , barat í s imos . O" •_ 
sada. Magdalena, 19. ,/ 

AVTOSCOVXX., conducei*. 
interior , so vende b*ff 
t i s imo . N ú ñ e i de "*^' 
boa, 8. 

AGUA DE SOLARES 
DE USO UNIVERSAL COMO ATJÜA Of 

MESA.— NEURASTENIA, DlSTfCPSl* 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARRÍJ^: 
GASTROINTESTINALES 

DIGESTONA Ion tan iiositivos y benédteiiowMi 

los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO, que los enfermos <»*: 
estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gastfí^ 

intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 PESETAS CAJA Rechazad las imitaciones. 

JL 
FoUetítí de EL DEBATE 

MATILDE AíOÜEPERSE 

. NOVJELA 

iTtatfucMa expresamente parft m^ Ú ^ A l ^ 
por IpniUio Carraacosii) 

—Es eiicaiiladoru la cuiicióii, ¡ptíro tui ifr is le! . . . 
'Y acercándose al amplio ventanal reclinó la 

h:eiite ;cn los vidrioís, buscando la caricifi Wla-
tla del cristal, mientras sus dedos lambarileabtin 
liA aii'e popular muy en boga. En realidad lo.que 
bviscaba era jan modp. de sereijarse, de ocultar 
ias lág;rimas que refulgían, como gotas de rocío, 
eiitre iasedt^ rizada de las pestañas. 

Un .silencio se hizo. Pero vino a romperlo anles 

g 9 ) a vegetar, en la escuela, primero, y más larde, 
— ^ hombre ya, en el estudio de la nolarúi de su pa

dre. Sus anchas espaldas, su pecho alto y fuerte, 
éis membrudos braxos, su rostro moreno curtido 
por el solano, hacían del muchachón, sanóte y 
«nér.gico, ':hi= estatua viviente del vigor, y de la 
ftierssa, len la que no había, sin embargo, la me
nor r)}if<Mai;^»es la mirada y la sonrisa continuar 
ban conservando su expi'esión de dulzura ratantil. 

—IQué guapísimo estás. Molí! jY qué elegante 
Ae ha§,vuelto, chico! 

i Y Haúde, olvidando un momento .su tristeza, 
fee embobó miranclo. a Molf, no meflos' contenta 
de lá transformación de su amigp que lo había 
estado Molí, meses antes, cuanáo 'encont ró en 
Haudej en vez de la colegiala que él:había visto, 
a la gentil damila eleg-mfe, espiritual* y encan
tadora. . 

-:-¿ Podré verlo a usted mañana?—preguntó el 
recién llegado a Calmeyn, que pasados unos mi
nutos de amena charla, se habia levantado' para 
marcbarse—. Desearla hablarle mañana mismo, 
si W pasible. 

—¿«Mañana?—preguntó el escritor, sin ocultar 
del todo su a.sombro—. Desde luego, si usted lo 

dé m«i?ho la voz cascada del viejo criado, que «jesea. Me pongo ineondicionalmente a su dispo 
tóurició, reép€tiio.so y síjnriente a un liempo, mien-|sici¿nV A las dos estaré en casa; le, espero. ¿Va 
ttfi levantaba el pe.sado coilinaje qne defendía' 
y i^ierta : 

i—jEI seülor de Keinir^u! . 
•'Kra Molf. I'n .Moif lan eauíhiailo, físii^amenle, 

({Me el iéfiof áe Valhain, C-almpyn s Ilaude, So-
hte todo, no pudieron' reprimir una gozosa excla-
áiacióii de asombro. LÍI vida a pleno sol y a pleno g<> (o'^iizode Hetñde, dlciéndole: 
áfre baMan fortifleado y robustecido al mozo, que —¡Hasta pronto! Y que conserve usted esos bellos 
n<»̂ . pudo dwarrollarse hasta entonces, condenado .calores, qu» tan atractiva haetn va belleza. 

usted a estar muchos días en París? 
El rostro de Molf se ensombreció un tanlo. 
—Todavía no lo .sé. Dependo de una cosa. 
—Hasta mañana, pue.«. 
—Hasta maflanp.. , -
Calmeyn se despidió del señor de Vall>ain. I.ue-

( La niña sonrió halagada; el novelista aííadió, 
. casi en voz baja : 
I —¿La señorita BréchoU ha sido mala, verdad?... 

—¿La señorita Brócbou ha sido mala, verdad?... 
Ha sido, no sólo mala, sino falsa y mentii-osa 
también... Lo he adivinado todo... Pero gn*irde 
usted el secreto... 

Hacía ya un,^ rato, desde que se marchara el 
novelista, y.Hn'ude de Léséleuc s ^ í a . s i n mover
se, en la misma actitud; juntas las manos, como 
en muda c ininterrumpida imploración, perdida 
en el espacio la mirada de los ojos exageradamen
te abierlois, y tan extraña a cuanto la rodeaba, 
que Molf, que no la perdía de vista, sintió, mien
tras conversaba con el señor de Valhain, que al
gún lazo se había roto, o se había aflojado, al 
menos, en la amistad que a la joven y a él les 
unía desde niños... 

Molf podía hablar, reir, amar... Haude de Lésé-
leuc no estábil alll^ porque su alma''volaba lejos... 

.Wf l l 

Sentado en una butaca, en frente de la ucupada 
por Juan Calmeyn, Molf de Kcrvieu acat)aba d e 
pronunciar algunas palabras do cortesía para agra
decer ia .imabilidad del novelisla y excii.sar.se por 
la molestia que con su vi.sila |« proporcional)a. 
Luego calló. Estaba pálido, p^rccín inc^eciso y c<?hi-
bido, como si no se atrevter»¡ía abordar el asunto 
que le había Iletrado a c a ^ l d ^ «§(^01% Con un brus
co movimiento se sobr«{niso a su timidez, dominán

dola, y, al Fin, dirigiéndose resultamente a Cal
meyn, Ic dijo en voz un poco baja, pero firme 

—Me doy cuenla de que su tiempo es precioso 
y de que no debo abusar de él. Voy, pues, dere
chamente,, al objeto que aquí me t rae: deseo ha
blarle de la señorita de I.éséleuc. 

Calmeyn se inclinó cprtésmenle, sin responder 
palabra. • 

—Estoy plenamente conveneido de que me diri
jo a un hombre de honor,, de que estoy delante 
de .un caballero—prosiguió el joven, ya más tran
quilo—; pero a pesar de esté convencimiento no 
he de ocultarle que me cuesta mucho el paso 
que voy a dar... ' Esta carta que ve usted aquí la 
recibí hallándome en Biskra. ¿Tendré que decir
le que has sido su contenido lo que ha precipitado 
mi regreso a París? 

IVIientras hablaba le tendía a Calmeyn un bi
llete feínenino. El sobre tenia en tinta negra el 
matasellos de l,ts oficinas de Correos de París'. 
El perfumado plieguecillo, de lino papel marfil, 
contenía tan sólo estas dos líneas: 

«1.a señorita de Léséleuc ama a .luán Calmeyn, 
y .Juan Calmeyn... Al buen entendedor... ¡Saludos!» 

El novelisla había tomado la carta en sus manos. 
Fruncido el cefio, con mirada torva, la espaciosa | 
y altiva frenle hendida por el surco sinuoso del 
una arruga, más pronunciada cada vez, se levaniój 
de su asiento sin despegar los labios, se acercó! 
a la ventana y allí, a la claridad del sol que cer-j 
nían los vidrios, n.vaniinó con reconcentrada alen-i 
ción, primero Í̂ I pliego, y luogo los dos renglones' 
escritos; terminado que hubo su examen, Siem
pre silencioso, volvió a su mesa de trabajo^ cogió 
el cesto de los papeles colocado en el suelo, a 
un lado 4«1 «illte (oratorio; volcó su contenido 

A 

' 
sobre la alfombra y revolvió, escudriñando, * 
montón de recortes, de cuartillas rotas, de sobrí^ 
arrugados. Al cabo de muy poco tiempo de r*y, 
busca sus ojos se iluminaron y en sus labios tln"*'. 
se encendió una maliciosa sonrisa. »fj 

—Tome usted—le dijo a Molf, que asombrado I*'; 
miraba hacer—. Ya hemos encontrado a su ano*'; 
nima comunicante. \ Coáa más sencilla! 

Y como el señor Kervieu examinase extrañad'^' 
el trocito de cartulina que le mostraba, añadió-' 

—Durante mi estancia en Niza, la vizcondes* 
de Anay. dio una fiesta en su villa y la señorita' 
Bréchou se dignó escribirme una carta invitáU' 
dome. Y vea usted por donde viene a scrvirno^s 
hoy la amable invitación para descifrar un- enií'í'í 
ma que parecía indescifrable. ¡Oh!, es toda un»' 
pieza de convicción. La escritura de la carta qu^j 
usted recibió en Biskra y la de la invitación qu" 3 
me enviaron en Niza son de una igualdad sor
prendente y de una elocuencia que disipa todaS' 
las dudas... Fíjese usted en la semejanza de estflS^-
letras mayúsculas un poco estrambóticas.; repal^il 
en los originales trazos de las tti> y en las ÍS».': 
gigantescas... ¿Qué dice usted ahora?,..» ' 

—¿Entonces ha sido la señorita Bréchou la de'! 
anónimo?—exclamó Molf de Kervieu, no d»nd<>, 
aún crédito a .sus ojos; tal era el atolondramiento* 
que le producía lo que acababa de descubrir. '' 

—Precisamente, la señorita Diana Bréchou... ^ : 
con ésta son ya dos las cuentas que tengo pe»'', 
dientes con ella; las cuentas..., que me propong". 
arreglar muy pronto—añadió Calmeyn entre diel»-: 
les, mascullando la cólera de. sus palabras. 

—Pero... ¿Por qué ese odio? ¿Qué le ha hecbf-,. 
Haude a la señorita Diana Bréchou? 

*K1 

ÍQa.i^fms^-

excii.sar.se

